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Yadois supremos ideses da 
de e 


“de rabuscarmos na po- 
npto para uma chronica, 
s subir mais alto e pro- 
“outras regiões, deleite pa- 
erpento de applicação 
as faculdades de inves- 


Se alguem ousasse, agora, negar 
os caraoteres essenciaes da raça por- 
tugueza, conquistariamos o direito 
de contrapôr à similhante protervia 
esta affirmativa: Raça é essa, que 
soube ir buscar um homem publico, 
retirado de ter valimento effectivo, 
sem qualquer funcção publica, para 
diante dos olhos delle dizer que o 
não esqueceu e uos olhos da nação 
expressar que ainda vale a pena ser 
grande pelo talento, pela alma. 

E este, sem duvida, o maior e 
melhor significado da homenagem 
nacional à Antonio Candido. 

Tão nacional foi essa homena- 
n dpi a gem que não admittiá o coneurso 
lo eminente philosopho | de uma pensão votada por um par- 

“Quanto mais o senti: | lamento divorciado da nação! 
fundo e a coincidencia | | Agora, o outro acontecimento 
plolu, mais a vida om que nos Não se sabe, neste momento, 
rue q intellectualidade, | qual o resultado da viagem Jerea 
4 de Lisboa ao Rio de Janeiro, tenta- 
ER du intrepídos aviadores por- 


pacto e indiviso, a um 
ará, introduzindo-se 


cidade se | meiros que quizeram marcar no céu 
eno: aa ou | com a sua sciencia das aeronaves o 
| O pass: 


o nosso | caminho outrora marcado no mar 
Ro irresistivelmente | 
q rar-lhes uma fór-| 

os vitalise, que lhes 

is venerando é con- 

je passado Seja, é no| 

procuraremos a moda- 

erfeita, mais acabada. 

nte A' medida que 

a consciencia do que pas- 

onstituindo o conceito 


im pensamos » senti- 


s com intimo e fervo- |. 


“póde signif- 
's grandioso 


la alma de uma Pa- 


sobre o dorso dos ma- 


os dois acontecimentos, 
ie. Icadeie?. 


PA» 
ar Antonio Candido ao 
seu voluntario reti-! 
à mudez da sua pala- 
rebatadora, para tra-| 
e ga e msinuante 
dos que o ouviram 
dos que, com ma- 
de o ouvir, — o que 


TE 
certo, a'apotheose me- 
1 grande orador, de um 


p 
um 


| periodo revolto, 
ortugueza foi deprimida 
is catastrophes moraes e 
 Greando a possibilidade de 
às julgarem criminosos 
idos de um 19anico- 
reciso demonstrar que so- 
da um povo susceptível de 
isamentas e de pererosos | 
« de culto pelo Bem é pelo. 


com as quilhas das suas galeras, 
caminho ao Jengo do qual ficaram e 
ficarão para todo o sempre os fila- 
mentos de um systema nervoso uno 
e vibratil, permittindo aos povos de 
duas regiões separadas pelo Aflam. 
tico vibrarem n'um unisono, comi 
se o mar não os afastasse, antes os 
estreitasse. ra 
Uma viagem aerea ao Braz!l - 
quantas se realisarão da Europa à 
America do Sul, dentro de j ouco 

po?!... — não seria aconteci-, 
mento para assignalar, fóra dog am- 
naes da aviação, - N 

A primeira viagem aerea tentada 
ao Brazil, essa não póde deixar de 
ser assignalada, por duas razões : 

a Porque essa pedem não 

podia deixar de-ser feita de Porta- 
o Brazil. 


encia, "podia: deisat dE ser feita EA 
ezes, 


dido—a expressão de | 


Assim o reclamava a hegemonia 
da raça porfugueza, por titulos 
identicos aos que ontr'ora estabele- 
ciam a supremacia das federações 


'ecia, É 
“EOb 0 qmesmo -con- 
contecimentos, pod: 


ima semana — semana da raça.. 
Efectivamente,  sublimaram-se 
ella dois caracteres essenciaes da 


| raça portugueza — o seu patriotis- 


mo. o sem heroísmo. 

" Por mais aturadas que sejam as 
tentativas para menoscabar o puro 
amor á Patria, procurando apa- 
gar tradições e crenças, ha-de ficar 
sempre, á espera do p:imeiro mo- 
mento para se manifestar, o culto 
(de uma Patria, não de nma Patria 
artificial, de convenções, como a 
queiram inventar, mas da legitima 
“Patria de mossos avós, com as suas 
virtudes e 'com os seus defeitos. 

Por mais tenazes que sejam os 
esforços para crear heroes em cada 
alfurja e a cada esquina, esses sup- 
postos heroes não passarão 
adventicios revolucionarios civi: 
sem fítulos nem attestados para po- 
derem personificar, em qualgner 
tempo, o singular e indomito herois- 
mo portnguez. 

Semana da raça! Semana da ra- 
ça! Como foste diversa de tantas. 
semanas de desgraça, em que nem 
um sentimento: bom palpita, nem 
mma - aspiração generosa domina, 
“sobretudo nas paragens, sempre ne- 
búlosas e quasi sempre abomina- 
veis. da política portugueza! 

Como foste altiva e reconfortan- 
te, semana da rasa 


o 
io dk 


mo serão acolhidas pelos 
8 au decisões de Pariz 


tão co Oriente nãé tem 

Vis - indiflferentemente pelo 

lercio do Porto. A ella nos te- 

priNarias - vezes, referido é 
um: di 


[= 


os olhos da diploma- 
“mas ainda porque, 


y Comercio do Porto 
ABRIL DE 1922 


a do Drgno 


| das mais importantes | 


segundo os ultimos communicados 
recebidos, é muito natural: que ella 
tome um novo aspecto, 

Como nós previmos, a Grecia 
está resolvida a aceitar as decisões 
de Pariz. Resta, porém, perguntar. 
como, aliás, já o fizemos, se igual- 
mente oa governos de Constantino- 
pla e Angora estão resolvidos a ado- 
ptalas. 

Deixemos que por nós responda 


À 


ces 


ta a sua completa independencia 


nal. 

As suggestões de Pariz serão 
julgadas por nós, baseados nestes 
principios fundamentaes. | 

—Que pensa das condições do 
armistício? 

—Quanto a mim, parece-me que 
um armisticio, sem que se faca à 
evacuação do paiz occupado, é inad- 
missivel, Os proprios gregos, certo, 
estarão resolvidos a abandonar o 
nosso territorio, porquanto a sus 
presença alli apenas serve para 
crear novas difficuldades. 

—Qual é a sua opinião sobre as 
novas fronteiras? 

— Estou convencido que, ao pen- 
"sar-se em afastar os gregos do Mar 
Negro se teve tambem a intenção de 
os eliminar dos Estreitos. Não com- 
prehendo como se lhes permitta que 
permaneçam em Gallipoli, anda 
que apenas administrativamente. 
Que utilidade haverá em repellir o 
inimigo de algumas dezenas de kilo- 
metros da fronteira -oceidental, se 
elle anece nos Estreitos? Não 
foram considerações ethnicas que 
dictaram estas resoluções, mas 
sim um pensamento politico é estra- 
tegico e nos visa muito clara- 
mente e fere profundamente a nóssa 
seguranca e a nossa fé. Imaginat 
que o Islam tem necessidade de um 
Kalifta completamente independente, 
Toda a limitação do seu poder 
tar o colloca n'uma situação que O 
mundo mustilmano não aceita. 

—Satisfizeram-vos as» observa- 
ções financeiras? Am 

— São Gra A Turquia 
tem tanta neoessida: 
pendencia economica para se des- 
envolver, como qualquer sér do ar 
para viver. As Capitulações manti- 
veram os turcos, até agora, n'um 
estado rudimentar debaixo do ponto 
de vista commercial é industrial, Se 
quizermos emancipar-nos commet- 
cial e industrialmente, é preciso que 
quebremos as algemas que nos 
atrophíavam e tenhamos a lj) rdade 
e a energia necessarias para crear 
uma industria nacional! 
podermos bástar-nos a nós mes- 
mos.» * a Ê 
Ferid Bey terminou dizendo que 
muito mais teria a dizer se quizesse 
ir até fazer quaesquer referencias 


fórma a 


a detalhes. f 
* Não o fez. Entretanto, disse o 
bastante odermos formar 


ara n 
uma E a uia não aceita- 
ra, de boa mente, uma paz basea- 
da nas decisões tomadas em Pariz. 
> 


À conferencia haltica 
de Varsovia 


ferencia dos ministros dos 
negocios eita sv da 
Finlandia, da Estonia e da 1 =tor'a 
foi inaugurada, por Skirmunt no 
meio dum silencio solene e numa 

atmosfera de confiança reciproca. 
- O discurso que o ministro dos nú 
gocios estrangeiros polato pronun 
esta é jeyeras nota. 


ticos obfiveram a adesão da assem 
bleia, 'A passagem referente & Rus- 
sia, o apelo para uma colaboração 
sincera desinteressada, consctwnte 
a declaração que a Russia não deve 
ser um terreno de exploração quer 
politica, quer economica, que se Th. 
não deve fazer a esmola duma acção 
filantropica, mas, pelo contrario 
que é preciso reintegrá-la gradual- 
mente no seio das grandes familias 
europeias, todas estas' palavras fo- 
ram julgadas humanas e justas 

Esta conferencia foi a contindã- 
ção da que se fez em Helsingfors no 
mez de julho do anno passado. mas. 
o seu alcance é infinitamente m. tor 
porque os fine que propõe atingir, 
em vista duma acção comum em 
Genova, são dum alto interesse para 
o conjuncto dos paizes europeus. 

As questões abordadas nesta ren- 
nião podem ser dividas em tres ca- 
thegorias, a saber : . 

1.º Os problemas que intere-sam 
directamente os estados balticos. 

2.º Os problemas economicos en- 
carados sob o ponto de vista geral e. 
em relação com a restauração da 
Europa, 

3º A conferencia de Genova 

No que diz respeito ao primeiro 
ponto, a conferencia de Varsovia, 
confirmará sem duvida a resolução 
tomada na reunião de Helsingfors, a 
saber, que os estados halticos devem 
unir-se para uma acção commun e 
Polidária. tender para uma ligação 
cada vez mais estreita e regular ami- 
gavelmente as questões em litigio. 

A delegação polaca terá mais par- 
Henlarmente a necessidade de man- 
ter boas relarões com a Russia e a 

ituania de Kowno, a adesão de-ta 

ultima. sendo indispensavel para 

paz e paro q desenvolvimento dos 
des balti: 

Nos meios politicos de Varsovias 
não se sabe ainda grande coisa acer: 
ca das questões economicas que de 
vem ser utidas na actual confe- 
rencia. 

Certamente terá apenas um ca: 
racter preparatorio. 

se além disso seriamente 
lidade de convocar para o 


| O governo turco deseja concluir 
a paz, mas uma paz que lhe garan- 


de novo senão como um culpado tole- 
rado pelo mundo. 

A irmã, pelo seu lado, punha 
toda o coração nas suas cartas dando 
sobre o afilhado minucias infinitas, 
tocantes na sua penerilidade. Mas fal- 
fou-lhe cedo esse recurso de preen- 
cher as missivas. Fernanda ia passar 
o invernoô a Méran, é sem o pensá- 
mento de Gabriel, sem a separação 
da creança, que a amaya e soltava 
gritos de alegria á sua aproximação, 
Thereza teria sentido com essa au- 
sencia um alívio immenso. x 

Porque essas visitas ao palacio 
Orsonville laceravam-na, Encontrava 
ahi por toda a parte a imagem viva 
do irmão. A felicidade perdida resal- 
tava d'esses quartos solemnes ed'essa 
jardim triste. Nada restava da antiga 
intimidade: que tinha com Fernanda: 
até à sympatbia parecia extincta, 
Fernanda era friamente polida, mas 
ella propria sofíria visivelmente com 
essesencontros. Estava terrivelmente 
mudada; a crise intima que sofíria 
havia-ã êmagrecido e empallidecido. 


Havia alguma coisa de cansado no 


proximo mez em Helsingfors uma 
conferencia economica especial, 


seu esforço de amabilidade banal. 
Quando esquecia com instante o pa- 
pel que assumira, alguma coisa de 
tragico lhe passava no olhar. Mas 
tudo n'ella respirava o orgalho inven- 
civel da raça, esse orgulho que, jul- 
gando-se ofendido, não admittia a 
desculpa de outrem, nem o perdão. 

Ella era tão nova ainda e a vida. 
tão longa ! 

Ficaria sempre assim? O amor 
sincero que a impellira para Gabriel 
estava morto para sempre ? O pesar 
de uma grande e rara felicidade não. 
a enterneceria um dia? 
va se tudo isto, 
voltada, apesar 
da sua doçura, por não poder irans- 
pôr esse limiar senão com a condi- 
eção de calar o nome de Gabriel como, 
o de um criminoso. 

A partida de Fernanda era, pois, 
um allivio, 


XKEV 


E Fernanda? 
Como descreve q que so passar; 


manero 


abyssus, abyssum, invocal. 


Camillo traduziu, 


ao caso; mas, mujatis, mutandis, 
trocando us guardas á fechadura, 
dá-se-lhe uma volta. 

E' que... 

A ultima Excursão... a curto pras 
so à provinciafde Angola, &o nosso 
Estado da Africa Occidental, susci- 
ta outra, de igual theor, à provincia 
da Guiné. - 

Este dominio da Goa digo da 
soberania portugueza, e-dos primei 
ros a entre no rol das descobertas 
e conquistas, não tem merecido, de- 
certo, à mãe patria, mais amor do 


duvidas, ha emergencias, difficulda- | 
ouço ou nada se adianta. 


lo da sua ijnde- | tri 


Tiossa marinha de 
Tou desasiradamen! 


cem mais, e que attestam os mais. 
altos fins. patriotiços, a mono- 
graphia dessa região, frisando os 
seus recursos e indicando o meto de) 
os utilisar... 

Quem se lembra, já hoje, dez ou. 
onze. annos volvidos, d'esse esforço 
honrado e heroico, & que: tantos po- 
diam volver olhos affectuosos? 

Não é o systema de dizer mal, 
ou de amesquinhar a politica con- 
temporamea. que move esta) penna. 
Não. E'a-magua sincera de vêr re- 
jeitar systematicamente anxilios dé- 

e to podia e 


roso de nacionalisação aos nosso: 
dominios ultramarinos; e isto... es. 


ciaes, de simples deferencias, e de 
legitimo apoio ou applauso, no exer- 
cicio do seu munus salutar, justa- 
mente quando estava prestando re- 
levantes serviços á nacionalisação 
da provincia, pelas suas visitas go 
gentio do interior, que preferiu “del. 
xar o logar, a permanecer ali n'u- 
ma commoda mas improduetiva 
fnercia, trazendo na. alma magua. 
profunda por tal iniquidade. 4 
Emquanto isto snecedia com um 
portuguez illustre, missões esfran- 
geiras, inglezas e allemãs, toma-. 
vam-lhe o passo, munidas de todos 
Os Decursos, como sf estivessem em 
territorio das respectivas nações, af- 
frontando o nossa soberania. as nos- 
sas tradições seculares, vexando- 
nos, a nôs, Os portuguezes, nos le. 
gitimos representantes do sen pa? 
e zelosos defensores das suas pas- 
sadas glorias. 
Eis o que faz chorar lagrimas de 


io 


pie cem cer xCuUrsÕe s Ro 
A CURTO PRASO 


sangue, podendo pôr, e com razão, 


livremente: us-) certo azedume na penna, quando 
neira pucha asneira. Ora isso as- | vier a pello a taes iniquidades fazer 
sim, nú e crú, não tem applicação | referencia. Isso sim; mais nada 


não. 

D'essa situação estrava: 
cou um documento publico, 
ao governo, na conjunctura; e que 
a todo o tempo póde esclarecer a si- 
tuação, e incidir sobre os culpados, 
e sobre as vietimas... 

Mas... voltemos de novo á Guiné, 
onde recentemente a iniciativa par- 
ficular se fixou e promette abrir bre- 
cha fecunda, — Quero referir-me ao 
Centro Commercial da Guiné, e ás 
concessões ou arrendamentos que 
tomou a casa bancaria Pinto & Sot- 


gante fi- 
o 


| to-Mayor, começando e desenvolven- 


cm; que se criem institutos de artes 
* ófficios; que se intensifique 0) en- 
simo e a propagação da nossa Jin- 
gua: e que se atíraia o gentio ao 
convivio do branco, não submetten- 
«do-o é força, e à bruta, mas doman- 
“do-o, domesticando-o, socialisando-o, 
sob a influência salutar dos princl- 

ios da verdadeira civilisação, da re- 
igião e'do civismo, de nossos maio- 
ras. 


Quando “se consdera no que se 
transformou imerica do Norte, 
ns Estados-lnidos, o Canadá, e não 

enos & Colonia do Cabo, além de 
auras. regiões que a iniciativa e a 
neção & - dou: e 


de quem, se 
jeiam e exploram, para, por ultimo, 
Os deixarem a pedir, e a olhar com 
olhos de lastima e sandade para o 
que ena seu de herança ou legitima 
conquista: e mequisição: e. por ven- 
da ou abandono, usurpação, malas- 
(artes, passou à mãos estranhas. 
Sursum cordn! Haja um momen- 
to de reflexão; tome-se outro rama 
o mais: breve possivel. 
Queremos pão? E' legitimo: 
Tel-o-hemos de sobra, e com o pão. 
outras fontes de riqueza. e abundan- 
cia, de sobreselente, consagrando 
mais cuidados, mais amor, mais de- 
dieacão & lavoura nacional, e Á ex- 
ploração racional das terras doul- 
'framar,: sobretudo da Guiné ie de 
Angola, onde jezem verdadeiras mi- 
nas occultas á luz do sol. e mie pó- 
dem irradiar para a nação dias de 


ventura e prosperidade, 


E, Mapa 


e —em 


Abundam, pelo contrário, porme- 
nores sobre o nanel da Polonia na 
conferencia de Genova. Não resta a 
menor duvida que ella ocupará: ahi 
um logar central entre os estados de 
oeste europeu. 

Pedir-lhe-hão, certamente, 
intervenha como medianeira: entre 
os grupos dos estados balticos e o da 
pequena ventente» e entre estes dois 
“rupos e as grandes potencias. Páde 
tambem acontecer que ella seja cha- 
mada a fazer na conferencia de Ge. 
nova uma exnosição geral de pro- 
blemas que interessem tada a Euro- 
pa oriental. Não se nóde esquecer 
que a conferencia actual de Varsó- 
via se fez depois da de Belgrado ve: 
modo que poderia tambem ser um 
eco desta. a 

Entre os problemas “tão comple- 
xos tratados actualmente em Varsó- 
via, ocupar-se-hão certamente dos 
acordos e das convenções fechadas 
com a Russia, Os quatro ministros 
dos negocios  estrá iros rennidos 
na capital polaca são unanimes em 
acreditar que o reconhecimento des- 
tes tratados e n'uma condição cine 
qua non duma frutifera colaboração: 


me 


nella, o desmoronamento da sua vi- 
da. a quebra do seu orgulho e do sem 
amor? 

Esse desmoronamento, quizera-o, 
e afinal essa decisão tinha alguma 
coisa de fictício e de falso. Mas com 
a sua mentalidade, o seu ponto de 
vista especial. estreito, absolnto, não 
a parecia que tivesse podido evi- 

al-a, 

Gabriel tinha-a enganado! 

Ou fosse por uma mentira formal 
ou por uma reticencia culposa, não 
deixára menos de proceder contra a 
rectidão, que era o objectivo da sua 
vida, o apanagio, a herança dos Or 
sonville. 

Sabia a condição pela qual'o coro» 


a rectidão no procedimento e, muito 
especialmente, a ausencia de úma 
paixão pondo em perigo a segurança 
da familia, Pouco importava a Per- 
nanda que ello tifesse jogado uma. 
vez ou cem. Elle deveria, se fosse o 
homem que ella cria, confessar desde 
logo o que acabava de se descobrir. 
-. Bo à falta em verdade tivesse sido 


internacional em face da consolida- 
cão da paz e do restabelecimento da 
Russia. Deste reconhecimento de 
vende o Hom exito-de fodos os es- 
forcos tendente a sanear a situação 
economica da Europa. Todo o sen 
interesse é que a ordem estabelecida 
actualmente ao norte e no oriente 
enropeu, receha uma consagração 
offirial das grandes potencias. 

“A esta questão primordial está 
igualmente ligada a do transito e da 
utilisação do pessoal tecnico polaco 
que está muito ao corrente dos nego- 
cios russos, 

A situação da Europa é hoje ta”, 
que não se pode cometer nenhuma 
falta nem nenhum erro. 


= = E E 
LEIAM SEMPRE 
O CEmeçdo do Porto 


É Commercio dn Wocto==DA TARDE 


nel se occupára do set casamento— | 


unica, o coroneladmittiria que se não 
renovasse? Ella propria, amándo Ga- 
briel tão profundamente, passaria 
além? + ee 

Era provavel. Mas o marido calá- 
ra-se; não tivera confiança n'ella... 

Oh! Isso aggravava cruelmente 
erros que Fernanda julgava imper- 
doaveis! 

Entregava tudo quanto tinha: os 
seus sonhos, ideias, todaa pureza do 
seu coração de rapariga, creria ter 
peccado contra elle reservando-se 
um unico dos seus pensamentos... 
Affrontára os nsos' ordinarios do co- 
digo mundano dando os primeiros 
passos para elle... e: 

Havia faltado, pelo seu amor, ás 
tradições da casa; decidira a sua sor- 
te fóra dos principios e projectos da 
avô, e tudo isso para descobrir que 
tinha dado o coração e o seu nobre é 
precioso amor e todos os thesouros 
da sua raça. que tinha em si, a um 
homem que, recebando esses dons 
inestimaveis, parecia entregar-lhe tu- 


do Porto 


Terça-feira, 4 de abril de 1922 


Africa 


Brazil, sei 


PREGO DA ASSIGNATURA 


Uentinento ilhas, trimostro . . +. 
ion Oscidantala Oriontal, semestra . - 
espanha, semostro. . «2 2 


“PAGAMENTO ADIANTADO 


End. tologr: Commercio-PORTO 
felephoniosno Porto,2? e 23,em Lisboa, 928-Centray 


PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 


Cá do Norte 


Pela Terral—A 


Exposição da Industria e dos 


productos regionaes—Os <empatas»—Em que 


se busca a transição por intermedio de um 


cigarro .., Correia d'QOliveira e o seu Pan- 


theismo—Versos de Portugal : : 


Chronica pequenina, a de hoje, 
apesar da importancia, do assum- 
pto que nos proporiamos guindar a 
toda a altura destas columnas... A 
grippe, porém, mettsu-se com o 
chronista e de modo a roubar-lhe o 
tempo todo. Vamos a vêr, no emtan- 
to, se consigo roubar-lhe uma escas- 
sa meja hora — que empregarei em 
amena. conversa commigo e com 
Deus e coin... os leitores do Com- 
mercio do Porto. 


Minho» acaba de lançar a publico 
uma ideia em extremo sympathica, 
E' certo que não é nova: mas, aos 
que accusam & gazeta pela falta de 
originalidade da sta iniciativa, eu 
poderia contar a historia do 6vo de 
Colombo... A 

Valia? 

E' o mesmo : n cantar quer hora, 
e nós dispomos apenas de uns fugi- 
dios trinta minutos... Adiante, pois. 

Essa ideia é a de uma Exposição. 
Regional de Industrias, 

As suas vantagens? Ninguem: 
nos perdoaria se fossemos agora 
enumerahas e encarecel-as, Toda a 
gente as conhece. esto dm 
- "Ainda está na lemirandd de to- 
dos o que foi a Exposição efectuada: 
a dois s aqui, em Famali- 
cão: um triumpho para a Lavoira. 
e uma, prova do que valem os Syn- 


| dicatos Agricolas. 


“ E nesta cidade, vai já um estre- 
mecimento de enthuslasmo, 'A Expo- 
sição coincidirá com as des 
Festas de S. João, em junho, quan- 
do nos chegam milhares e milhares 
de forasteiros e o burgo se engala- 
na sob a caricia fnlgurante do sol 

a desfazer-se em rosas e em can- 
ticos, A primavera, no Minho, 
avança pelo-estio, e vai, e vai, sem 
deixar de ser, até o crepusculo do 
outomno... V R 
“As Festas da Cidade, assim, vão 
este amno ter um numero novo — 
quiçá o melhor do seu programma.. 

Acacio Junior, no emtanto, tor- 
ce o nariz e rosna palavras de des- 
crença E: à, 

—ulUma Exposição (essas, em, 
Brága, no calcanhar de Judas! Mas 
expôr o quê, Pai do Céu? Expôr o| 
quê?» RE 

E cruza os braços, desolado, co- 
mo ante a perspectiva de um es- 
candaio. | RELA 

Mas, sentindo-se isolado no seu 
descrér, 
em phrases azedas e vinga-se.,. 
mordendo furiosamente o seu 


Lo, “symbolo heroico | 


o e a) 
Mas — que importa? Braga não | 
se deferá: e, 4 maneira da carava- 
na legendaria, ha-de ir aonde a sua 
aspiração de vida a impulsiona. 

À" commissão que se propõe or- 
ganisar o certâmen, pertencem: in- 
dividualidades ilustres da nossa ter- 
ra. e muito ha a esperar dos seus 
estorços. A'vante! E e 

Avente? os ade 

Mas en fico-me por aqui, nas de- 
licias de um cigarro! E, emquanto 
o fumo, dou-me a folhear o precioso 
brinde que ha dias recebi de Anto: 
nio Correia de Oliveira. . % 

Divino Poêma! 

Pão Nossi Alegre vinho: é 

Azeite da candeia ! 
A critica tem-se desfeito em pala- 
vras lindas, e eu sinto não as ter: 
que todas as poria em louvor de 
tão formoso livro. 

Agora me eston lembrando de 
que o Commercio do Porto se lhe 
(referiu já, pela penna de um dos 
seus mais ilustres collaboradores. 

Mas, por mais que se diga de tal 
Poêma, não se dirá tudo; e, assim 
| como assim, já me vem ousio de di- 
zer algo... 


E 


«2 logo ao virar do frontespicio, 
e como que a vincar o intuíto do Li- 
vro, damos com uns versos de S. 
Francisco de Assis em louvor de 
sora nostra madre Terra. 

A Terra! ; 

Ella foi sempre a Musa dos espi- 
ritualisados versos de Correia de 


-..E" de saber que o «Diario do | 


» 
vae onde chegam as orações mais af- 


Ideia, em Santo: 


ga o seu pessimismo | | 


Oliveira, a Fonte d'onde nunca se 
desapegam os seus labios ardentes. 
Foi? E é e ha-de ser. O Poeta, em 
seu Amor, tem a constância heroica 
dos Cavaleiros de outra Idade. 
Desde o primeiro verso da La- 
dainha, ensaiando as azas para O 
alto vôo em que agora vai, alé às 
paginas encantadas do Pão Nosso, 
Correia de- Oliveira não mudou: 
linda Dona, santa Dona a sua 2 
nostra Madre ! o 

- O pantheismo do Poeta-—tão mal 
comprehendido, por vezes!-—-não é o 
pantheismo materialão e burguez 
que ajoelha na Terra, mas cuja ora- 
são se resnme apénas nos... joelhos: 
é outro: alevanta-se ei epirito. 


E n'um vêo tão lindo! Como 
um bando de pombas brancas que 
Deus chamasse e entontecessem na: 
subida... gb np dd 

Os seus versos, apar dos do Po- 
vorello, soam como elles: ata-os o 


mesmo amor e sublimiza-os a mes- |) 


unção religiosa. E” ver o novo 
—pPão Nosso que se faz Euca- 
alegre vinho mudado em 
Sangue. do Senhor; azeite da Con-. 
e s-Oleos de milagre 
em luzído Altar!... 1 ar; 
-E'.a Terra que se faz Estrella :, 
Estrella que sóbe, sóhe, sóbe-ena-. 
morada e captiva dé 
O panfheismo: do'gri 
do Belinho é assim, — | 


ma: 
vTr! 


Este seu novo trabalho, 
qual a critica palmeou de nijo, justa 
mente maravilhada, proporeionou-. 
nos algumas horas' de indizivel pra-. 
zer. Horas? E' verdade: porque o, 
lemos. o relemoe, o tornamos a 
ler... E, a cada nova leitura. desco- 
briamos-lhe um novo encanto, 

Repassa-o uma comoção: estra- 
nha; perduravel, vinda do âmago da 
Terra— de certo!—e da. mais alta 
aspiração sentimental. Versos de 
Portugal, —que os não há mais lin- 
dos! E, de serem de quem são to- 
mam vulto em nossa alma, com 
ella se identificam. Te 


“ Nesta interpretação do: sentimen- |. 


to tácico; assim verdadeiramente, 
está o maior elogio que se possa fa- 
“zer & Obra do Poeta, +. 

Leiam comigo este soneto, e di- 


a sa Ss 


Memorandum | 


MARINA --BE 
Dr io 


Ato, 


PERATURA 
“PORTO | 


- TEM 


|| + multaneamente dôr o 
tah ] 


A 


tentos. 


+ 


Ita ae ml pias pri- 
tivel, ete. 


mas; de combus! 
Muitos expositores. f 
cumprimento das ordens, À 


ca, caso haja fal 


gam-me : . 


Coração. solteiro 


As-dos solteiros! Aide quem o fê) 
—Bravio, escuso ramo do figueira: 
agombra nem, lenha de fogueira, 

meo muito menos flo 


Coração sem cásal, a 
Barco sem vela, mont 
Om calix cheio d'agma, 


Além do Josus Christo, | 
sbá nisto: 


am? E ' 
Ro se volta uma página sem 


Vir: 
» ES 
que a nossa alma se não detenha, 


| jubilosa, na doçura de um motino 


familiar e simples, om não exuúlte 
ante a surpreza “de um verso em 
nova attitude..: PAL de 

E. saboreado o ultimo soneto — 
aquela: Oração, que o Povorello re- 
garia!=vem-nos'a tentação de cha- 
mar a nossa Mãe, as nossas Irmãs; 
os nossos ereados, as almas todas 
de Pórtugal inteiro!-—para lhes Ter, 
em voz alta, esse Poema! + 

Versos de Correia d'Oliveira? 

Nossos. direi. Andavam, de há 
muito em nossas almas, á busca de 
expressão : e toparam-na nos labios 
de Correia d'Oliveira! Já podemos 
rezar,por elles, e em voz alta. o que 
reboava enevoadamente a dentro em 
nós: & 

— Portugal! Agradece-Lhe! - 

— Coração! de minha Mãe! pelo 
que sentes, pelo que rezas: aben- 
coa-0! r 

«Cronica pequenina? Equivo- 
queime na promessa, afinal... 

TEIXEIRA PINTO 


À Feira de beipaig 


O que foi a feira de Leipzig. esse 
admiravel certamen a que concor- 
reram quasi todas as nações, dilo 
o jornal «Hamburger Nachrichten» 
num esplendido artigo, Por isso o 
transcrevemos :: 

«Terminou a lueta, uma pacifica” 
lucta de concorrencia; na qual par- 
ticiparam todas as mnações do 
mundo. 

A importancia da Feira de Telz 
pzig à demonstrada pelo seu in- 
questionavel e enorme exito. 


do o que lhe Tespoitava, mas occul- 
tando uma falta e uma divida! 


A Feira estava amplamente pro- 
vida de tudo; mas para certos arti- 


gos não se podiam aceeitar todos os. 
pedidos de encommendas. A exposi- 
cão de amoslras ostentava, no, seu 
conjuncto, um quadro attrahente 
testemunhando hem a alta capaci- 
dade. da ndystria e technica alle- 
mã. Os. inferessados  empregaram. 
todos os sens esforços para mostrar: 
as spas aptidões e documentar, pe- 
rante o mundo inteiro, que a força 
productiva alemã. aínda não para- 
lysára. 

Os resultados economicos da Fel- 
ta pódem resumir-se em poucas pa- 
lavras : 

"Foi uma grande Feira!» 

Os exposifnres estão com os seus 
memorandos cheios de encommen-. 
das, Alguns foram verdadeiramen- 


te assaltudos, de maneira que a 
possibilidade de satisfazer todas as 
encoramendas se torna problemati- 


ceitando mais encommendas 
as que podinm satisfazer. | 

Muito significativo pa) com 
RAD ARTE figo de) primeica. 

mecessidade foi Viração jo de diver- 
“|sos cartazes annunciando que esta- 
va tudo Ao F intigos 'e “prodn- 
c RU SO Re ot: 

E 


jd 


Já antes do comiêço ua Feira se 
tinham feito muitas . compras de ' 
“| brinquedos no Ergebirge e na Thu- ) 
|ringia, mas na Feira deu-se a pre 

ferencia. aos artigos de Sannenberg. | 

As encomendas montaram a cen. | 
-tenares de milhões de marcos, u 
verdadeiro record. t 

, Depois dos brinquedos destaca- 

ram-se, pela sua grande procura, 

os artigos de pg Os serviços 

de porcelana attingiram milhões de 

marcos. Um dos melhores compra- 
dores foi os-Estados-Unidos, seguins 
do-se.lhe os paizes do norte e a Hol- 
anda. Os objectos de luxo de por- 
celana- e artigos de louça tiveram - 
muita compra. or Ny i 

A industria de instr 
| musica ' foi tambem 
rada. dd 4 

A industria do vidro teve, sem 
excepção, uma superabundancia de 
encommendas impossivel de satis- “ 
fazer. 

Nos artigos de crystal lapidado 
dev-se a preferencia ao crystal alles 
mão: E 

Houve muita. affluencia para arm 
figos de quinquilheria - e, enfeites, 
mas na sala dos tecidos de algodão, 
linho e confecção: de roupas bran- 
cas, já ao segundo dia se via O cars 
taz indicando que eslava tudo ven. 
dido. 

A industria de productos chimi- 
cos, «cosmeticos, pharmacenticos, 
photographias, apresentava artigos 
de primeira ualidade, que eram 
muito procurados pelos paizes es-' 
trangeiros, 

Artigos de cosinha. sobretudo 
louça esmaltada e objectos moder- vi 
nos para ensa tiveram nuínerosos 
compradores, 

Houve grande procura em calça- 
do e coiros, apesar da subida cons- 
tante dos precos, preferindo-se bos 
tas de «box-calf» e sapatos de ver- 
niz. que continuarão na moda este 
verão. ? 

Os expositores, portanto, devem 
estar satisfeitissimos com o bello 


entos de 
q ito procu- 


resultado da Feira de Leipzig. 


Porque ella vivera a seu lado dois! 
annos, orgulhosa do seu nonie, do | 
sem valor, crendo-se honrada de ser 
sua mulher; e, durante esse tempo 
elle havia sido um sêr despuerivel. 
Um aventureiro ignobil, que tinha di- 
reitos sobre elle, atirára-lhe à face a 
sua divida! 

Revolvia esse pensamento no es- 
pitito como ontras tantas pontas 
mortaes que ulceravam e lhs enve- 
nenavam as feridas Excitava-so in- 
cessantemente contra aquelle que já 
não estava presente rara se defen- 
der, para exercer'a infigencla não 
inteiramente 'desapparecida do seu 
amor, depois de tudo real. 

A sen pesar cria na ardente si) 
ridade da sua ternura. E, além d'isso, 
não podia negar também que elle 
mal fazia uso do dinheiro que ella 
quereria vêl-o“prodigalisar. 

E perguntava-se ainda Se o ségre- 
do d'esse drama torturante poderia 
ser por longo tempo conservado. 

Um momento chegaria—tremia de. 
horror pensando n'isso,—-em que 'o 
mundo so espantária de não tornar a 


vêr esse joven marido outrora tão 
apaixonadamente amado. 

Ver-se-ia o desenrolar de um 
odioso processo de separação, uma 
lucta pelo filho n'esse recinto onde o 
ecco do nome da avó mal expirára. 

Então no horror de um tal escan- 
dalo, chegaya a pensar n'am compro- 
misso, que o amor e 0 laceramento 
do coração não lhe teriam arrancado. 
Quando dois ou tres annos estivessem. 
passado (felizmente Gabriel, estava 
auzente) poderia tendo Thereza como 
intermediaria -offerecer a Gabriel que, 
voltasse, 

Mas oh! à felicidade fugira! Ella 
não esqueceria nada. Não lho res; 
tuiria nunca o amor nem a conflan: 
continuaria a depprezal-o, conteria 
apenas a expressão d'esse desprezo, 
e teria respeitos apparentes pelo pai 
de seu filho. 

Elle havia na vespera gritado um 
adeus para sempre; mas, por causa 
do filho, consentiria em voltar, abs-. 
trahindo de multiplicar as suas, di 
sencias, pao 
Emfim não soára a hora de afir= 


rmar essa condescendencia mentirosa | 
Tinha dois annos para soffrer sósi-. 
nha, para atear o sem rancor, 6 pre, 
parar-se para uma concessão que elle 
não deveria, considerar como um pe 
sar ou uma mostra de affeição. 
Comtudo não; podia já anppadtas 
viver n'essa casa onde Gabriel pass 
ra, onde havia, por assim dizer, mar 
cado com a sua personalidade cada 
canto, cada objecto. A sua recordação 
tomava corpo a todo o instante, e até 
o filho, que tão estranhamente se pa-. 
recia com o pai, e cujos balbucia- 
mentos tinham as, mesmas entona- 
ções que elle, lhe fallavam incessan-, 
temente do ausente, de-quem se abs-. 
tinha de pronunciar o nome e de 
quem não pedia noticias, 


E 
a 


EE 


e 


- do seguidamente interrogado duran- 


spntonta Xavier, embaixador do Brazil 
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A's Sid 


1—-Symphonia, 

2 e 5-Ramboia no theatro 

4a 9-0 gostaria de Sendo- 
mir 


— INTERVALLO — 


10—Symphonia 
112 18-0 relampago 
5º e 6.º episodios 
7.ºe 8.º episodios—ESTREIA 


1-—Symphonia 
249-0 relampago | 
5.º 6/8: episodios 

7.ºe 8.º episodios—ESTREIA 
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1-Symphonia 
2a5-0 rolampago 


6a B- Gloria vermelha 
9e 10-Ramboia no theatro 


Bencemerencia 
Do bondoso anonymo L. A. rece- 
“emos a quantia de 103000 réis para 
« Asylo de S. João. 

: A caridosa anonyma A, C. V. 
enviou-nos 105000 réis, com a se- 
guinto indicação: 55000 para «Salvas 
ima vida», como vae mencionado na 
snbseripção, e 55000 para as Creches 
12 Commercio do Porto. . 


* Bem hajam. í 
E NR SU RE fe 
Salvai uma vida 


A favor da pobre menina, sem 
meios de fortuna e doente, continua- 
mos 2 dirigir o nosso appelo aos lei- 
tores de Conmercio do Porto. 

Recebemos mais: 


BE OBESOS Ter ar eta o SB AÇÕO 
Amongmo A.C, Vi an 6% 
“iuényno MC. 6 Ma o 2 

Transporte. «> 8888980 

— Ot s420 


> — —rsce<— 
“Officina de S. José 


A sum-situação 

Essa benemerita instituição por- 

Inense lncta hoje tom serias difical- 

dades para continuar a dispensar a 

sua, ásia protecção aos rapa- 

zes orphãos. és o 

Vamos em auxilio da Officina de 

S, José, Prestemos-lhe 0 nossa con- 
=» SUTSO. à 

Recebemos mais: 


Imongimo D. O. F. . 
Transporte 


158000 
4:8443000 
155205000 


—————- 0. 
Ainda a catastrophe 
da Ria de Aveiro 


Jálá vão alguns mezes depois que 
“na tempestade horrível pairou so- 
bre à região de Aveiro e levou o Into, 
- a desgraça e à dôr ao selo de muitas 
iamilias e, do, à nossa E 
esta generosa | portugueza, ain- 
«da não soube esquecer tantos infeli- 
zes que a mortu' de entes queridos 
arremessou pars; à rniseria. 
Todos os dias novos donativos 
são entregues, todos os dias à 
idade 48 E l 


. 


) 


DOS: 


CM. 


orte, 


a: 8 


E “ si 2:196 8500 
“DAE co ici od És dt 
NO ARESA RELA 
- "Seára Nova”, 
sat o 
3 que, ni Es 
da escolhida colaboração My 'entre 
a qual destacamos «O órçamento e o 
emprestimo» do snr. Quirino de Je- 
- =us, sob todos os pontos de vista. 
valioso 6 «O problema portuguez» do 
engenheiro enr. Esequiel de Cam- 
pos a 


> oa 
Participações 


“commerciacs 


Previsão 
do tempo 


Segundo Sfeijoon, para a pri 
meira quinzena do corrente mez é 
a seguinte a previsão do tempo 
provavel que fará: o 


egará á Escocla uma depressão Im- 
CRE ra deção se fará repercutir 
atmospherico, sentindo-se a nortee nor: 

assará no mar do Norte. 
Italia e em Argelis, que occaslonarão 
alguma: 
Sinhas do Mediterranco. 


Em 7, 
Medft 


erranco, que is 


fes do noroeste “a Europa causarão al- 
gumas chuvas em França e no noroeste 
é norte da peninsula. 
- Em 8, che) 
perior uma depres; 
netrará na peninsula. 
haverá alguma chuva desde o 
e do nordeste até ão parailei 
Do dia O para o cia 10, 
das evoluções das depressões 
referbros, haverá chuva e ne) 
vante e nã Andaluzia occiden 
De 11 para J2, formar-se-hã 
pressões no oeste e sudoeste da 


o: 


é neve, principalmento em Ei 

Em 15, formar-se-ha outra depressão 
ma metade oceidental da peninsula, que 
occaslonará chuvas, principalmente em 
Portugal e na Galiza: | 


Festival nº Palacio do 
Crystal 


A Junta Patriotica do Norte réa- 
lisou ante -hontem, na nave central 
[do Palacio de Crystal, um esplende- 
roso festival a favor dos orphãos da 
guerra, ao qual assistia numeroso e 
selecto publico. 

A primeira parte do programma 
constava d'um concerto dado pela 
orchestra da Sociedade de Concertos. 
Symphonicos sob a direcção do 
maestro é pianista portuguez Her 
nani Torres; orchestra que esa 
cutou com se; a, clareza, senti 


cal», de Schar 
in: 


como se encontrasse. incomodado 
enviou as suas desculpas pelo illús- 
tre actor Chsby Pinheiro. 


del destino», de Verdi, sendo muito 
e muito applaudida e com verdadei- 
Ta jnstiça. ê lá 
- Após um Iargo intervallo, deu-se 
principio á 3 parte do prógramma, 
des: ada pelos artistas lyricos 
do theatro S. João, que accederam 
gentilmente ao pédido da commissão, 
Com a Balada do «Rigoletov, a Ro 
mansa da «Manonv e canção italiana 

Piava, pelo tenor Antonio Bagna- 


N-briol, que mais uma vez teve ensejo 


Lin 
Medicina 
ic “Concurso 
Sob'a presidencia. do prof, snr. dr. 
pes rtins, rota ádol “pelo 
prof. snr. dr, Carlos Ramalhão, réali- 
-sou-se hontem, na Faculdade de Me- 
dicina, a ultima prova de concurso 
de 1.º assistente de cirurgia, ) 
- O candidato snr. dr, Alberio-Hen- 
tique Ferreira Bizarro leu o relato 
rio da prova de clinica cirurgica, sen- 


fe uma hora pelos vogaes do jury, 
profs. snrs, drs. Custodio Cabéça é 
«Teixeira Bastos. E em a 


Findo este 
cedeu é vo! 
Ito, do candidato, 
do, por, unanimidade, 


“A morte do embaixador 
— do Brazil 


interrogatório ojury 
que foi approva 


- Manifestações de pezar 
O vice-presidente da Associação 
“Commercial do Porto, snr. Arnaldo 
de Sonsa Morede, enviou hontem, em 
nome da mesma Corporação, um te- 
legramma de condolencias ao govor- 
no brazileiro, por intermedio do mi. 
NR relações exteriores do 

por motivo do fallecimento do 
“embaixador | mesmo paiz em Lis- 


pezar pelo falleeimento do dr. Fon- 


no nosso paiz. 


| am 


ão em merito abso-| 


> 11,1519840, 


de se demonstrar possuidor d'oma 
voz de timbre puro e lunpido. | 

“O mesmo succedeu'com o sopra- 
no Aluso Bucci que, com esmero e 


” | sentimento, cantom Nénia de cMefis- 


tofeles» e a Romanza da Manon. 
Seguidamente, o baixo Alexandre 
Griff cantou «Les denx srenadiers». 
Todos eetes artistas, cuja gentileza 
é ara agrádecer, foram larga 
e dament peppádãos, r 
— Emfim, como chava qe ouro do 
festival, Maria Selacer obteve os 
mais calorosós applaunsos, quasi uma 
ovação pelo sentimento que impri- 
mia a La mama morta da opera «An- 
dré Chénier», de Giordano e '«Amotê, 
oret», de Terindeili; 5 
E tão magnificamente terminoa 
um festival de tão beneficiente fim é 
que decorreu muito melhor do que é 
commum succeder, 


o 


E SER Sr 
Feira da Paschoa 


- E parada agricola na Co- 
rujeira 

E' no proximo dia 11 do corrente 

que deve realisar-se, na Corujeira, a 

Feira da Paschoa e parada agricola, 

A verba para premios ascende a 
5005000 réis, participando d'ella o 
melhor carro alegorico que se apre- 
sentar no cortejo. 

Sendo a primeira parada agricola 
que se realisa n'esta cidade, a Asso- 
ciação dos Carreteiros e Lavradores 
do Perto e Arredores, vae convidar 
fodas os seus componentes; lavrado- 
Fes, agricultores e creadores'de gado, 
'& concorrerem com os seus gados 6 
utensílios de lavoura, ao mesmo tem- 
Po que vas officiar ao importante 
syndicato agricola de Famalicão e 
outros, como tambem distribuirá con- 
vites pelas feiras como na dos Garva- 
lhos, Gaya, etc. y 

A, direcção, reunida, confirmou 
como seus representantes, os mern-: 
bros-enrs; Antonio POliveira, Albino 
Rodrigues da. Costa e Manoel José 
Rodrigues, tendo recebido jvaliosas- 
abhesões. ç 


om 
Correios do Porto 

Em 2 do'corrente houve o seguin-: 

te movimento: = ! 

E» Venderam-se sellos de franquia 

postal na importancia de 5.9848500 e 

para encommendas, 1145000. 
“A emissão de vales' foi de iréis 


à om 


7.º'e 8.º episodios —ESTREIA. 


deste a Influencia da depressão que, 
Em 6, actuarão nucleos de forças na 
s chuvas qu néve nas regiões vi- 


permanecerá baixas pressõs 
noi influirão nas re- 
piões yisinhas, é depressões proceden- 


Mediterraneo su- 
e uma outra pe- 
Em virtude dellas r E 
Cantabrico trar o criterio que se tenta seguir, 


lo central: | tão prejudicial aos interesses do Es- 


e 
produzindo alguma chuva, prin- 
eipaiçt nto fede o quote nté ds Pegiões 
(o meridiano central, com ventos varia- 


Visa 3 para 14, evolucionará pelo 
Cantabrico e centro da França uma de- 
pressão que, oecaslonará alguma chuva 


——se<————— 


Órphãos da guerra 


'mento e colorido o «Memepty seguir [ltto de Oliveir: 


Seguidamente, D. Cezarima Lima 
cantou com grande sentimento, n'úma |. 
voz clara e segura a «romanza» da | - 
opera a «Tosca», Vissi d'áris, vissi 
amore; e Place mio Dio, da «Forza 


Theatro S. João 
HOJE--23> técita de assignatava, 
IA opera de Ponchielli GIOCONDA| 
Principia 'ás 845 
Amanha —24.* rácita é peúida daj 
vc Companhia =—GIOCONDA 


Drchosira-Philarmontoa de Madr 


noatra se definitivamen 
ssigpatura pará Zunicos 
concertos symphonicos da Or- 
chestra Philarmonica de Ma- 
drid, dirigida pelo notavel maes- 
tro Berez Casas, que se realisam 
nas noites de Ge 7 de Abril. 


Quadro privativo das 
“forças coloniacgs 


Pedem-nos a publicação - do se- 
guinte aviso: 

«Previnem-se todos os officiass 
d'este quadro e demais interessados 
de que; 

1.º—Devendo promover-se em 29 
de janeiro findo os tenentes mais an- 
tigos a capitão, completando o qua- 
dro; tal'se não fez nem pensa fazer- 
so, apezar das disposições legaes que 
regulam o assumpto; 

2.º-Que se despreza a doutrina! 


13) de abril'de “1918, em pleno! vigor, 
ao abrigo do qual não se poderá dei- 
xar de promover pelo menos tantos 
capitães quantos os 1.º sargentos 
que, aô abrigo d'esse mesmo artiijo, £o- 
tam promovidos em virtude de vagas 
de capitão, cujo numero representa 
indubitavel e indiscutivelmente o nu- 
mero de vagas existentes n'este pos- 
to, libertas já da restrição imposta 
pelo $ unico do artigo 2.º do decreto 
(6553 que não importa porque foi 
anulado) 6931 de 13:de setembro de 
[1920 de contéem precisamente a 
mesma materia do 6555. 

Não vem para este aviso demons 


tado e das colónias como ofensivo 
dos direitos adquiridos não só dos 


-|Officiaes coloniaes, mas de codos os 


que aspiram ao oficialato nas colo- 
nias, classe númerosa que deve pu- 
gnar por si e pelo cumprimento da 
lei; mas aqui se previne de que a il 
ferprotação dada ao referido $ aniêo 
é de tal ordem que extinguir-se-ha o 
quadro quando aprouver a quem in- 
terfere n'este assumpto, que impõe a 
sua opinião aq snr. ministro porque 
este exc,“º snr, (embora de um cara- 
êter recto a que temos de prestar a 
nossa homenagem e preito) não téem 
mem póde ter tempo para examinar 
'detidamente todos os variadissimos 
assumptos da sua pasia, 

" Porisso, á classe, unica inferessa- 
da em fazer respeitar os seus direi- 
tos que estão dentro da lei e do in- 
teresse nacional, tanto mais, quanto 
mais necessaria se torna à compres- 
são de despesas, cumpre attêntar 
n'éste facto que intenta contra o seu 
futuro e é como que um golpe que se 
vibra áquelles que maior direito téem 
á justa Tecompensa do seu esforçado 
trabalho em regiões inhospitas, que 
não poupam a sande é a vida, para 
engrandecimento da Patria — Pela; 
comissão el 


Jornal monarchico 
de Lisboa 


Dirigido por J. A. Moreira 
de Almeida 


hnparecerá hoje á venda 
nesta cidada: 


—————— > sse<— 
ENSINO | 
Universidade de Coimbra 
— Faculdadede Pharmacia 


mes Ascenso, Antonio Simões da, 

Silva, Arthur Martins Dyonísio e Car- 

los Vaz de Faria e Almeida, 
Faculdade de Seiencias, 

Mathematicas geraes — Francist 
da Criz Vieira é Brito. É 
Universidade do Porto 

Faculdade Technica 

Approvados: 

Construcções civis—Mario Augus- 
to Lopes, Henrique José Serrano & 
João Baptista Correia de Araujo. 

Economia politica — Contabilidade: 
—Femendo de Bessa de Castro Por- 
tugal e Henrigne Santos P. Guima- 
tães, distincto, 16 valores. % 
» Electrotechnia geral — Guilherme: 
Bomfim Barreiros, distincto, 16 valo- 
res, e José Jesus B, Ii Sousa Go- 
mi - e E 


- Geradores e machinas/ de rapor— 
“Antonio Raphael 'P. R. M. M. da Cos- 
tã Carvalho. - . 


resos— o 
Monumento: tumular 


Réuniu no dia 1 do correntea co- 
missão do monumento tumulár ao dr. 
Arthur ds Macedo, sob a presidencia, 
do snr. dr Agostinho de Almeida! 
Rego, á 
Entre diversos assumptos, resol- 
ven-se fazer a inansuração do monu- 
mento no dia 21 de. maio proximo, 
pelas 11 horas qu manhã, no cemite- 
Tio de Santa Marinha. 

Foi nomeado vogal auxiliar o snr. 
“Aureliano Tanares, inspector escolar 
do cirenlo de Villa Nova de Gaya, 

No acto ingugoral farão uso da 
palavra diversos oradores. 

O medalhão, em marmore de Car- 
rara, obra de Antonio Teixeira Lopes, 
presidente honorario da commissão, 
será brevemente collocado no seu 
logar, bem como a inscripção tuma- 
lar e áccessorios em bronze, fundidos, 
na Empresa Artistica que tem o no- 
medo nsisno estatiario: 

O'trabalho. do illústre architecto 
Erancisco d'Oliveiza, Ferreira, já está 
concluido.” 

——— ses e« 


Agressão e morte 


soa. 08 + Prisão 

A. requisição: das anctoridades 
administrativas: da Figueira da Foz 
foi preso, n'este cidade. Manoel Cias 
To, acensado de, n'aqueila cicade, ter 
aggredido a. murros e atirado ao 
mar um guarda-fiseal, que: morreu 
afogado, 


Ô proso já seguiu 'para-aquell: 
cidade. a o SR 


do artigo 10.º do decreto n.º 4:110 de 


pes co AM 
amos, Si a TIO, 


aletria e vinho 


- 1.º anno—Antonio da Silva Go-| 


“| D. Olgs Pereira. D. Mathilde Rib: 


Jardim Passos Manuel 
Hoje-Soirêe : Elegante — A's 8 3h 
ESTREIA do 2.º e ultimo episodio 

4 partes do film | 
Os Miscraveis 
de Victor Hugo, interpretado por 
“Henry Krauss 
ME O'final de romance de aventuras 
A SOBERANA DO MUNDO 

15.9 16 episodios (ultimos) 6 p. 

Faty, Banhista Elegante 
2 actos de gargalhada 
Jornal de Actualidades, 105 


- Concerto no hali—Sewteoto Alberto 
Pimenta Altractinos —Buffetts, 


“Primavera” 


Com este titulo iniciou a sua pu- 
blicação um jornalsinho dedicado e 
consagrado ás creanças, O ideal do 
novo jornal é fundamentalmente edu- 
cativo, tendendo a alevantar o espi- 
rito civico da futura mooidade portu- 
gueza. Se 

Este primeiro numero apresen- 
ta-se com bom aspeeto graphico e 
insere leitura util e variada. 
———>sse<— 
Hospitaes de Lazaros 
e de Lazaras 


Uma festa sympathica 


Esteve . ante-hontem em festa 
esta sympathica instituição de cari- 
dade, onde tantos invalidos de am 
bos ds sexos encontram abrigo na 
ultima quadrada vida, E 

Da manhã, às 9 horas, o ex,mo 
snr. D. Antonio Barbosa Leão, illus- 
tre prelado d'esta diocese, celebrou 
missa n'um dos santuarios, fazendo 
por essa ocasião uma tocante prati- | 
ca. Para elle, disse o venerando pre- 
lado, foi sempre grato visitar as ca- 
sas de caridade e approximar-se dos 
humildes, dos "desgraçados, para 
Thês dirigir palavras de conforto e re. 
signação, 2 A 

Alludiú aos tempos do paganis- 
mo, em que as creancinhas, quando. 
defeiluosês, eram trucidadas e até 
os velhinhos eram levados para lon- 
ge e abandonados nos grandes de 
sertos, 

Agora, diz ainda sua ex.*, já não 
“acontece assim, graças ão principio 
ebristão, que em foda a parte ge 


benéfica por todos os desprotégidos 
de Put mormente a a do 
sea pira cida 


Referindo-se aos serviços que a 
Santa Casa da Misericordia ha tan- 
tos annos vem prestando, q exem, 


apreço e elogio pará com o seu pro- 
vedor e mezarios, bem como para 
comi o snr. Joaquim Pomar, gem 
mezario do all mento 


Á's 3 horas che, i os e 
Adriano Gomes Pimenta. ; PRA 
dor civil. fazendo uma demorada vi. 
sita nos hospitaes. 

a exe fo peraide a trada. 

elo mezário sr, Joa: - Pomar, 
Ro lhe apresentou de PRA dAndos 6 
agradeceu a honra da visita, fermr-. 


nando por salientar as dificuldades 
que ha a vencer, a dé Rute A º 
PR E 
los velhibhos que para alli | | 

y jane vão passar ds límos dias da: 
vida. k o 
“O ilustre Eu to, de 
pois de óuvir afte te O snr.| 
Pomar, felicitonio pela dedicação, 
zelo é Erimide amor que tem manifés- 


tadó na administração d'aqueltes. 
hospitaos, prómet E PR 
subsidio. Kas 


concur é 
eficência, | 
ão Porto. 


do-, 
da 


Alves Gálém Ju- 


“O snr, Antonio 
mior, activo. 
sa da Misericordi 
Testa visita 
de testêrminhar 
to ao snr. goverti 
pre suá honrosa 
interesse que continuámen 
demonstrando ter por tudo 
peita à Sani 5 é 
agradavel recordar alli qui do, 
em 1911-lhe foi dada a honra de pre- 
sidir aos destinos da Misericordia 
do Porto, já encontrou no snr. dr, 
Adriano Gomes Pimenta, então de- 
putado, um devotado auxi da 
meza, sendo já bem conhecidos es 
sentimentos humanitários de s. 
exe em favor dos pobres, dos des- 
amparados, Ae! g 

O snr. -Cáleim Jantor terminou 
por: secundar-os seus agradecimen- 
tos pelo anuito que s. exe.” tem fei- 
to e promette continuar « fazer em 
prol das instituições de beneficencia 
do Porto. 

O edificio, que se apresentava. 
'com muito asseio, foi durante o dia 
numerosamente visitado. 

Em troca de esmolas destinadas 
aos dois hospiínes, foi distribuido a 
flor por uma: commissão de se- 
nhoras composta das snr. D. Ai- 
da de Paiva Ribeiro, D. Ignez de 
Paiva Sequeira, D. Alice DuHrle 
Santos, -D. Jessy Cunha, D. Maria 
Gertrudes Pomar, D. Maria There- 
za Pomar, D. Trene de Magalhães 
Paiva, D. Amelia Moura, D. Virar 
nia Duarte Santos, D. Maria'da Con- 
ceição Malheiro, D. Irene Duarte dos 
Santos, D- Maria de Guadelupe Ma- 
leiro,'D. Maria das Dôres Maga- 
lhães- D. Elisa Latrentina Maga- 
Thães, D. “Aída Moreira, D, Maria 
da Carmo Cunha, D. Miltes Cunh: 


ro de Almeida, D. Alice do Céu Re-. 


Almeida, D. Elda Coutinho, D. Ma- 
4 ia lia Guerra da Costa e D. 
Luiza Guerra da Costa. 
| - Durante o dia fez-se ouvir junto 
do edificio à banda do Asylo Profis- 
sional do Térco. 

Pelo snr. Joaquim Pomar fo of- 
fórecido n cada um dos internados 
a quentia de 75500. e 2250 desriscado 


A 


“*para uma blusa. 


observa é espalha a sua acção) 


bispo do Porto teve palavras de | 


lhas Goncalves, D. Maria Aínelia de: 


é 
PALACIO 


HOJE noite—CINEMA 


As ultimas estreias 


DE DIA-Visita aos jar- 
dins e varias diversões 
jantar=Concerto 


Instituto Superior 
de Commercio 


Os alumnos do Irstituto Superior de 
Commercio do Porto, acompanhados do 
seu director, snr, José Antonio dos San. 
tos, e dos professores* 
Vasconcellos e Illydj 
Antonio Moreira da Silva, chimico ana- 
Iysta, reslisaram uma visita de estudo 
aos armazens da importante firma Va- 
"lente Costa & C.*, em Gaya. 

Os alumnos é seus professores per- 
correram todas às secções, tendo occa- 
slão de admirar as suas installações 
servidas por machinismos electricos da 
mais moderna e perfeita technica. 


Hospital de Santa Maria 


A sua ponuria 

Não esqueças, leitores, a situação 
verdadeiramente critica em que se 
encontra o Hospital de Santa Maria 

Esquecel-a é privar a cidade de 
wma das suas mais bonemeritas ca- 
sas do caridade. 

Esquecel-a é contribuir para a 
deseraça inemediavel, para a morte 
até, de muitos infelizes que o destino 
fez pobresea quem & doença não 
poupou. 

Ninguem desconhece a magnifica 
obra de beneficencia que o Hospital 
de Santa Maria vem realisando. 

- Todos sabem que se eleva a 
milhares o numero de infelizes que 
alli téem buscado o remedio para os 
seus males, a saude para 0 seu corpo 
que a doença abalou poderosamente. 

Pois bem, esse hospital, essa 


. | instrução militar preparatoria, aduei- 


0:9 de Abril | 
Er Cortejo 


. À commissão organisadora do pas. 
triotico cortejo de 9 de Abril oficiou 
ao sor. presidente da republica, pre- 
sidente do ministerio, e ministros do 
interior, guerra, Marinha e Finanças, 
convidando-os a visistaremresta cida- 
de, a fim de assistirem ao desfile do 
cortejo, assim como foi pedida au-: 
ctorisação para que se incorpore no 
referido cortejo, a: guarda republica- 
na, guarda fiscal, marinha & todos os 
Tegimentos aquartelados n'esta cida- 
de, na sua maxima força. 

A avaliar pelo grandioso numero 
de adhesões que téem sido recebidar, 
é de presumir que o patriotico corte- 
jo de 9 de Abril seja imponente. 

A commissão convida os centros 
republicanos, grupos civis, premios, 
escolas e institutos, sociedades de 


naz e par: 
* Chamamos a 


ra COreança. 
attonção 


Audições 
=>" 

* Concerto Luiz Costa 
A Sociedade de Selias-Artes do Por- 
to, deu.nos hontem, no salão do Centro 
Commerefal do Porto, tma das mais bel- 
las manifestações com o 1.º concerto de 
musica portugueza, crganizado pelo ex- 
celso compositor e pianista Luiz Costa, 
concerto , explendidamente - organizado 
porque dente fazisim - arte algumas das 
mais bellas obras de compositores, co- 
mo sejam Rey Colaco, L. Freitas Bran- 
co, Vianna da Motta, Oscar da Silva e 
o proprio a ilustre faiz Costa. 

A sua realização foi excelente, cor- 
rectissima, principalmente toda & parte 
vantada por D. Ophelia Diogo na «Fian- 
“deira», «A foda do moinhor, do illastre 
é emocionante pianiste Luiz Costá, «A 
estrelig», de Vianna da Motta. 1 
-— Na uFlandeira» é «4 roda do moinhos, 
todas essas bellissimas páginas musi- 
eues são escriptas sob um momento de 
verdadeira inspiração. Estas pecas por- 
fuguezas, coma de r-sto todas as outras 
dos testantes illustres compositores, cu- 
jo conjuncio é de um Magnifico effeito 
e onde se nots de quando em vez qual- 
quer cunho do nosso temperamento & da 
nossa raça, sendo todavir uma obra de 
certa transcendencia, de tecimica. sim- 
ples aqui é além complicada, chegando 
atê a feições classicas, torna-se para nós 
um enlevo esculal-a, pela delicadeza da 
sua harmonia, pela bellêza dos sens mo- 
tivos é até pelã otizinalidade de algum 
dos seus acompanhamentos so piano, 
lque foram executados por D. Lemilda 
* Moreira de Sá e Costa. 

Isto, por si, já representa uma vir- 
tude, uma virtude commum a todos os 
musicos verdadeiramente grandes, uma 
virtude essencial, isto é, uma virtude 
que reside no intimo das composições e 


ros, associações de class, soccorros 
mutuos, sindicatos. sport 8 recreio, 
assim como o povo em geral, a en- 
corporarem-se no cortejo, que se or- 
ganisana Praça da. Republica. ás 2 
horas, 

. Todas as Corporações, para maior 
imponencia do corteja, se devem fi 
zer acompanhar das suas respectivas 
bandeiras, 


- Para a commemoração dos glo- 
riosos mortos da grande guerra, 
cuja memoria deve ser: sempre cart 
nhosamente lembrada por todos os 
portuguezes, o snr. governador civir 
pede a todos os hab.tantes do Por- 
to, que no dia 9.de abril, ds » horas 
precisas da tarde, se mantenham 
em rigoroso e absoluto silencio du- 
rante dois minutos. o 
O periodo do silencio será anth- 
ciado com tres liros de peca de ar- : 


tilharia. 


““Elucação Porlugueza 


Temos presente o n.º 8 da «Edu. 
cação Portugueza», semanario que 
se tem imposto á consideração de 
todos pela fórma intelligente como 
tem procurado realisar a miseão que 


Ns 


grande casa de caridade lucta com 
uma crise financeira tremenda e, 
certo, vêr-se-ha obrigada a encerrar 
as suas portas se a generosidade 
[publica não vier em seu anxilio, 

Soccorrer o Hospital de Santa 
Maria é, sem duvida, acudir a muita 
indigencia. 

ecehemos mais: 

Joaquim Bernardo dos San= 

tos é esposa. 808000 

—  Transpo: 1358000 


1658000 


O Auto-Orgão “Abel” 


'A proposito do admiravel invento do 
snr. Abel Ferreira da Silva e, para cor- 
roborar a apreciação que aqui fizemos, 
é-nos muito grato reproduzir n impres- 


re 


A's 11 horas, o respectivo opel | são jto. d'el dis 
lão celebrou tnibbera misca. m/um | Uncio compostos mntlcaBesno Boris 
dos catuplos Sendo aeompenhado de Sã e que damos a seguir: 

His a vloltpa pel ja snrá D, CRE «Tive O maior prazer em poder apre- 
rega PA ro cantando ali | clar a obra verdadeiramente admiravel 
rh O e sar* D, 4 do sur. Abel Ferreira da Silva. 


Far gosto a quem tem espirito artis- 


amor Ja Arte encontrar 
alho E e feújas “obras 
xcellentes e inteiramente tóra do vul- 
Ear, são devidas não só a rera habílida- 
“de é pericia operaris, mas principalmen- 
te à um verdadeiro cuíto pela arte des- 
interessada, 

Com as minhas sinceras felicitações, 
fago ardentes votos porque uma longa 
vida de saude permilta q tão eminente 
'e artistico mechanico reslisar numero- 
sas obras que Não só são um goso de 
aríistas mas uma gloria nacional.» 


————see<— 
GUIA OFFICIAL . 


“Está publicada a guia official dos 
caminhos de ferro de Portugal, rela- 
tiva do mez de abril. 
O valor d'esta publicação ninguem 
desconhece. Inserindo nas suas pa- 
um sem numero de indicações 
preciosas para todos os que viajam 
em Portugal, à sua acquisição é, sem 
davida, de uma grande utilidade. 
Rm Em 


A gatunagem 


Prisões — Para o tri- 
búnal — Pedido de 
captura 


Pelos agentes Magalhães e Costa 
da 1.º secção da policia de investiga- 
ção criminal foram presos. em Gon- 
domar, José Teixeira o «Malandrov, 
Boneres da Silva, Aponcio Teixeira é 
Alberto dos Santos, todos de Rio 
Tinto, que faziam parte de uma qua- 
drilha que ha dias assaltou a leiteira 
Helena Emilia da Costa, do logar do 
Calyario, S. Pedro da Cova, à quem 


a 


Er roubaram um cordão e duas meda- 


lhas de ouro tudo no valor de réis 
9008000 e ainda, no mesmo logar, 


elo lassaltaram a residencia do snr. Ma- 


noel Pereira da Silva, onde entraram 


=| por meio de arrombamento do telha- 


do, roubando d'alli objectos de ouro, 
pratas e roupas no valor de 6005090 
réis. 

Parece haver mais victimas de 
roubos. a 

Proseguem as averiguações, 


“Ao tribunal de investigação cri- 
minal, foram entregues Antonio Joa- 
quim da Silva, o aTarrento» sem 
morada certa, e José Correia da 

|Silva, de Rio Tinto, presos por 
por se averiguar terem sido; o pri- 
Meiro o ancior do roubo de cinco es- 
pelhos, um relogio e dois tapetes, tu- 
dono valor de 2.0002000 réis, prati- 
cado na casa que o snr. Anthero de 
Araujo possue em Contumil e o se- 
gundo por ser o receptador, em casa 
de quem foi aprehendido todo o rou- 
bo à excepção do relogio, 

O administrador de Aveiro, pediu 

á policia q'esta cidade a captura de 
Paulo Picado que se ausentou d'a- 
quella cidade depois de praticar um 
importante furto. 


A requisição da policia de Braga 
foi preso, n'esta cidade, o empregado 
commercial José Ferreira, da rua de 
S. Victor, que n'aqnella cidade pra- 
ficou um importante furto. 


o 
Condemnados 


Vindos da comarca de Chaves de- 
ram entrada nas Cadeias da Relação 
Os seguintes presos: 

João Antonio Mesquita, conde- 
mnado- a 2 annos e meio de prisão 
maior celular ou na alternativa em 3 
annos e 9 mezes de degredo, por fur- 
to; Alberto o «Escaleira», por estar á 
disposição do governo, por vadiagem 
e Manoel dos Santos o «Esgueira», 
condemnido a 8 annos de prisão | 
maior celular. seguidos de 12 de de-| 
gredo ou na alternativa er 25 annos 
Ide degredo poi homicidio voluntario. ! 


se impôz e pela elevação com que 
vem tratando todos os assumptos de 
interesse nacional. 4 
——— So s6e 
Eleição dos jurados: 
Hontem, no Tribunal do Commer- 
cio, rcalison-se a eleição dos jurados 
necessarios para substituição dos, 
anteriormente eleitos, que, as za! 
aões de que já demos Pta a, não, 
entraram em exerci q g 
O acto foi presidido pelo snr. dr. 
Silva Monteiro, tendo servido-S es- 
crutinadores Os snrs. Belmiro Soares 
da Silva Teixeira e Jos6 Nun: 
Conclnido o escrntinio, verificon- 
se terem sido eleitos os anrs. Belmi- 


não na sua aparencia externa. 

ria injusto passarmos sem uma re- 
ferencia ao modo como D, Leonilda Mo; 
reira de Sã e Costa, D. Maria eza 
Mattos Pes é Alvaro. Fernand-s de Sã. 
interpretaram respectivamente: «A" hei. 


Váfes», «Conto de fadas», de Luiz Cos- 
ta; «Mazurkas 1.º 1 e 2», «lngeiinidades 


op. hy, de Oscar da Silva; udios, 
ne 104 7, «Duas danças, de Luiz 
Freitas Branco. Inferpretaram de umã 
-fórma tão admiravel que nos faltam pa- 
lavras que possam exprimir rigoros 
mente a impressão causada ma assis 
tencia, a qual prodigalizou | 


o 


ro Soares da Silva Teixeira para a das Erro que ente eram 
1, pauta. Alvaro da Silva para a 2.º dirigidas aos Illustres stores qe. 
a Apoia Luiz Marques' e Francis- tão bem sob: interpretar e sentir 
co Sampaio para a 3.4 as emoções de fodas as almas, mesmo 
us mínimos detalhes. 
dh tão urtriá estação 


É “Clagons irabalhadoras E 


Barqueiros & Lada do rio Dou Jogo 


pesto z E H em sida, 
or: ara tratar do augmento 
Cléo. regido enviar de novo ãos 
sors. armadores z 

rrandds 


menino», sendo por isso largam! 
ovacionada, assim rómo D. Mária do 
Cén Diogo que antas havia exe 

“com raro Hrilho 49 piano lindas com- 
nolicia |) toss, «Vendedor de morangós», «O hó- 
A policia já averiguou quem foi o. mem do urso», «Fado n.º 3», «U amo 
auctor da. alaticaçãa do nho do ladors, «Fado n.º 4», é tambem D Syt- 
consulado francez d'esta cidade, fir- 
mado em passaportes de emigrantes. 

presos em Hendaya, E 
Trata se do agente de pai 
e ex-polícia de emigraç: 


qi a 


na Coelho Costa, da rua 


fagiu d'esta cidade. j 
Dad o en | a sé is teia 
Empregados de escripfori io nabiliesima noite, d'um prazer fão ex. 


traordinari 


o como só a inteligente orga- 


oblema 


ida rp d ed |) da 
Na limhz e E 


ha ferrea & 


ade, 
corrido na linha do Valle do Vouga, afim de verificar as condições em que 
sito ae solicito dedo de nan Rea interna 
dente na Villa da Feira ós seguini OE APOr SOLO, o ga pac 
pormenores: | Depois dé ter percorrido, com o 
Villa da Feira, 2-Deu se hontém, ' rector do Asylo, sr. Ferreira de Arat- 
nalinha do Valie do Vonga, entre Es: jjo, fodas as dependencias di o 
pinho e Oleiros, um descarrilamento lithição de beneficencia e - 
do comboio ascendente, da tarde, car da fórmia como às velhinhos são alli 
que, todavia, não teve funestas con- tratados. o snr. governador civil ouvin 
seguencias em materia de desastres alguns dos asylados ultimamente reco; 
pessoaes, porquanto -passngeiros e lhidos, os anges disseram que sé enuom- 
ferroviarios sabiram ingolumes do, tram minito sátisteitos e pratos. - 
precaiço. ; ss O sor. dr, Adriano Gomes Pimenta á 
Attribue-se o facto a ter partião despedida deixou-lhes algum dinheiro 
o eixo d'om vagão, carregado de ma- Dara eisarros - 
deira, que se atravesson na linha, fa-f Ta SN — 
zendo-o mergulhar, enterrando-se no Continuatam hontem a ser recohi- 
solo os dois inimediatos, um tambem dos no Asylo de Mendicidade, alguns 
carregado de madeira e-o onto de mendigos detidos no domingo por an- 
carvão. : “darem a pedir. paso % 
O engate da machinatambem par-! Também foram internados almms 
tiu, devendo-se tálvez a 'isso nada | menotes em diversos asylos. 
sofírerem os vagões de passageiros. s 
Em consegnencia da obsirmeção e 
estragos da linha, ainda hoje tem 
havido transbord 


Furto de pistolas 
Em artilharia 6 


Desde ha muito que no regimento 
de artilharia 6 se notava a falta de 
grande nommero de pistolas Savage. 


gsm e 

Foram recebidos mais os seguintes 
donativos: 

D. Amelia Braga, em" commemora- 
cão do 30” aniversario do falecimento 
da snr.* D. Eugenia Silva. 505000, Ar- 
thur de Jesus Ferreira, 208000; Ah 
nhos do snr. Narciso dos Santos Silva, 
108900, rotização do mez de abril; cor. 
retores de hoteis do Porto, 188500: pes- 
sosl da 10.º esquadra e praças impedi- 
des na secretaria do commissariado ge 
ral da polícia, 1078700. 


dE na EA E) ti EE ed - ce o 
acedo, da policia de Defeza Social, ç ERR E, 4 
do acordo com as auctoridades mi: - NOtfcias militares 
Titares, foi ágneile regimento anifor- BAD OT dnaprR PR EE? ! 

misado à militar e, após algumas Incorporação de res 


averiguações, não tardon a descobrir |- 
o auctor do furto das pistolas, que 
era um soldado quarteleiro de uma 
arrecadação, que foi preso é deu en- 
trada na Casa de Reclusão. 

As pistolas foram vendidas a réis. 
303000 cada uma. pa a 

Está a ser levantado O respectivo 
auto pelo snr. tenente José. Luiz, 
d'aqmelle regimento. 

o 


Inquilinato de Gaya 


crutas : 
A incorporação de recrutas para 
O exercito será feita entre ds dias 27 
a 30 do corrente mez. 
---Os recrutas do infantária Tperten- 
centes aos corpos da guarnição, re- 
cebem a respectiva instrucção no 
qua de infantaria 2, em Pena- 
el, onde serão dados em diligencia e 


[dades 4 que-pertencem, 


ale necroterio do Institu 
na Legal foi hontem antopsiado 
O cadaver de um individao, com o 
nome de «José, de 65 annos, que foi 
encontrado morto na Quinta da Bem- 
Joia, a Campanhã, 


Hoje, pelas 8 horas dx hoite, re- 
une «' commissão adminisrrativa de 
A Praternal dos Inquilinos, de Gaya, 
com a representação da Central do 
Porto, para tratarem de'um caso oc- 
e com mm senhorio d'aquelta 

la, ré 


Camisaria 9 
Largo dos Loyos, 


z9u os execu- | OL 
tantes Inferminaveis ade proloriga- | 


cho de Lolz Posta «Dorme, dorme, meu |, 


As avoriguações ta posições do Rey Colaço sCancão dos Ser. | q 


mendicidade la 


depois de premptos recolhem ás uni- 


to de Me- | 


asda 
de Julh 
a 


Fazem annos: «ha 
No dia 4- D. Helena All 
D. Luiza Cards aa 
zes (Margatide), 0) 
riade Abreu de Lim: 
de Barros (Villa-Pouca) 
Augusto Mendes Correia, 
a Costa Lima e José 
tello Branco.. po 
No dia 5—D. Maria Enf 
Zeller Guedes. 8a 
No dia 6—D. Maria Mane 
“Abreu Lima. bugne 
0 


indi 
x» 


Mello, Pereira 

reira Machado dé. 
F. de Antas O] 'à é 
marães. E 


M: mo Aguiar, 
elto 
Branco. E 

ia Ferreira Pj 

Alõés Pimenta. 
ad e 
alllustração Po) 

O ultimo 

ilustra 
tes, pois muito se salien 
excellente collaboração ar 


litteraria. 2 
ce 


Hospital da Ls 


e 
tos, Teixeira Lopes e dr, Cah 
Lisboa. á ' 

Das 11 operações f 
dr. Abel Pacheco, co) 
irmã pobre, que foi 
tivameênte operada. 


ra da fóntes, «Fiandeira», «cos dos | fai 


«Coquetférier. «Dolor sá n.º o, «Scherzo | Com, 
Prel 


os dois vehículos 
= 


a travessa da Fi 
com outro automo 


chanffeut» Alberto. 


PBR 


foi 
DE, 


“nas (qualquer. 
“jam), sempre dolor 
eo e be 


titue o tratame: 
pleto d'esta perig 


É contagiosa doençãr 
Durante o 


cer os beneficios do 
TOL—producto eficaz ( 
sivo em todos 08€ 
meficios estes. 


| 


vrinho gratoito: F 
Syphilis Je instrii 
uia sn Soda 

| eia J. Nobre; Ro 
Porto, na Pharmácia D 
no, Largo de S. Domini 
-nas províncias nos Sen 
sitos.-Preço, 1fuho, 
tubos, 215500. Pelo! 
porte grati: 


|) 


SA 
«A reunião do Carlos Al- 
| | berto-Tavares Crespo 
T “bate aos “pontos Silva E 
Ruivo , : u 
1 


ar 
m 


o 
e 


n 

si 

osso meio sportivo a elevado 

qmero de pessoas que enchiam com- 

renenta a gala do Carlos Alberto, 

josas de presencear o encontro em 
vas suas phases. 

ara dar tempo aos indispensaveis 

tivos effectuou-se um combate 

E rounds. sob a arbitragem do snr. 


b 


“combate entram 
Tavares! 


quaes são alvo de vivos ap- 

O snr. João Lopes 18 ao pu- 
regulamento do encontro e 
1 o maior silencio durante! 


RBS x 
e os ultimos preparativos, 
dá aos adversarios as ul- 
oc! pr paia da voz de 
, inicia-se 0 match. 
Jão-se alguns corps-á- 
tes estuda cautelosamen- 
eu adversario e Ruivo faz o 
no. Nos corps-a corpsy Crespo é 
ado com repetidos soccos ao es- 
as no final tem tres ata- 
ipetuosos a que Ruivo se es-| 
com serenidade. Pra 
Ruivo procura entrar 
te e dirige alguns sõcos 
Crespo que não surgem o 
pelas esquivas d'este. 
uma guarda esquisita, de 
ços cahidos, segue com atten- 
“evoluções do seu adversario 
o impede que no final do roun 
ibingido com um forte sôco no 


a 
s 


T 


ice impacientar-se e nos 

leva vantagem batendo 

o estomago do seu adyer- 

que responde com sõcos á nu- 
* quer collocar um sõco ao, 

o de Raivo mas este esquiva-se 
nde com rapidez. Na sahida 
rps-á-corps ambos procuram 


ss com coragem e 

das suas ie 

que parecem suprehen- 

Ruivo, Continuam 08 corps-d- 
| quaes Ruivo conserva van- 
epetindo os sõcos ao esto-| 
z=Grespo-tontinua atos 
m sõecos rapidos e fortes 


8 m 

sto de Ruivo que procura occa- 

, responder com effeito. Os 

rps- succedem-se, Crespo 

nos primeiros rounds parecia can- 
O está agora mais energi 

8.º round:—Crespo continua a ar- 

r 8 num ataque impetuoso tem 

eçada que o arbitroreprehen- 

dá mostras do cansaço, em- 

vezes tenha alguns sõeces 

cialmente nos corpa-corps. 

T — Crespo continua ata- 

com impetuosidade mas Ruivo 

iproveitar as ocoasiões e attin- 

te na cara, ao que Cres- 

onde. Ruivo protesta contra o| 


ound: —Ruivo ataca é procura 
Corps, onde conserva van- 

- Crespo foge a um dos seus 
n'uma rapida investida, 

m dar tempo a que Ruivo se ponha 
guarda, attinge-o com um forte 
O no queixo, que deixa o seu 
jo seriamente atrapalhado. 

1º round:—Ruivo novamente pro- 
4 contra o jogo de Crespo. Este 
inua a alvejar de preferencia o 
to de seu adversario e fal-o san- 
“abundantemente da orelha es- 
com um socco forte. Ruivo 

ge novamente o estomago de 

jo mas este não se resente. Rui- 
tem um socco baixo que o arbitro 

| declara valido. 
“round:—Crespo domina aber- 

te e tem uma série de soccos 

o de Ruivo que parece atoni- 

rante tão impetuoso ataque e 

ig defeneo, deixando-se, ir de 

ixo ás cordas. “ e 
zound:—O dominio de Crespo 

iece a despeito de todos os 

is de Ruivo para corresponder 

ques de que é alvo. À sua 

lha esquerda continua a sangrar 
dantemente. N'uma investida 
Tápida Crespo attingi-o com um for- 
; vel socco ao queixo que faz ir 
abaixo em Jnock-down. Levado 
impetuosidade Crsspo correu 

o de ser desclassificado tentan- 


420 sound:—A anciedade é enor- 
me; todo o. publico segue anciosa- 
mente os dois combatentes que le- 
este round n'um continuo corp-à- 
ocurado por Ruivo que sabe. 

Duito bem ter n'elle vantagem sobre 
Crespo. Este, porém, consegue es- 
qluiva: e leva Ruivo contra as 
cordas attingindo-o com violencia na 
“O gong dá signal e o combate ter- 
ota-se uma indecisão no jury 


* de passagem mostrou muito 
VOO, O enthusiasmo attinge, 0: 
, sendo: Crespo, possuidor ago- 
“titulo de campeão de Portu- 
ibidos meios-medios, levado em 
RA On 2 j 


próxima semana inauguta-se. 

Solemnemente: .a iluminação publica 

mVilla'Nova de Gaya. 

E um'grande melhoramento para 

9 Concelho visinho e cuja faltaise vi- 
sehtindo-ha muito. e! 


“Consta que a commissão-executi 
da camara municipal de Gaya vai 
dar todos"os | esforços-para ad- 
JbMir novo edificio! destinado 30 alo- 
» Eitnio da esquadra policial. à 


à 


apenas serviria para tornar mais es: 
magadora a derrota de Silva Ruivo. 


tragem foi correcta e imparcial, sou- 


as nossas felicitações pela bella noi- 
|te de «box» que proporcionou ao nos- 


do Invicta, em Paranhos, os dois de- 


teresse despertaram, sendo prejudi- 
cados pela grande ventânia, 


jogou muito mal, ao contrario do Vil- 
lanovense, cujos homens se aguenta 


tarde foi o guarda rêdes dos verme- 
lhos e pretos, Marques, que teve de- 
fezas magnificas 

opportunidade, 


[grupos se bateram bem, ganhando o 


Espinho por 3-1. Estamos, porém, 
copvencidos de que se o Progresso 


“|tasse bem, 


realisado tambem em Paranhos, o 
Salgueiros bateu O Villanovense por 


“inas, semeado de interessantes gravu- 
ras 


-| prezado collega que se apresenta bem 


'Bemfica vence Chellas por 40, e Inter- 


1 


[ot 
a; 


amente; tendo. 
antagens no 4.º, 6.9,7.º, 8.º, 9.º) 10.8, 
1º e 12.º rounds, Ruivo, que para 
uem.o viu jogar ha dois .on.tres an-. 
os com Mario Gall, parece estar de- 
adente, dominou ' no 1.º, 2,8, 3.º, b.º 
7.º rounds, Li 

Houve quem declarasse o match 
ullo, inclinando-se para um round 
npplementar, que no nogso entender 


De resto, Rosa Brito, cuja arbi- 


e muito bem o que fez. 
“Ao snr. João Lopes apresentamos 


o publico. 


Foot-Ball 
Salgueir;: vence Villa- 


vence Progresso | 
Realisaram-se an-hontem, no campo 


afios acima citados, que pouco in- 


O Salgueiros venceu por 5-1; mas 


-fórma agradavel, dando mos- 
petido treino, O heroes da. 


pela sua rapidez e 


- No segundo encontro ambos os 


oubesse aproveitar as occasiões que 


ã , O resultado seria diffe- 
ente, é ', 
A'manhã daremos relato. 
- Em segunda categoria 
E [a 
Salgueiros vence Villa- 
e novense 
* No desafio de segunda categoria, 


Imprensa Sportiva 
EM “Spot 
Recebemos o ultimo numero d'esta 
revista de educação physicã. Cum 48'pá- 


idamente disputavam os exempla- 


Igualmente recebemos uma intares- 
sanfe capa para encadernação dos na- 
“meros referentes ao primeiro: anno, que 


Dão : ; 
“Os Sports” 
Igualmente nos visitou este nosso, 


'collaborado, inserindo uma cuidadosa 
reportagem dos ultimos acontecimentos, 
Agradecemos a visita, 


Pelo Pair 


-FootBall 
- O campeonato da “Taça. 
de Honra” A 
Inaugurou-se hontem, em Li: no 
campo das Laranjeiras, o torneto da 
«Taga de Honra», que deu os seguintes 
resultados: 

“Sporting vence Sacavenense por 5-3; 


nacional vence Imperio por 4-0, 4 

'O melhor dos tres ( .safios foi o Spor- 
ting-Sacavenense, que deu ensejo a apre- 
ciar-se, por parte do grupo vencedor, 
jogo energico especialmente nos avan- 
gados, x 

O Bemfica ganhou com facilidade, 
devido á pouco resistencia oferecida pe- 
Jo Chellas. o) e 

O jogo Internacional-Imperio' toi fá- 
lho de sciencia. Ee) 

Em segundas categorias obtiveram- 
se os seguintes resultados: 

“Atletico bate Sacavenense por +0; 
fBellenenses vencem Sporting por 20; 
Imperio vence Portugal por 31; União 
de Lisboa vence Internacional por 41 e 
Victoria vence Chellas por 40, 

O desafio inter-cidades 
—À sua realisação em 
9 d'este mez 

AA. F,L, constituiu da seguinte fór- 
ma O seu grupo representativo que no 
dia 9 d'este'mez deve jorgar no campo. 
do Bessa, com o seu congénere do Por- 
to; 


Ernesto Viegas; Antonio Pinho e Jor- 
ge Vieira; João Francisco, Joaugim Fi- 
lippe, Alberto Nunes; Alíredo Torres, 
Pereira, Jayme Gonçalves; Francisco 


ves e José Leandro. 
Como se vê o grupo de Lisboa está 
formado de maneira | a tornar-se um 
adversario muito perigoso. 
Agora perguntamos nós. Como está 
formado o grupo do Porto? 


Pelo.estrangeiro 


Lawn-Tennis 

A “Taça Davis” 

Varias. nações. ínscriptas na grande 
prova da «Taça Davis» estão seleccio- 
nando os seus melhores jogadores. A 
Hespanha escolheu D. Manoel e José 
Alonso; o conde Gomar e Eduardo Fla- 
quer. O conde de Gomar acaba de ha- 
ter em Barcelona, Sam Hardy, capitão 
de équipe Americana de 1920, que joga- 
rá em double com Manoel Alonso. 
A Australia, por sua vez, seleccionou 
James Anderson, Norman, Brookes, Ge- 
rald Patterson e Pat O'Hara, o que Cons- 
titue uma équipe formidavel. Anderson 
é o melhor jogador actual, tendo batido 
em Chicago o campeão americano Til. 
den e o seu compatriota Patterson, 


Cyclismo 


O campeonato do Meio- 

É Dia de França 
O jornal francez «Sports da Proven- 
cen faz disputar no dia 14 de maio  pro- 
ximo “o campeonato: eyclista do meio- 
dia de França, num percurso de 250 
Kkilometros. ., 
A prova é internacional e, aberta a 
fodos os corredores protíssionaes. 


dolsenado municipal, as quaés ficarão 
a realizar-se em todas às terças-fei- 
[ras da semana. - 


Pela policia: de Gaya, foram hon- 
tem capturados Jacivtho' da Silva 
Oliveira, -serralheiro, José Soares de 
Pinho, Antonio: desMendonça, Domin- 
gos Carancho e João José Fernandes, 
por terem agredido. na freguezia de 
Magdalena O respectivo regedor snr. 
José Alves, José Soares de Pinho e 
ainda outros individuos. 
1 Foram largamente. interrogados, 
procurando desculpar-se. com allega- 


scola sPassos Manoel», ás 


Palhacinhas, começam hoje as sessões 


ções que a policia julga deslocadas. 


novense e Espinho | 


e The proporcionaram, isto é, rema- || 


“provas que levou a effeito e || 
inserindo interessantes relatos e varia- 
s | dos artigos, este numero causou vé 
deiro: sucoesso mos nossos sportsmen 
que avi 
res venda. 


Stromp, João dos Santos, Domingos Ne- |- 


“Camara Municipal 
co do Porto 


SENADO 
Sessão de 3 de abril 


Preside o snr. dr. Souza Junior, 

estando presentes 17 senadores. 
"Acta approvada. R 

Foi approvado um voto de senti- 
mento pela morte do snr. dr. Fon- 
toura' Xavier, embaixador do Bra- 
zil em Lisboa. 

Foi resolvido enviar um tele- 
gramma, em nome da camara, pa- 
ra Cabo Verde, logo que se tenha 
conhecimento da chegada alli do hy- 
dro-avião. 

Foram nomeadas duas: commis- 
sões: uma para tratar do tabella- 
mento dos trens e automoveis, e ou- 
tra para tratar da propaganda da 
exposição do Rio de Janeiro. 

Tratou-se depois largamente da 
assistencia publica. 

O snr. dr. Sousa Junior referiu-se 
ao facto do Estado receber 300 con. 
tos para a assistencia e gastar ape- 
nas 100. K 
A commissão de finanças comu- 
micou à camara que esperava ums: 
proposta dos Bancos do Minho e Es- 
pirito Santo para a emissão de ce- 
dulas municipaes, offerecendo 100 
contos para os cofres da camara, 

Foi ado o convenio com a. 
Companhia das Aguas. 

Approvou-se tambem o levanta: 
mento de 500 contos para obras mu- 
nicipaes. 

Resolveu-se que as sessões do 
senado se effectuem &s segundas e 
sextas feiras. ' 
* Sobre a meza ficaram as contas 
do anno findo, a fim de serem apre- 
ciadas pelo senado. 


EF === ———— 


Mundanismo 


* Partidas e chegadas 


* * Acompanhado de sua esposa se- 
uiu no rapido de domingo para Lis- 
Boa o:nnE, Luiz Maria de Mello Viei- 
ra, engenheiro chefe de tracção da 
Companhia Portugueza. 
—Seguiu para Lisboa o snr. dr. 
Pereira Osorio. i 
—Para Vianna do Castello partiu 
o enr. José Costa Lima, 
—Encontra-se na Foz do Douro, 


court, o snr. Diogo de Bettencourt. 


oente Gomes, 
—Para Bra, 
nha Barbosa. 
—Seguiram para Lisboa os snrs. 
'gos Gonçalves de Sá. Manoel Pinto 
e Azevedo, dr. Eli 

“Ramos Pinto B. Junior. 


Aveiro o snr. dr. Antonio Sarmento. 


Mario Pires & familia. 


eucontra-se no hotel ' 

nosso amigo A. B, da Cruz Coutinho, 

a tratar dos seus negocios viticolo- 

vinicolas e commerciaes, devendo se- 

o para Lisboa no rapido de quinte- 
eira, 


= ——— e: 
- Desastres 


Na estrada da Ciroumvalação, proxi- 
mo do logar de Tiares, Campanhã, foi 
ante-hontem, atropelado por um auto- 
movel o lavrador Francisco Pereira dos 
Santos, de 22 annos, do logar do Chão: 
Verde, Rio Tinto. 

O infeliz ficou com escoriações mul-. 
tiplas pelo corpo e fractura do malar 
direito. 

Hontem foi operado no Hospital da 
Misericordia. onde tinha resolhido á en-| 
fermaria n.º 2. 

Prestou-lhe os primeiros soccorros o 
snr, dr. Angelo Soares , 


Ante-hontem, quando o guarda a 
umas barcas de carvão, José Tavares, 
de 63 annos, morador na rua do Caes 
das Pedras, procedia á vigilancia das 
mesmas, na lingueta de Massarelos, 
cahiu de grande altura na margem do 
rio Douro, ficando enterrado no lodo. 
“Aos seus gritos accudiram alguns po- 
pulares e policia, que o tiraram de tão 
crítica situação e o levaram ao Hospital 
da Misericordia onde ficou internado 
na sala de observações, com contusões 
varias pelo corpo. Soccorreuo o snr. 
dr, Angelo Soares. ' 


Deu hontem entrada na enfermaria 
n1, do mesmo hospital, Albino Perei- 
ra, de 30 annos ajudante de fogueiro, 
morador no Monte da Arrabida, com 
bastantes queimaduras pelo corpo e 
membros, devido um tubo de uma cal- 
deira ter rebentado na Fabrica do Gaz 
'& Electricidade, ao Ouro, onde o ferido 
é empregado. 
Soecorreu-o o snr. dr. Abeilard Tei. 
xeira. 


—— a mt 
Sociedade dos Architectos 
do Norte 


Nas eleições realisadas n'esta So- 
ciedade foram eleitos: 
Conselho director — Presidente, 
José Marques da Silva; thesonreiro, 
“Augusto dos Santos Malta; 1.º secre- 
tario, Joaquim Gonçalves da Silva; 
2.º secretario, José Ferreira Peneda; 
vogal, João Marcelino de Queiroz. 
Assembleia geral—Presidente, Al 
vato de Oliveira Moraes; 1.º secreta- 
rio, Balthazar da Silva Castro; 2.º se- 
oretario, Julio José de Brito. 

A nova direcção desde que tomou 
posse dos seus cargos tem reunido 
semanalmenre, tratando já varios 
assumptos de interesse para Os seus 
associados. 
—— sao <— 


Fallecimentos 


Falleceu, na sua residencia, á roa 
de Gomes Leal, a snr.* D. Carolina 
Correia dos Santos, extremosa mãe 
dos snrs. Alvaro Dias de Olivoira, 
Francisdo Dias de Oliveira, Alberto 
Dias de Oliveira e Manoel Dias de 
Oliveira Junior, empregado sunerior 
dos Serviços Municipaes de Gaz e 
Electricidade, e sogra do snr. José 
Lopes da Fonseca. 

A toda a familia dorida enviamos 
sentidos pezames. 

Os responsos realisarara-se hon- 
tem, na igreja do Bomfim. 

Povoa de Varzim —Victimado por 
antigos soffrimentos, folleceu o snr, 
José Caetano Calafate, antigo nego- 
ciante de pescado, e morador no lar- 
go da Ribeira d'esta villa. 

Era pae do rev. Firmino Caetano 
Calafate e dr. Caetano Vasques Cala- 
fate; e marido da snr.* D, Maria Maio 
Calafate. 

A" familia enlutada enviamos o 
mosso cartão de condolencias, 

Valongo, 3—Fallecem. hoje, n'esta 
villa, o sur. Manoel Ferreira da Silva 
Junior, respeitavel negociante do 
Porto, e esposo da snr. D. Bertha 
Megre Miranda Ferreira da Silva, e 


com sua esposa, a snr.* D. Baisy de 
Moraes Sarmento Cohen de Betten- 


—pDe Lisboa chegou o. snr. dr. Vi- 
ga partiu o snr. dr. Cu- 


Joaquim Pinto da Fonseca, Domin- 
Elisio de Castro e J. 


—Com sua familia partiu para 


- — Para Braga seguiu o snr. J. Pin- 
to Sotto Mayor e para Vianna o snr. 


—Melhor dos seus encommodos: 
Alliança 0! 


“| cantor de 


to snrs. Erancisco 


jantes do Port E 
osnea e Antonio Rodri- 


Ferreira Ria Silva 
es da Costa. 
se O funeral realisa- 
parochial igreja. d'es! 
horas, da manhã. FE 
Pezames á familia enlutada. | 
t—Rbali- 


Jungueira (São Simão), 1-B 
pis o foneral do inditoso 
dr, José da Costa Torres, roubado á 
vida, após uma cruciante enfermida- 
de, na risonha idade de 32 annos, Foi 
muito concorrido de pessoas de Villa 
do Conde, terra natal do extincto, e 
d'esta freguezia. E 
Durante o percurso organisaram- 
se varios turnos, tendo,pegado ao 
caixão amigos do finado, / 

Junto á campa discursaram os 
snrs, drs, Eugenio Pimentel, Americo 
Silva, Andrade Ferreira, Canha Arau- 
joe o snr. Duarte Silva. Que descan- 
ce em paz. ' 


se ámanhã na 


2-—Falleceu na madru- 
gada de hoje, em casa da snr.* D. Na- 
zareth Negrão, onde se encontrava. 
ha bastantes dias de visita & seus, 
arentes, o snr. Arnaldo Negrão de 
asconcellos Monterroso. o 
O finado era irmão do snr. dr. Ma- 
rio Monterroso, conceituadissimo eli- 
nico em Amarante. 
A toda a sua familia envi: 
sentidissimas condolencias, 


Amido e Fécula 
De Mandioca. Vendem 30:000' kilos. 


entrega immediata. Rua de Valle 
Formoso, 159. 


Mesãofrio, 
amos 


mea o — 


Espectaculos 


Boi doa! O UA 
” PALHAÇOS, opera de Leon- 
cavallo 


Emfim, sempre onvimos uma ope- 


“|rabem cantada. E foi élia os «Palha-|. 


ços», de Leoncavallo, que ante-hoi 

tem, em ai “rócita de assignatura, foi 
cantada, com muita correcção, 
cipulmente o prologo fundamental de 
toda a opera, a que o barytono Eurico 
Roggio imprimia um caracter parti- 
cular de correcção, demonstrando 
uma educação esmerada, intelligen- 


até hoje destonhecia. À je 

Os restantes, principalmente Sul- 
livan, muito correctos, e justamente. 
foram applaudidos. | RE 

Seguiu-se a cavatina e o arloso 
da aTraviatas, a que Sabanieewa, um 
bello typo feminil e um excelente so 
prano ligeiro, imprimiu relêvo, colo-| 
rido e limpides, T 


ro de Sevilha» cujo prelúdio foi mui- 
to bom executado, sob a regencia de 
J, Samossaud. sb 
Todos o- atistas, principalmente. 
Sabanicewa, Belina, Roggio, Fernan- 
dez, Griff, Luiz, Conde e Trati, foram 
muito correctot, pelo que mereceram 
os maiores e nais justificados ap- 
plausos. ! Má 


SANIÃO E DALILA, o] 

A ata o 
Canton-se hortem, em 28. récita 
de assignatura, 1 opera de Saint- 
Sagns, «Sansão eQalila», cujo papel 
de «Sansão» foi mito bem cantado. 
pelo tenor Jean Sullivan, que mais 
uma vez dera ee a 
prova exuberante. de reae 
Cantou excellentemente todo o 
primeiro quadro Ee acto, que q 
publico applaudia calrosamente, | 
Sodoven, muito relhor que da 
premitre despediu-se O nossó 
co que a cobriu de flots. 


a desharmonia no conjnto. ” 
Mise en-scêne muito gradavel. | 


Hoje e ámanhã, 2% e 24.* récita 
de assignatura, são o dois ultimo! 
espectaculos da Comanhia lIyrica 
com a bella opera de Pnchielli aGio- 
condav, posta em scen com grande. 
deslumbramento de encen: ede 
scenarios propositadamnte pintados 
pelo professor DrenatcFesti, O des- 
empenho está entregueis snr.* Lla- 
cer, Galli, Conde, snrs. ormichi, Ba- 
gnariol, Griff, Erauzkive outros ar-| 
tistas. Dirige a operao «maestro» 
Pedro Blanch. Estes doiespectaculos 
são pelos preços normas. 
— l 
Orchestra Philarmona de Madrid 
—Tendo publicado já 0.º damos em 
seguida o magnifico pgramma do 
2.º concerto da celeb Orchestra 
Philarmonica de Madriddirigida pelo 
notavel «maestro» PereCasas, 
12 parte—l, «Euryale» ouverture, 
Weber; IL «Area da tite em ré», 
para instrumentos de orda, Bach; 
IX «Redempção», fragmito sympho- 
nico, Cesar Franck. 3 
2. parte—IV «Schehazaden, suíte 
oriental, inspirada no ato das «Mil 
e uma noites» —Rimskytarsaksff; a) 
Largo maestoso—Alleginon troppo; 
b) Lento —Andantino—legro molto. 
3º parte—V, «l'aps midi d'an 
Faune», preludio, Debisy, VI—«RI 
sombrero de trez Picos Danzas, M. 
de Falla; VII, «Tannhaur», ouveriure, 
Wagner. | 

Os dois concertos, ira os quaes 
se encerra hoje definivamente a 
assignatura, realisam-s nas noites 
de 6 e 7 do corrente. 

Sá da Bandoira 

Realisa-se esta noi a festa da, 
estudiosa e distincta atiz Cremilda 
d'Oliveira, 

Para a sua noite, quserá de ver- 
dadeira festa, escolheu Gmilda d'Q) 
veira a comédia «Camanesa é rou- 
palavadan, dos apreciad escriptores 
Arnaldo Leite e Carvio Barbosa, 
que sobe á scena pelasimeira ve: 

Uma casa cheia e mtos applai 
sos lhe desejamos. 


Aguia de Ouro 

Hoje, mais duas raprentações da 
popular revista «Pica-Pb, ampliada 
com todos os novos nuiros. 

— Sexta-feira, festap estimado: 
camaroteiro d'este them), 
Passos Manoel 

«Soirée» elegante, ma estreia, 
do 2.º ultimo episodio dimpolgante 
romance de Victor HngaOs Misera- 
veis». = 

No programma figi ainda os 
emocionantes episodiod5 e 16 que. 
são. os nltimos do gransso film «A 
Soberana do Mundo equadro co- 
mico em duas partes «Fy, banhista 
elegante». 


Palacio de Cristal 


Com as ultimas estias, haverá 
hoje, ás 9 da noite, a comada ses- 
são cinematorraphica, Gil Vicen. 
te. Durante 9 dia, divejes infantis 
e ontros recrdos; visitãos esplen- 
didos jardins; jantar-conrto. 


Trindado 


Do grandioso film «O lampagos 
|estreiam-se hoje os epidios Te 8. 
intitulados «Nos ares» e Incta po 
la vida», repelindo-se dois ante: 
riores. A peltola «O isteiro de 
Sendomir» é r«Ramboia) theatro». 


Batalha 


Vão ser ámanha enviados wara 
juizo. 


irmão e cunhado dos respeitaveis 


Em estreia passam hoje os 
episodios 7 e 8 de «O lampago», 


ta. villa, ás 11, 


NO PORTO| 


rin- | tc 


cia e aptidões, que o nosso publico). 


Finalmente, o 2.º acto do «Barbei: | No 


publi-|c 
Os restantes e côrqmão lançaram 5 


"|A. e oreu, sem o negar, ao mesmo 


bem. como os dois anteriores, Exi- 
bem-se tambem a pelicula aGloria 
vermelha e «Ramboia no theatro». 


Olympia 


Hoje, variado e interessante pro- 
gramma cinematographico, 


EM LISBOA 


- No Theatro Nacional foi appiau- 
dida a linda peça. de: Flers e Cailla- 
vet, «Primerose», tendo Irens Grave 
na protagonista, que agradou, 

“Acaba de ser dissolvida a Compa- 
nhia Emilia de Oliveira, que andava 
em tournês pelas provincias. 


- Intitula-se «Tiro ao Alvo» a revis- 
ta queem 21 do corrente subirá á 
Scena no Ohiado Terrasse, A primei: 
ra figura masculina da Companhia é 
Silvestre Alegrim. 


“ Nodia 5, com a peça «A alma for- 
te», despede-se do S. Carlos à com- 
panhia. Alves da Cunha. 

“No S. Luiz constituiu successo a 
reprise de «A Boneca», com Auzenda 
de Oliveira na protagonista. 


EA Cp 
1% “No Polytheama. effectuou-se a ul- 
tima representação de «A casaca en- 


carnada», por causa da proxima ida 
ao Brazil da companhia Lucilia Si= 


TRI 


O CONMERCIO DO PORTO 


SESSÃO/DE 3 DE ABRIL 


mãe 


ra, secretario do 
O de serviço, 08 
ilva é Souza e 


po m osto pelos snrs. Alfre 

ra, como relator; Carlos Mat- 

“José dos Santos, Joaquim 

só, Cordeiro "dos Santos, 

res de Azevedo, Sebastião 

Maria Braz e, como suplente, o snr. 
Filipe Fernandes Braga. 


- ADIAMENTOS 


no E 
da Silva Lima com José da Silva Aze-. 
|vedo, Antonio Manoel Pereira com 
Cordeiro, Souza & Cordeiro, Lda; 
Caldeira, Castro & C.* com Manoel 
[José da Silva, Lda; Delfim Ferreira 
eves com Antonio Louzada e à va- 
rificação de créditos na falencia da 
Companhia. da Guin6. 
DT Ser 
* CAUFAS EM DISCUSSÃO 
Acção-A., Lagoá & Santos, L.da; 
réu, Domingos Areal. São dois os mo- 
tivos pelos quaes a firma A. pretende 
que o rém lhe entregue despejado o 
lar e a loja do predio sito na 


ira, sob os n.º' 91 a 93: 
rela- 


- & expressa condioção de con- 
traoto, ter destinado o 1.º andar a 


HH 
de tol ada a Horno dagera d'es- 


fim da A. 6 coagil-o a uma 
de renda, à qual, sen- 
mensais, já hoje está 


foi disontida pelos sure. 
o Themudo e Aurelio 
do procurador da À. snr. 


“Acção de despejo — A., Julia da 
Costa Maia; réu, Antônio José de 
Carvalho. 

“Baseando-se em que, tendo dado 
de arrendamento ao xéu duas peque- 
nas casas da ilha, destinadas à arre- 
cadação de moveis antigos, o arren- 
datario lhes deu aplicação diversa, 


pois que dama das casas fez cochei- 
Ta e cavallariça e, da outra, palheiro, 
deixando, além d'isso de pagaras 
rendas: pro) Jhe o A. compelil-o 


judicialmente. a dar-lhe despejadas 
aquellas casas. Longe de se confor- 
mar, velo o réu arguir à nulidade do 
contracto, já por não se lhe ter de- 
clarado o tempo de duração, já por 
não se haver reduzido a escripto. Não 
se estabeleceu o destino a dar ás ca- 
sas, e, assim, o juizo commercial é 
incompetente, em rasão da materia, 
para conhecer a questão. De resto, 
aquilo a que o A. chama duas pe- 
quenas casas de ilhas não passa de 
dois casebres em ruinas, n'um dos 
quaes o réu guarda um gerico e a 
respectiva carroça e, no outro, forra- 
gens, são tão ordinarias que o pro- 
prio gerico, se pudesse ser ouvido, 
certamente se queixaria de estar tão 
mal installado. Rejeita, como redon- 
damente falsa, a alegação da falta 
de pagamento de renda, pais a ver- 
dade é que ellas foram todas pagas 
até outubro, deixando de o serem as 
restantes em razão de a A. não ter 
mandado recebel-as. 

O snr, dr, Alberto Themudo foi 
advogado do A. so snr. dr. Castro 
Monteiro sustentou a defeza. 


que o seguro seria feito pela vende- 
dora. Como esta não tivesse prefe- 
Tencia por qualquer companhia segu- 
radora, pediu à A. que segurasse o 
alcatrão em nome d'ella, vendedora, 
o que realmente se fe: 

O alcatrão foi embarcado em Ber- 
geu, no vapor «Hellbjor» ; mas, como 
este vapor só ia ao Rio de Janeiro, 
tinha de haver trasbordo. Deixou, 
porém, a ré de enviar os fundos ne- 
cessários para o trasbordo, de modo 
que os barris fôram para um arma- 
zem alfandegário, destinado a merca- 
doria inflamaveis, onde um incendio 
os destruiu. Acha a A. que; tendo a 
1é vendido, o alcatão cif. Rio Grande, 
devia tê-lo feito seguir directamente, 
ou, então, habilitar o seu consigna- 
tario com os fundos indispensaveis 
para o trasbordo, evitando-se, assim, 
a armazenagem e o incendio. Em 
conclnsão, quere que a k. lhe resti- 
tua o preço dos 40 bartis, que foi de 
Libras 414000, as quaes, ao cambio 
de 11, valem 9.032:730. Na sua con- 
testação, diz a ré que o seguro foi 
feito pela A. em set nome, na Com- 
panhia de Seguros Maritimos Ultra- 
marina, no valor de 11.800:000, con- 
tra a avaria grossa, particular e perda 
total, Não é verdade que a ré se obri- 
gasse a enviar a mercadoria directa- 
mente da Noruega para o Rio Grande 
do Sul, antes a avisou e ressalvon 0 
caso de trasbordo. 

O alcatrão ardeu no trapiche; e, 
em seguida ao incendio, a A. fez ve- 
rificar é certificar a occorrencia, por 
via de representante sen, pela Ins- 
pecção da Alfandega do Rio de Ja- 
neiro e pelo commissario de avarias 
da Companhia Portugueza de segu- 
ros, f 

A ré nenhuma culpa teve no caso 
succedido, nem a menor negligencia 
ou descuido. A perda deu-se, pois, 
por conta da A,, a qual tem direito a 
exigir da Companhia seguradora a, 
competente indemnisação, mas sem 
responsabilidade da ré pela boa ou 
má cobrança. 

Advogados, os snrs. drs. Francis- 
co Fernandes e Paulo Falcão. Como 
procnradores, os snrs, Adrião Santos 
e Migueis da Cruz, 

—Acção—a., Thiago Cambro;réus, 
dr. Agostihho Ferreira Coutinho e 
outros. 

Entre o A. e os réus, dr, Agosti- 
nho Ferreira Coutinho, Guilherme 
Ferreira Coutinho, Theresa de Jesus 
Rodrigues, Adelino Augusto do Ama- 
ral, Antonio da Fonseca, Alberto Coe- 
lho dos Santos, José Gonçalves Pin- 
to e Augusto Ferreira Coelho, cons- 
tituiu-se uma sociedade por quotas. 
para a exploração d'um estabeleci- 
mento denominado Palace Restau- 


contestou, mas fizeram-no os ontros 
réus, opondo-se á dissolução, com o 
fandamento de que são inexactos os 
argumentos SERENO pelo auctor, 
a quem arguin da pratica de irregu- 
laridades por elle comettidas como 
gerente technico, e esclarecendo que 
o estabelecimento fechou apenas por 
alguns dias, por effeito d'essas irre- 
PERENE e para d'ellas se conhe- 
cer devidamente, / 

Como advogados, os snrs. Alberto 
Temudo e Figueira de Andrade; pro- 
curadores, os snrs. A, A. d'Oliveira e 


E' INTERROMPIDA A SESSÃO 

Sendo grande o numero de causas 
propostas e demorada a. discussão, 
não podia concluir hontem o julga- 
mento, ainda e a sessão se prolon- 
gasse pela noite adeante. Em conse- 
quencia, foi resolvido que a sessão 
continaasse hoje, pela uma hora da 
tarde, não só para o debate das cau- 
sas que hontem não entraram, mas 
tambem para resolução pelo jury de 
todas as questões submettidas á sua 
apreciação. 


CAUSAS PARA A SESSÃO DO DIA 6 
DE ABRIL 


Pereira de Sousa, Limitada con- 
tra José Bernardino Ferreira. 

—Almeida Araujo & C,:, contra 
João José Cardoso (excepção de in- 
competencia). 

—Banco Industrial Portuguez con- 
tra Manoel Maria José Barbosa. 

—Leaaron Fils contra Annibal de 
Magalhães. 

—Guilhermino Peixoto & C. con 
tra Antonio da Cruz Fidalgo e ou- 
tros, 

—Vinva de Alfredo de Sousa & 
G.º contra J. J. Costa e Silva. 

—Varella & C.* contra João Mon- 
teiro Pereira. 

—dJoão Silva contra Manoel José 
Abreu Guimarães & C.º. 

—Botelho & C.* contra The Anglo- 
Fortaguesa Telephone, Limitada. 

—Francisco Ferreira Neto contra 
Domingos Oliveira e Silva. 


Notigiario religioso 


Acção de despejo—aA., José Mar- 
tins da Cruz ; reu, José da Silva Cal- 
deira. 

Trata-se de obter que o réu sáia, 
da casa n.º 167 da rua da Bainharia, 
onde tem a sua habitação e negocio. 
Porquê? Simplesmento porque dei- 
xou de pagar a renda respeitante a 
aneiro ultimo. Seria assim ? Di-lo o 


tempo que não reconhece a compe- 
tencia do juizo commercial do Porto 
para conhecer da causa, esclarece 
que, não consignando o titulo do 
arrendamento o lugar em qué as ren- 
das deviam ser pagas, cumpria ao 
senhorio ir a casa do inquilino rece- 
bêlas, Na verdade assim sueceden 
sempre; mas, em Dezembro, o senho- 
rio não apareceu a tempo e horas, e 
só no dia 14 é que se dignou procu- 
rá-lo, exigindo-lhe, porém, o quintu- 
pulo da renda, E“ claro que o inquilino 
repeliu desde, logo a insólita exigen- 
cia e ficom percebendo a razão pela 
qual o senhorio não viéra cobrar a 
renda no prazo costumado. 

Em réplica, veio o senhorio con- 
tradizer a afirmação de que não pe- 
dita opportunamente o pagamento 
da renda, Fêlo em 3 de dezembro, 
mas, em lugar do dinheiro, recebeu 
do inquilino uma formal negativa, 
qne se repetiu no dia seguinte, 
quando lá voltou, acompanhado de 
testemunhas que pudessem compro- 
var a Tecnsa. 

Como advogados, os snrs. drs. 
Alberto Fernando e Pinheiro Torres; 
procuradores, os snrs. Adrião Santos 
8 Rodrigues da Gama. 

Acção—a., Coutinho, Carneiro & 
G.:; réu, Ferreira Pinhanços & C.. 

Em junho de 1920, a À, comprou á 
ré 40 barris de alcatrão, a carregar no 
Noruega para o Rio Grande do Sul, á 
razão de 100 shillings por 100 kilos, 


Quarta-feira, 5—S. Vicente Ferrer, 
confessor. Missa As justi, oração 1.º 
propria, 2.º ultimo Evangelho De 
ferie. Paramentos de côr branca. 

Lausperenne—Nas igrejas do Ter- 
ço e Victoria, 


Frederico Manoel (Ancede) 


Da capella particular do palacete 

de seus paes, Os snrs. Barões de An- 
cede, onde entre lumes'e flôres, em 
esquife se transformára o berço do 
pequenino Frederico Manoel, foi este 
levado para a igreja dos Terceiros do 
Carme 6 alli rezado, pelo rev. abbade. 
da Victoria, os responsos de gloria, 
perante numerosa assistencia. 
Para conduzir a pequénina urna, 
formaram-se ternos, constituidos pe- 
los snrs. dr. Antonio Correia de Ma- 
galhães Ribeiro, Luiz de Faria Len- 
castre, Augusto de Magalhães Ribei- 
ro (Gandara), dr. Oliveira Lima, An- 
tonio Francisco Nogueira, Alvaro 
Arias, dr. José Martins Barbosa, An- 
tonio de Amorim Pinto, Carlos Guer- 
reiro, dr, Joaquim Pinto Valente, Ma- 
rio de Oliveira, Antonio da Rocha 
Guimarães, Antonio Carneiro Pinto, 
Oscar Madat, Albino Guimarães e 
Adoipho Fernandes Barbosa, 

A chave da urna-foi entregue a 
seu tio snr. Joaquim de Lemos, que, 
por sua vez, a entregou ao snr. vis- 
conde de Vilarinho de S. Romão, tio- 
avô do pequenino morto. 

Conduzido em coche a desappare- 
cer por entre flôres, ficou depositado 
no jazigo da familia Ancede, no ce- 
miterlo da Lapa. 


ga casa Vieira Borges. 


Irmandade do Terço 


No domingo foi ministrada a Com- 


| 


cif, Rio Grande do Sul, ajustando-se 


munhão, por desobriga, aos interna- 


O funeral esteve a cargo da anti- 1 


dos e pessoal do hospital d'aquellal 


administrativa, presidida pelo sem: 
desvelado vice-provedor snr. José 
Marques Coelho. | 

N'esso dia, a expensas do bêne- 
metito vice-provedor, foi distribuido 
pão de ló e vinho fino por todos os 
particulares enfermos e pessoal in- 
terno do hospital, sendo contempla- 
dos os enfermos pobres com a esmo- 
la de 15000 réis cada: um, beneficio 
devido á generosidade do thesonrei- 
ro da Irmandade. que do seu bolso. 
Soccorreu esses enfermos. 


Exposição de andores 
Continvam sendo muito visitados 
os andores expostos no vetusto tem- 
plo dos Fxtinctos Franciscanos.. 
- A meza administrativa resolveu a 
instantes pedidos, que os andores 
continuem expostos até domingo de 
Paschoela. para poderem ser visita- 
dos pelos forasteiros que na Paschoa 
vierem a esta cidade. 


Sultragios 

A generosa anonyma M. C.C. M. 
entregou-nos a quantia de 103000 
réis para, em commemoração da data. 
de 31 de março, anniversario do fal- 
lecimento de uma pessoa querida, 
ter a seguinte applicação: 58000 para 
as Creches O Commercio do Porto, 
25500 para «Salvae uma vida» (veja- 
se a respectiva subscripção) & 23500 
para as victimas da catastrophe na 
ria de Aveiro (como vai mencionado 
m'outro logar). 

—Completando hoje seis mezes 
que falleceu D. Alexandrina Santos 
Moura Soares Leitão, um caridoso 
anonymo, amigo da familia da saudo- 
sa extincta, commemorando a lutuo- 
sa data, enviou-nos a quantia de réis 
30000, para ser distribuida por po- 


Porto. o; 
—A perencia e empregados do 
Banco Alliança remetteu-nos a quan: 


tia de 505000 réis para, em suffragio 
da alma do saudoso empregado Ma- 
rio de Carvalho. ser distribuida hoje 
em esmolas de 15000 réis, por tuber- 
culogos soceorridos pelo (Commercio! 
do Porto. Ata: a 
Abençoadas esmolas. | 54 
= gs — 


Observatorio. Metegrolo; ] 
da Faculdade de Medicina 


Em 3 de abril W 


| Bhoras da manhã. 


gico 


ratnra, ao nivel do mar e a 45º de 

latitude, 764,30. é - 
E as sombra, 13,20, 
Maxima da vespera, 15,20. 
Minima, 11,30 : 
Grau de humidade, 85. 
Evaporação. 1,80.- 
Chuva, 17,50. |. 
Vento: ramo, O. S0. 
Velocidade, 6, 

8 horas da tarde 


ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitnde, 764,12. , ' 

Temperatura á sombra, 14,50. 

Grau de humidade. 78. 

Vento: ramo, O. SO. 

Estado do ternno: Variavel. 

4 de abril — Principio da au- 
rora, 442. Nascimento do sol, 6,16. 
Occaso, 6,59, Lua, 7 dias. | k 

MARES DA BARRA DO DOURO— 
ando E Rea Gata q 
ra, 276). : à, 1,02); 
128 (altura 1,10). ELLA 


E 


UNICADOS 
DOENÇAS DE OLHOS 
O pat 


Porto—Rua Sá da Bandeira, 26 
das 14 ás 18. 


: o - 

As pharmacias 
Hoje, de noite: 
2º Ti 


a Om 
enfnaraçia, de S, Domingos, largo w 

Campos, rua Central, 943-Toz; Lima, 
P, Mousinho de Albuquerque, 62; Maga- 
lhães, rua do Rosario, 292. 

Canavarro, rua da Restauração, 52; 
Alliança, rua da Conceição, 2; dos Cle- 
rigos, rua da Assumpção, 29. 

Pharmacia Figuei 
Me ereto EB do OA epa 

Barros, rua, do Loureiro, 104; Ricca, 
rua do Bomjardim, 370; Cosme & Irmão 
rua Costa Cabral, 590; Botelho, rua da 
Alegria, 863; Luzo-Brazileira, Batalha, 
26; Ribeiro & Sobrinho, rua Formosa, 
10; de S. Lazaro, Avenida Rodrigues de 
Freitas, 296; da Liga, vus do Bomjar- 
dim, 284 Laboratorio. Pharmaceutico, 
Praça da Republica, 21; Pharmacia Ho- 
mepatica, rua Bomjardim, 244; Phar- 
macia Souza Soares, rua de Santa Cas 
tharina. 


finanças 


CAMBIOS 


O mercado cambial esteve um pou- 
co movimentado durante o dia, ha- 
vendo algumas transacções. Fecho, 
um pouco firme com compradores a 
47/« é vendedores a 4 3. 


COTAÇÕES 


Em 3 de abril 


Effectuado por 
Praças | Praso |—————| Por 
Venda 
Lond...! 90 d/y — 
» | Cheg. 43h] 18 
» 13130! 1 
» 15940)p. 1 
talia, =. » 640. 1 
Holanda ” 4g735fl, 1 
Suissa, - » 25435. 1 
N. York. » 124583, 1 
Belgica. ” 15053 1 
Alem. « » 4jm,1 
Vienna » m Bleors 
Snecia, ” 332B8/cor. 
Dinam..|  -» 25588! 25662/cor. 
Normeg- » 25171) 28228/cor. 
Agio 
Lb, oiro, » 585500| 605000] 
Oirogr.| » 15120/ 15140) 
Oiro m « » 15115] 13135) 
Em 3 re abril 
Effectuado 


Fundos do Estado: 


Insc. de 1.0005000 ass, 
» » 1.0005000 » 
Obrigações do Empresi 


Terça-feira, 4 de. 


Irmandade, incorporando-se a meza | Di 


bres protegidos pelo Caitmereio do): 


Pressão atmosph., a 0º de tempe-|. 


Pressão atrnosph., a 0º de tempe- é 


- | cap. Kloppenburg, 


abril de 1925 
ME E ; 
. de Portugal. - 


Do-B; Commercial de Lisboa. 


Idem, conp. 
Companhias diversa: 
Aguas, E 
C, Nacional de Navegação. 
C. Credito Predial e. d 

C. Industrial Allian 

C, dos Phosphoros, 


»/ O. Portugal e Colonias 


O, Tabacos. . 
“Fundos brasileiro: 


Companhias colonia; 

Cazengo. 

Boror - 

Ilha do Principe. +. 
Obrigações. 

G. F, Atravez d'Africa. 

Benguella.. «, 


1195000. 
21TS000 


“COMMERCIO. 
“Alfandega do Porto. 


ABRIL3 . 
Rendimento aproximado: 


Em3, mais.. 


a. is 


à “Exportação 
Rio de Janeiro—No » 
W. Jones, 24 sc, rolhas —No Ban- 


gaimviile, José Antonio Leal & C.:, 
E ex. louzas escolares'e 1 ex. lapis 
ita. 
Santos—No Sheridan, M. W. Jo- 

rolhas, au 
No Albano, Valente 
Limitada, 1 prancha-de Ê 
a 


atol -No Endymion, 68. V 

- Bristol—No Endymion, G.:S. Ver=. 
sey Brown, 30 bar. terras de fandi-. 
ç - É 


* Amtnerpia—No Pan, Empreza In- 
dustrial de Louzas, 12 ton. louza, 


Ê Cabotagem . 
- Lisboa—No Audaz, Tait & Ca, 100 | 

pipas varias. a 15 
] r 


Rio d Ja dus gast, 18:855. 
io de Janeiro—No Hogast, 18:826. 
litros" 

Santos—No Ban 
No Gelria, 500. 
* Londres—No Pan, 26:700.—No Al- 
bano, 32, 4 

Liverpool—No Estrellano, 

Bristol—No Endymion, 1:6 

Belgica—No Syrier, 2:580, 
Pan, 402, 

Hollanda—No Pan; 801. 
França—No Gaulois, 30:450. 


=== 
NAVEGAÇÃO 


gaimville, 3:750.— 


71:600, 


No 


Entradas: : e a 

Liverpool, por Lisboa, vapor in- 
lem Estrellano, cap. Richards, 1.225 
on., 10 dias, Forca ad 
Westray. 
“Lisboa e Setubal, 
Pan, cap. Terjesen, 
carga diversa, a J. T. Pinto 
cellos, Limit. | ) E, 

Lisboa, rebocador portuguez Mon- 
'dego, cap. Jesus Junior, 30 ton,,. 
dias, a Lobo & Freitas, Limit. 

A reboque, o lanchão portnguez, 
Serra de Cintra, cap. Ciril. 158 ton.; 
8 dias, gazolina, Lobo & Freitas, Lt, 
Sahidas: 

Bordeus, vapor hollandez Erato, 
cap. Pires, carga diversa, 

Lisboa, vapor allemão Res, 

carga diversa, | 
Rouen, vapor francez Le Ripault, | 
cap. Deschamps, vinho. E E 

Las Palmas, vapor norueguez Be-. 

nedicte, cap. Tellepen, madeira, | 


LEIXÕES 

Entradas: ' 

Terra Nova, lugre inglez The Gay. 
Gordon, cap. Cluett, 118 ton., 20 dias, 
baonlhau, a J. T. Costa Basto & C,* | 

Setubal, vapor portugnez Andoxi- | 
nha, cap. Vagos, 195 ton., 13 dias, 
sal (abrigado destina-se ao Porto. E 

Setubal, chalupa pr pu e 
cap. Guerreiro, 65 ton., 3 dias, em 
lastro, a Caetano Rodrigues. 
Sahidas: 

Havre, vapor brazileiro Joazeiro, 
cap. Bertucci, carga diversa; desem= 
barcou 11 passageiros. 


EM 3 DE ABRIL 
DOURO 
Entradas. 


Não houve. 


Sahidas: Ç 
Lisboa, vapor hollandez Keenvliet, 
cap. Garde, em lastro, : 


LEIXÕES 
Entradas: 


Não houve, 

Sahidas: 

Não houve. 

Aºs 19 horas: live aBPo E 
Fóra da barra fica o vapor inplez 


o. 
VentoS, 0, 
to agitado, 


- o = 
vapor norneguez | 
5 tomo 3 FiEci) 
“Vascon- 


(fresco). Mar um tan= 


TEJO 
Em 2 de abril 
Entraram os vapore: 


algum. 


BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 3 


(Do corresp, do Comercio do Porto) 

Cambio s/Londres. MES 
Libra no Rio. 318475 

Paridade 44) : 

Londres 890,15 
SB. 


RIO DE JANEIRO, 3—As legações 
do Brazil em Buenos-Aires é no Mes 
xico foram elevadas à cathegoria de 
embaixadas, por um decreto já assi- 
gnado pelo presidehte da republica. 
Esta resolução foi optimamente re- 
cebida. 


RIO DE JANÉIRO, 3—Por tres fir- 
mas anglo-americanas foram apre- 
sentadas propostas para a electrifi- 
cação da linha ferrea central do Bra- 
ail, Ê. 


eles ; 
RIO DE JANEIRO, 3—Henrique de: 
Vasconcellos, consul do Brazil em 
Bremen, embarcou para a Europa 


* 
y 
acompanhado de sua esposa - y 


ER 


| “Diario de 


eo 


Apesar das nevoas, que 
voltaram a: -ensombrar os 
“ “horisontes: da 'politica; as 
“* attenções confinaram-se 
“ainda, hoje em motivos mais 
' nobres é mais elevados: de 
um lado, as vibrações do 
sentimento patriotico, man- 
tido em anciosa espectacti- 
va, sobre a sequencia da 
viagem aerea ao Brazil; do 
* outro—e “antes dos aviado- 


omite dos fato 


Congresso 


“73 


E 


shoa 


Abril, 5 


res: heroicos levarem o am- 
plexo fraternal á nação ir- 
mã-—a manifestação de dôr 
pela perda do seu représen- 
tante em Portugal. 

Entregues, assim, os co- 
rações aos, sentimentos de 
piedade, não se esqueceu a, 
sorte mofina do imperador 
da Austria, que, n'um lindo 
recanto da terra portugue- 
za, veio acabar os seus dias 
nas amarguras de um tra- 
gico e curto exilio. 

Reservemos para ámanhã 
a truculencia da politica. 


PARLAMENTARES 


NOTAS 


“0 snx; ministro de commercio pas- 


O sur, ministro das colonias ten- 
7 4 apresentar ão parlamento uma 
: posta de lei relativa á auditoria 


a fazenda das colonias. 

“A firma Firmino O'neill Pedrosa, 
Quintino & Camara, Limitada, ten- 
Volona provar 80 parlamento que tan- 


jas propostas para o forneci- 
ABES a «Rigo exotico como a de 


= "proporcionar ao Estado um empres- 
d Fed na America, para acquisição de 
-cagvão americano, traziam ao paiz 
“ “yantagens muito supóriores áquellas 


— E E NI 


milias das v 


tubro 


Na ordem do diá de ámanhã, no 
- senado, entrará em discussão a 
rp de let referente ás pensões 
familias das victimas dos aconte- 
“cimentos da moité de 19 de outubro. 
“A commissão de' finanças do se- 
mudo introdiziu alterações na pro- 
posta- approvada pelos deputados, 
“por ter chegado-no seu conhecimen- 
lo: a existentiá de factos de ordem 
meramente juridica que tal deter- 
* minaram- e (tornaram * práticamente 
exequivel essa iniciativa. 
so novo projecto de 
o eo fa congodia à vio: 
" "E" conçi á vio- 
“ va do dr. (Abtonio Granjo a pensi 
o 350800. A 


ad 
“do vi 


iotimas do! 


lei, ar vo 


DE conegaida 4 viyva e 
ipe-simirante Antônio Ma- 
o Santos a 


1 a é concedi 
e é con = 
capitão de fragata Jo- 
aa pensão mensal. 


a D Ma- 
“de Vas- 


“Ne 1455 abre a sessão, ; a 
-presidencia do. shr. Sousa Roses, 
pracedendo-se à chamada e verifi- 

ido-se estarem presentes 33 depú- 
as S, numero insuficiente para a 
amara poder funccionar, pelo que À 
sessão é encerrada, 


Om, 


ty dr 
- da bahia 


Fo 

+ 

ae 
ra 


Y 


- Palmas, dizendo que o hydro-aviê 
“aínda não havia partidá, o que ta 
Vez fizesse âmanhã, terça-feira. 

A Sp = q e 


O del 


de Janeiro, affs: 

dns da marinha, infé 

at 

 commanicação, quer pelo Cabo Sub 

“marina, quer pela ra. 

— deter o hydro-avião largado da bn. 
hia de Gando. 


- AS, communicações 


à 


is 8 as radio-telegraphicas passa: 
rão a ser cada vez mais demoradas 
à medida que o hydro-avião se afas 
de Monsanto. 
ã No tiietério, a marinha rece 
eu-sê, oras, 
das € Canarias, gado que 
= “avião ainda se encontra em Gando, 
devendo partir ámanhã, de manhã, 
para Caho Verde. 480% 
-- Foram trocados, entre o mi 


-— Gago Coutinho 'e Sa 


ossseguintes telegramma: 


see 
RE às % 4% 
JusosTE 


aiisudá- 


ecadura” Cabi 
EM 


sos 


Gene 


“góneral sor. 


“muito affectuosa. 


A orilem do dia da sessão de âmanhã: pensões às fa- 


ão! 


-por falta de numero 


LISBOA-RIO 
o=avião a 


letim da viagem aerea Lis- 
ado no mi- 
rmavãá que 
és 19-30 não havia: qualquer 


dio-telegraphid, 


r pelo : Cabo 
- Submarino são relafivamente moro- 


“um radio: 
je O hydro- 


k am troc inis- 
tro da maxinha e os commandantes 
ral 
Deca- 


Freira e Antrado 
jradi 


na «gare» do Rocio uma despedida 


que o Estado tem obtido ultima- 
mente. 

O sor. ministro das finanças, n'um 
dos:proximos dias, deve explicar ao. 
ir EnR o que é o-credito dos mi- 

ões de libras, tencionando tambem 
facilitar aos jornaes o exame dos do- 
cumentos que esclarecem a natureza, 
marcha e conclusão das respectivas 
negociações. Y 

“Afirmava-se hoje que o snr. pre- 
sidente-do ministerio tenciona apre- 
sentar, dentro em breve, ao parlã- 
mêénto uma proposta reorganisando 
os serviços policiaes do paiz, atten- 
dendo á fórma irregular como téem 
corrido os trabalhos de investigações 
sobre crimês communs, politicos e 
sociaes. 


ADO 


| 


s acontecimentos de 19 de ou- 


concellos,. divorciada do coronel 
Carlos de Almelda Botelho de Vas- 
concellos, é que d'elle, por decisão 
judicial, recebia alimentos, a pen- 
são mensal de 60800, 

Art. 6º — E' igualmente conce- 
dida a pensão mensal de 160800 ás 

issoas de familla do chaujfeur Car- 
los Jorge Gentil, que por elle fos- 
sem sustentadas. 

Art. 7.º — Os pensionistas abran- 
Eidos por esta leí receberão as pen- 
1 sões a que ella se retére dsde a da- 
ta em que occorreram as ditas mor- 
tes, pagas. desde já e livres de qual- 
quer desconto. R 

Art. 8º — A estas pensões é ap- 
plicavel o decreto 3:692, de 29 de no- 
vembra de 1917. 

Art. 0.º — E' adote, o go- 
verno a regular a buição das, 
pensões ds familias das ado? 
de harmonia com o estabelecido 
nesta lei e com as disposições de di- 
«reito applitaveis, sem prejuizo das 
decisões dos tribunaes. 

Art. 10. e— Fica o governo aucto- 
rizado a abrir os creditos mecessa- 
“rios para a execução da presente le: 

'Art. 11.º = Ficam revogadas as 
disposições em contrario e substi- 
tuido pela presente lei o decreto 
7.782, de 1 de novembro de 1921». 


[ 


O snr. presidente deolara que a 


| parece que só será tratada nas ca- 

maioria dos deputados não, tinha o O OR SÃO 

comparecido por ter de se inco. po- fil ra pedira 
rar no funerel'do dr. Fontoura Xa Ene des RE E pi 

vier. ci Consta tambem que o snr. Por- 

) : | tugal Durão só apresentará esta se. 

mana alguma das suas medidas, re- 


DE JANEIRO 


ámanhã sahirá 


| (2) Ministro da marinha.» 
«Ministro da marinha — Lisboa. 


— Agradecemos, reconhecidos, as 
felicitações. Faremos todo.o possivel 
para honrar a Patria e a Marinha. 
—(8) Commandante do hydro-avido» 


- RIO DE JANEIRO, 
-o'Brazil augmenta . o enthúsiasmo 
pelo raidiLishoa-Rio de Janfiro, pi- 
blicando os jornaes extensos ar! 
e desenvolvidas informações áci 
do mêsmo raid e das suas condições 


de viabilidade, pot , 
Coelho Netto, n'um ddrairavel ar 
tigo do «Jornal do Brazil», conta a 
fé nos heroicos aviadores portugus 
zes, não querendo duvidar do exito 
do sen magnifico emprehendimênto, 
-e acabando por lhe dar as boas- 
vindas, À 
As colonias: portuguezas do Rio 
de Janeiro, de S. Paulo, Bahia Pará 
e Pernambuco preparam grandes 
festas em honra dos-seus heroicos 
compatriotas, tendo, para-melhor 
realisarem o seu intento, nomeado 
comissões, as quaes são, compos- 
tas por elementos da maior repre- 
“| sentação.. fava 
Acommissão de “Pernambuco 
telegraphou a Saccadura Cabral, 
“pêdindo-lhe que não “deixe de visitar 
dê avião a cidade do Recife. 


BELS 


Iavios-hospitaes 
| “ráncezes 


” 
' 


- Olferta-de 1:000 francos 


"A Pareeria Maritima do Douro en- 
viou ão mifisterio da marinha um 
roheque ma importância de 1:000 fran- 
Hóos, que: «º mesma Parceria offerece 
jaós proprietarios dos navios-hospl- 
taes francezes, que todos os dias 
prestam relevantissimo serviços aos, 
navios portuguezes, qué se empre- 
gam na pesca do bacalhau, nos ban- 


a | nota entre os elementos do P. R. 


Ds Tuner 


ms dm 


Portugal, solidarisando-se com a 
imensa dór da nação irmã, prestou 
uma sentida homenagem au Brazil. 
pela perda de um dos seus mais il- 
lustres diplomatas—o dr.- Fontoura 
Xavier, embaixador da florescente 
republica junto do nosso paiz, e que 
entre nós gozava da maior affeição, 
estima e respeito, pelo seu trato fi- 
nissimo, pela sua bondade e pel 
muito que. simultaneamente queria 
& sua e á nossa Patria. 

Toda a cidade se associou ao luto 
official, tendo o commercio as portas 
semi-cerçadas, vendo-se em muitis- 
simos edificios bandeiras a mei» 
haste, 

O cortejo revestiu desusada im- 
ponencia, tendo-se feito representar 
nos funeraes tudo o que Lisboa tem 
de mais selecto. 

Durante toda a manhã, como du- 
rante todo o dia de hontem havia 
succedido, numerosissimas pessoss 
de cathegoria foram ao palacio 


Na camara ardente, ás 8 horas e 
meia da manhã, o auditor da nuncia- 
tura resou uma missa de corpo 'pre- 
sente, á qual assistiram, além da 
enr* embaixatriz e de sua filha. RU 
merosas pessoas de distinção 

Alli via-se uma força de soldados: 
de cavalaria da guarda republicana. 
de espada desembainhada, fazendo 
a guarda de honra ao cadaver do 
eminente diplomata. 

. Cerca da 1 hora da tarde começa- 
ram a chegar carros:conduzinde as 
altas individualidades que deviam 
tomar parte no funeral. 

Na rua Antonio Maria Cardoso: 
formou o grupo de esquadrões de ca- 
vallaria da guarda republicana, com 
o estandarte e respectivo terno de 
clarins, de grane uniforme. - 

Pouco depois das 2 horas e meia 
da tarde, começoram a chegar «s 
membros do governo, deputazões 
de parlamentares e corpo diplomab- 


O. 

Pelas:3 horas foi o feretro, cober- 
o com a bandeira brazileira, reti 
rado da camara ardente é conduzido 
ipara' um armão de artilharia da 
guarda republicana, tirado a quatro 
parelhas. 5 
No ataude viam-se muitas coroas, 
e palmas de flores naturaes. 
Entretanto, o cortejo organizou. 
se pela seguinte ordem * 

Deputações de alumnos da Esc 
la Academica, com estandarte e car- 
ros com varios convidados; auto: 
moveis com o commando geral da 
guarda republicana e governador ci. 
vil de Lisboa; todo o corpo diplo- 
matíco acreditado no nosso paiz; 
pessoal: da embaixada do Brazil; 
presidente do ministerio e os de- 
mais membros do governo ; deputa- 
ções da camara dos deputados e do 
senado; Jayme Athyas, represen- 
tando o snr. presidente dta republi- 
ca; nuncio de Sua Santidade; co- 
che, forrado de negro, conduzindo 'o 
espadim e as condecorações que 
pertenciam ao extincto; armão, pu- 
xado a quatro parelhas, conduzindo: 
mumerosissimas e bellas cordas; 
automovel do fallecido, todo forrado 
de preto, rodeado por soldados de 
cavallaria da guarda republicana; 
berlinda com a pudor Rania. 
tura e sen acolyto, fechando o - 
tito o armão que conduzia o sega 
“Após a passagem d'este, o sino 
de esquadrões da guarda, tomándo 
a dianteira, incorporou-se no pres- 


Situação politica. 


Asmdidas de finanças — Outras 


noticias 
Em virtude da proximidade das 
férias da Paschoa, empregam-se di- 
ligencias para não se complicar a 
siluação politica com a crise minis- 
terial em perspectiva, 
A questão do credito de Londres 


1 


servando-se para apresentar o seu 
plano financeiro completo depois 
das férias da Paschoa. | 2 


idade transcre- 


As homenagens prestadas ao ilustre axtincto 


embaixada do Brazil apreseniar con- | charanga, e uma companhia de ma 
dolencias por tão triste aconfeci- | rinha com a respectiva barida de 
mento, musica. . ç 


ho 1 Pr 


tito, após o.carro que conduzia o re- 
presentante do.chefe do Estado. 

O funebre cortejo desceu o Chia- 
do, subiu . a Avenida, em direcção 
ao cemiterio dos Prazeres, b 

Na praça do Brazil, achava-se 
postado o commandante da 1º di 
visão do exercito, com o seu estado- 
meior, cavalgando depois à estribei- 
re-do feretro até ao cemiterio, 

Na rua do Sol ao Rato encontra- 
xva-se postado um batalhão de infan- 
taria da guarda republicana; junto 
da igrejn de Santa Isabel, uma ba- 
teria do 1.º grupo de metralhadoras, 
seguindo-se-lhe, pela rua Saraiva 
de Carvalho, até ao cemiterio; um 
pelotão da guarda fiscal; um desta- 
camento do campo .entrincheirado; 
uma companhia de infantaria 23; 
uma companhia de infantaria 5, com 
estandarte e banda de musica; uma 
companhia de infantaria, uma 
companhia do batalhão dos cami- 
nhos de ferro, com estandarte e 


Junto ao cemiterio estava posta- 
da-uma bateria, do grupo de artilha- 
ria a cavallo, que deu as salvas, do 
estylo. Gis ate 

Eram 5 horas da tarde quando 
o feretro chegou no cemitério, tendo 
o grupo-de esquadrões que o prece- 
dia ido postar-se no largo: fronteiro, 
lado direito. 1eza ab 

No cemiterio realisaram-se diver- 
sos turnos, tendo usado da palavra, 
junto do jazigo do snr. “Candido 
Sotto-Maior, onde o cadaver do il- 
iustre diplomata brazileiro ficou de- 
positado, Os snrs. ministro dos es- 
trangeiros, em nome do governo 
portúguez, e monsenhor Locatelli, 
nuncio apostolico, em nome-do cor- 
po diplomatico, si 

'A” entrada do ferelro no jazigo, 
os clarins tocaram a marcha de con- 
tinencia, sendo dadas m'essa occ&- 
sião as salvas do estylo. — 

Antes . da retirada, o represen- 
tante do sor. presidente da republi- 
«ca, membros do governo e represen- 
tantes do corpo diplomatico apre 
sentaram pezames o snr. Bel ford 
Ramos, encarregado de negocios do 


Brazil. ; 

O 1º secretario “da embaixada 
brazileira, snr. Graça Aranha, foi 
no semiterio acomeltido qa vio- 


lenta crise de nervos, 


| 


Continuaram hontem a afiuir & 
legação do Brazil ighoro sas pet ont 
apresentando -condolencias  á vim 
do dr, Fontoura Xavier, " 

Tambem alli esteve o chefe do 
Estado, que apresentou tambem con- 
dolencias á snr.* embaixabriz 6 & Sua 
filha, em nome da nação. . ce 

A esposa do snr. presidente da 
republica esteve hoje cerca do meio | 
dia, no palacio da embaixada, a a) 
sentar as suas condolências á viuva 
e filha do dr, Fontoura Xavier. 

RIO DE JANEIRO, 2— À morte do 
embaixador snr. Fontoura Xavier foi 
aqui extraordinaria ento sentida, 
pois o Brazil perdeu uma das suas 
personalidades mais representativas. 
Nos meios litterario é diplomatico, 
onde o ilustre extincto era muito es- 
timado, a consternação é grande. Ti 
dos os jornães se referem ao triste 

X to, tes di o mesmo 

e 


Ev PA TA 
Magistratura judicial 
o. Nomeações é collocação 
Foram nomeados: juiz Moncada, 
para.o logar de auditor dos tribnnaes 
militares, e o juiz Correia Mendes, 
para a comarca de Macau, — Hj 

Vai ser collocado no quadro da 
magistraturas das colonias O juiz da 
piadas Moçambique, Gomes de 
inha, a: - E 


A lei do inquilinato 


A titulo de curiosi 
vemos da «Capital», 
guintes locaes: 
Primeira : ) ne 
«Acentuaram-se hoje na “Arcada. 
boatos de uma proxima modificação 
na-attitude de alguns parlamenta- 
res em face do governo. 
Diz-se, por exemplo, que osirê- 
constituintes. vão entrar em franca 
combatividade ao governo, no que 
serão auxiliados - pelos independen- 
tes, chefiados pelo snr. Cunha Leal. 
uAlcerca da estabilidade governa- 
mental, é opinião geral que o snr- 
ministro das finanças abandonará o 
ministterio ao primeiro signal de 
um ataque parlamentar em fórma.» 
Segunda -- a 

«Nas regiões governamentaes 
desmentem-se, sem hesitações, as 
notícias alarmantes que m'estas ul 
timas 48 horas foram postas em cir- 
culação: 7 A 
«Apesar disso inclinamomnos & 
acreditar que ellas não são absolu- 
tamente desfituidas de fundamento, 
sendo flagrante a agitação que se 


de hoje as se.| 


«Sabe-se que so menor signal da 
desordem em Portugal, o snr, dr. 
Afonso Costa renunciará á combati- 
vidade politica já anunciada, adian- 
do sine die o seu regresso a Lisbos, 

uEsta circunstancia poderá 
fluir, talvez, decisivamente na desis- 
tencia ou protelamento de qualquer 
movimento subversivon, 


Assignatura presidencial 


Porto 


minando que a verba do capitulo 4.º 
do orçamento do ministerio do com- 
mercio seja reforçada com 400 contos 
para reparação das estradas, e que 
do projecto orçamental do mesmo 
ministério sejam transferidos 40 con- 
tos, da verba destinada á construoção 
do Laboratorio de Hygiene do Porto, 
para obras de conclusão do Instituto 
de Medicina Legal do Porto. 


Hospital Joaquim: Urbano 


O regulamento de hospitalisação 
Foram para 0 «Diario do Governos 


P. | geria, 1 

que colaboraram no movimento ou-| 7 — ] 
tubrista. A | 3: 

vE”, todavia, certo que ainda está As gréves és : 
longe o dia da eclosão das desor- 
dens, se por acaso ellas chegarem à O pessoal. da Carrís retomou 
produzir-se, O serviço ves 

“Terceira. Terminou hoje a gréve do pes- 


Estratas — Medicina legal do 


Foram assignados decretos deter- 


Transportes. 


residente da republica 
= franceza 


RAS 

A sua passagem polas costas 

de Portugal And 

Largou hoje para mar destroyen 
«Vouga», que, como-já: dissemés, vae 
prestar as devidas honras “ão presj- 
dente da republica francoza, Oca- 
sião da passagem pela nossa costa 
do cruzador que o conduz para a Al 


pectivami 


soal da Compémbia Carris, que du- 
rava ha 42 dias. 

Em harmonia com o aviso da di- 
recção da Carris, publicado nos jor- 
naes, todo o pessoal-da revisão, mo- 
vimento e officinas se apresentou 
ao serviço ás 10 horas. Muitos car- 
ros já hoje foram guiados pelos an. 
tigos grévistas. Yrtia 

Em frente da estação de Santo. 
Amaro postaram-se hoje várias for- 
cas de infantaria e cavallafia da 
guarda republicana, que nao'per- 
mittiam a formação de grupos nas 
proximidades. EIS + 

Os militare: 
serviço 4 
freios devem retirar depois de áma- 
nhã, 


o o que não! ioi 


na séde da € Te O 
las auetoridades, 


consentido pel 


ceiros 


tas) carroças e e: 
já pelo pessoal 
em grande numero ao sérvico. 


O comité dirigente da gréve vai 


algumas modificações sobre o regula- 
ménto de hospitalisação de pensio- 
nistas no Hospitai Joaquim Urbano, 


cos Terra Nova, 


= 


«Jdo Porte, 


concedido o augmento. 


Dezembro, entrou hoje de mdarugade 
um grupo de rapazes, levantando vivas 
& monarchia e cantando o hymno da 
Carta, manifestações essas que mais se 


va, foi à leitaria e prerdeu os manifes- 
tantes, os quães recolheram ao governo 
olvil, 


reira Fiuza, Victor Angusto de Souza, 
Luiz Moutinho de Carvalho e Antonio 
Yizeu. Pombeiro, importante proprieta- 
rio na Chamusca. 


Na 


“| lhos do falecido corel Baptista e va- 
rios redactores do jomal «A Monarchia» 
os quaes, na noite “assada no café «A 


o. 
gaia ce etieaado que um tiro, 
do vemunte no ventre o jornalis- 


|) A mete de Carlos 


y | falta de eerdote, 


s que téem prestado 
de-conductores-e guárda- 


E es or 
+ Os grévistas! tencionavarm reunir 


Dos chauffeurs e-carro- 


: Durante * o-dia transitaram mui- 
amions, cosduzidos 
que se apresentou 


auctórisar os grévistas a retomarerá” 
o trabalho nas casas onde lhes fôr 


+D 
Leonor Rosa 
MARG 


Para conhecimento 
d'este antigo e famoso 
que deixou de ser meu di 


dols depósitos: 


Contfeitari 


“Confeitaria 


annunciado para hoje o julgamento 
de carroceiros 
ima 
ve. Até ás 4 horas da tarde ainda 
não havia 
levantouprotestos. 


acusados de terem 
citado. os seus camaradas á gré- 


comparecido o juiz, o que 


N'uma leitaria 


Mánifestações monarchicas— 
Prisões 
- Na leitaria «La Lys», na rus' 1.º de 


olumaram quando um. oficial do exer- 


cito foi 8o estabelecimento beber um 
como de Jeite, 


A polícia informada do que se Passa- 


“São ellos: Eduardo Lencastre Labo- 


“Brazileira”, do Chiado 


Jornalista jggrodido — Prisões 
No governo. civil estão presos os fl- 


do Chialo, tiveram um con- 


Toto de certa gravdade, motivado pela 
publicação do semmerio menarchico «A 


o de um artigo tido como in- 
loso para a menoria do fallecido pre-. 


nte do minisert 


não foi disparado por 

os do fallecido official, 

as Br lhes Toram apre 

estaram intactas, não accusan- 

do 'vesligios & terem feito fogo. E 


da Austria: 


FUNCHL, 1.—O eximperador 
Carlos mou serenamente, calmo, 
lúcido e siavel. Velam o cadever, 
que deve jer êmbalsamado hoje á 
nolte, a exmperatriz viuva e a comi- 
tiva, À carara ardente será armada 
na segund-feira e o funeral realisar- 
se-ha na tsçê, no cemiterio de Monte 
Campo. Ccommendador Gonçalves 

ph Re o Cetaar ds 
so > lo Hespanha e para 
re E N 


A consimi 
devendo * assistir ao funeral muito 
povo das ldeias proximas, 

“» Naigra dos Martyres, em Lis- 
boa, deviser resada hoje uma mis- 
[sa por ala do ex-imperador Carlos 
de Austri À ceremonia religiosa, da. 
iniciativale um grapo de gralis- 


'tas, não jde, porêm, realisar-Se, por 


a: 


-» Despachos. - 
pio ss 


mario gal de Sanguinheira, fre- 
guezia dOadima, concelho de Can- 
tanhede. 


Arias noticlas 


Foi trsferida para ámanhã o con- 
selho de inistros. Ea 
Foi acedida tolerancia de ponto 
esta tarénos ministérios, a fim dos 
empregas se incorporarem no funeral 
do embaidor do Brazil. 
| O «Dio do Governo» publicará 
&manha despacho nomeando o snr, 
dr. Albe Martins Fernandes sub-de- 
legado dsaude em Guimarães. 


PES EEE PST 


Pão de ló dem 


—=== CASA FUNDADA EM. 1730 


snrs. Veloso, Dias & Castro. E desde esta data só 
se encontra esta especialidade, exclusivamen: 


Rua 31 de Janairo — Esquina da rua do Bomjardim 


É Rua Formosa Proximo ao Mercado do Bolhão j 
DIIICICICICICICIO IO IC SEIO O SC SC 0 30 SEIO 


pi 
pelo 
- Jdos por Carlos de Habsburgo, para 


ção é geral no Funchal, | Alhinh: 


use 


Ri 


argaride, 


B 
: 


= 


doses 


mu 
já 
Mud 


da Silva; Sú 


ARIDE 


Ç 


MCICICICSCIOIC ICS ICICICIC IO ICO SE 20 30 SOS CRE de 


do publico consumidor 
pão de ló venho declarar 
eposito a “LUSITANA” dos 


te nos 


a PALACE. 


do Bolhão 


% 


Carlos de Habsburgo 


A sua morte produziu 
viva consternação na 
: Hungria 

BUDAPESTH, 3-—Ha Into em tada 
a cidade pela morte de Carlos de 
Habsburgo. As bandeiras estão ameia 
haste, No dia dos fnneraes haverá 
missa de «Requiem» na Cathedral, Os 
theatros estão fechados. Os jornaes 
aiados afirmam que pela familia 
de Carlos Habsburgo não será aucto- 
risado o transporte do seu corpo pa- 
ra a Hongria com receio de demons- 
trações. perigosas por parte dos 
partidarios do rei morto. 

O regento “ão reino, almirante 
Horty, é dohefe do governo, Bethlem, 
dirigiram telegrammas á ex-impera- 
triz Zita apresentando-lhe condolen- 
cias, em nome da nação e em nome 
do governo. |. vs A 

A imprensa carlista ataca viva- 
mente a attitude que os governos da 
Pequena Entente mantiveram para 
com o ex-imperador. A 

O arohiduque Othon é 
indigitado ao-:throno 
-da Hungria 

BUDAPEST, 3-Nos centros poli- 
Gábioa do Habahago de recita prio 
os de sburgo se reflectirá pro- 
fandamente no O: é dE Ea 
Todavia Adrassy, Appony 6 Frie- 
drich proclamam os direitos ; rono 
do archidugus Othon. k 
Em toda à Italia, foi 
“dolorosa a impressão 
sentida E 
ROMA, 3-Em toda a Italia produ- 
gin a mais dolorosa impressão a noti- 
cia da morte do desventurado impe-. 
rador da Austria-Hungria, y 
4 é Homenagem daiimprensa: 
angeza 
PARIZ, 3—Toda a imprensa fran- 
“exprime um profundo pezar 
triste fim do joven soberano. 
Lembrando os esforços empregá- 


conseguir a paz, um paralelo entre a 
sorte do exilado da Madeira e a de 
Guilherme IL ei ar 

'sLe Figaro» diz sér impossivel re- 
pira o sentimento de piedade que 
anto infórtunio inspira. Ê 
- «Não se pode negar—escreve este 
jornal—a boa vontade do imperador 
arlos nem a parte que tomou nos 
aconte! imentos, mas foi um fraco». 

«L'Echo de Paria» escreve: «Carlos 

de Austria expiou as culpas que ca- 
biam ao imperador Guilherme», Ma- 
nifesta tambem uma grande piedade 
pela imperatriz Zita e pelos seus 


des de paz. 

«Le Gauloias diz que Shakespere 
não teria inventado nada mais fragico! 
de que a sorte do joven soberano, 
cujos traços de generosidade re- 
corda, 

-sLe Petit Journal» escreve que o 
ultimo imperador da Austria nenhuma. 
responsabilidade teve na declaração 
da guerra aos alliados, e diz que elle 
foi para a França um adversario, 
mas não um inimigo». E 

- E offerta de A 

E 5 43 Rus 
MADRID, :3—Profundamente com- 
movido, pela situação precaria em 
que o fallecimento de Carlos de Ha- 
PEtqigo aaa a familia imperial aus- 

riaca, o soberano espanhol dirigi 
Pio XI o telegramma seguinte: e 

«A sua Santidade o Papa como 
soberano decano, idolorosamente im- 
pressionado pelas circurnstancias que 
acompanharam a morte de Carlos, 
permitto-me rogar a Vossa Santida- 
de'que junte a minha dôr á da viuva 
e filhos e lhe ofereça: em nome de 

lespanha os meios ni sarios de 

da, tendo em attenção aiseu.eleva- 
do estado. social nos mais elementa- 
res principios da humanidade». > 
Foi decretado o luto na 

córte E 

MADRID, 3-Foi decretado o luto 
na côrte durante o tempo que decor= 
Es até aos funeraes do ex-impera+ 

or. is 


ffonso 


Foi Golvida. a junta escolar de 
Tondelapr não ter organisado o or- 
camento) ensino primario para 1921- 
1982, cojrme as' modificações indica- 
das pelespectiva repartição. 

Cercao meio-dia, 1 no cruzamento 
das ruaca Betesga e Augusta, deu-se 
um cho entre úm carro electrico e 
w mautojvel. Ambos Os vehiculas: sof- 
freram. rias importantes, 7! 


Entrajarinheiros francezas 
- Ballomães 


DOMIG,.3.—Un grapo de mari- 
nheirosilemães atacaram alguns 
marinhos do vapor francez «Polo- 
gne», q foram a térra. e 

Umarinheiro fiancez ficou gra- 
vemenferido, sento conduzido ao 


| 


No tribunal da Boa Hora estava 


hospitia cidade. ” 


A. política economica 
ta França 


“O que diz Lasteyrie 
-8-—Discursando no: ban- 


P, 
i j 
quete da conferencia Bconorhicã e/fi 
mnanceira, Lasteyrie bi re 


EA 
i 


camento ffancez da. defezal nacion 
que em 1920, utyngin 7.645 milhões, 
assou em 1921 a 6.358 milhões para, 


assim reglisadas em 2 annos. 


| “Os pia 


a3v + a 
a ie: 
A cart 
| PARIG:3.—O dr. rath, que na 
companhik do pastor Heratol vigitoa 
lcion diga os campos dos ultimos 
prisione alle Ss EM tAvigáon! 
Cours e Aguév, frfed (e fá Eron 
te no «Germania», um artigo em que 
Lzepelle as calumnias que tem corrida) 


19% 


onal, | 20 A 


» 


ne, por jsso, as familias dos prisio-. 
és de que os boatos levantados 
fão devidos aos fins tendenciosos da 
topaganda anti-francsza, chegando 
Eca. vezes a usarem de explora- 
ração junto das familias, para lhes 
extorquir dinheiro a pretexto de 
'obternoficias dos antigos soldados. 
À "“Os prisioneiros actualmente exis- 
tentes estão todos de relações com 
suas familias. Egualmente são falsas, 
as notícias sobre a existencia do 
campo secreto, no qual estariam se- 
questrados muitos soldados. 
Aconselhá'as familias n dírigirem- 
serás estações officiaes que estão ha- 
bilitadas a informar qualquer ressoa 
da situação dos prisioneiros allemães. 


À conferencia de Genova 


A divida allemãe as re- 
lações da França com 
os “soviets” 

Declarações de Poincaré 

PARIZ, 2—Poincaré, discursando 
na camara dos deputados, disse que, 
quanto ás importancias que a Alle- 
manha pagou, a França não tinha 
nenhum compromisso firme, acres- 
centanda-que nunca existiram quaes- 
quer relações entre a adhesão da 
França á conferencia de (Renova e à 
conclusão do pacto anglo-francez. 

Poincaré precisou que as novas 
garantias que se seguiram ao sem 
memorandum constituem precauções 
indispensaveis. 

Attendendo-se aos offerecimentos 
ue lhe fizeram os representantes 
os asoviets» com relação à confe- 
rencia de Genova, Poincaré renovou 
as suas anteriores declarações, affir- 
mando a sua vontade de collaborar 
só com os alliados para defender os 
direitos communs, conjunctamente 
com os direitos da França. |. 

O tratado assignado pela Allema- 
nha e pelos alliados—disse o primei- 
ro ministro francez—deve ser sagra- 
do. O governô francez pediu que o 
tratado não fosse de fórma alguma 
posto em discussão na conferencia 
de Genova, onde a Allemanha não 
poderá discutir a importancia do cre-| 
dito da França. 

Quanto á Russia, não é possivel 
qualquer tratado com aquella poten- 
cia antes d'ella reconhecer as suas 
dividas anteriores á guerra. Condi- 
cionalmente, pelo que respeita aos 
direitos provenientes dos tratados e 
pelos poderes da commissão das re- 
parações, a França collaborará com 
os alliados na conferencia de Geno- 


va. 


“Empregado 


2908 PMOM 10 annos de 

- YU prática de Casa 
de Modas, ainda empre- 
gado, offerece os seus 
serviços, para melhoria 
do situação. Carta à re- 
dacção, á inicial Lyrãs 


Sociedade do 
Theatro de 


boa 
da ma da 


Artomão; de-bptima qual 
modêlo elegante. armado em 
cordas cruzallas, vende-se. 
razoavel. DE 


Travessa da Cárválhos, 


A camara fez uma gran 
a Poincaré, que foi pesso; 
licitado por Briand, * "Fa 
LONDRES: 3-—Confith; 

a seguinte á conferencia de Pano 
Lloyd George lembrou a ER y 
opportunidade para uma renniãop 
liminar antes da conferene ) 
nova. Espera, portanto, a 
italiana para uma entrevista 
nova na vespera da inang 
conferencia. e dr 


A reconstituição “ee 
da Europa: 


LONDRES, 3.—Lloyd George 
sentou á camara Ei he 


2884 (IOMPRAN-SE a 
VU do 1: 
de : 
Tel O, ciaes | | 
muro a8s4) 


Casa 


outra nas mesmas con- 
dições, na zona da Boa- 
vista ou transversaes, |. 


solução do gabinete tal qual se ze 


giu. 
Se-a resolução fôr rejeit 

delegação irá a Canncapa a 
tar do programma da reconstil 
o Europa, | 

oyd George n'essa conferem 
examinará o methodo melhor de p 
der restaurar a-ordem 6 xestabéler 
a prosperidade. Sem uma ní 
tricção não é possivel e: 
venientemente a revisão! dos tr 
dos existentes entre os alli 
Alemanha. 


“ARCACHON, 3.— Suppõe-se 
do o navio de pesca a! 
Ra afogados 13 mi 
salvando-se apenas um homem q 
tripulação: “Ses 


À guerra civil na Chin 
LONDRES, 3-—Noticias da, 
dão como provavel a guerra 6 
tre as tropas do reformador Fun- 
San e as de Wu-Psy-Son' | 


O roi de Haspanha visi 
Roma 


a 


Pio XI com o mesmo ceremonial 
do na visita dos reis da Belgica, 


vapor 


Jois, 
kilos 
propostas 


CIEDADE ima 
portante 
as melhores relaç 


JTA-SE uma, 
casa no alto 


Alegria, por 


2891 sº 


Carta a este jornal, à 
A 


Casa devolta " 


2746 pONVIDO os snrs. | 2207 VEND 


Accionistas pa- 
ra a reunião da assem- 
bleia geral ordinaria que 
deverá ter logar no pro- 
ximo dia 17 de ab; 
+ horas; da tarde no sa- 
Jão -do edificio social, 
a fim de apreciarem o 
relatorio e contas da Di- 
reeção e demais docu- 
ED Res a 

orto, 81 de mi de 
EA iarço 


» O vice-présidente, 
Bento Carqueja. 


To fhe English 
- Colony 


2801 NESSES. Aurelia- 

no de Oliveira 
'& Itmão, rua de Feman- 
des l'homaz n.º 439, de 
aloars in antiqui- 
tios, have pleasure in 
inviting the English peo- | 
ple to see their large and 
megnificent stocks. 


tora de 


(como uma 


Lordello do 


3 commercio, pe! 
feito ou cartorario, com 
03.º anno do Lycen, offe- 
rece-se com boas refe- 
rencias. Rua das Flôres 
n.º 308, das 10 ás 12 e das 
3 ás bhoras. 


fitmazem 
“ou barracão 


1326 pr TENDE-SE pa- 
L ra officina de 
marcenaria, | a 
Fallar: Rua de S. João 
DE Tbade 


Calda Sigueira 
da Sos 
E máis materiaos 


Mousii 
384—A € 
LANÇAS. 


E-SBuma ma- 

gnifica casa nes 

ta cidade, c dos 

os confortos, para uma |. 
ande familia. Fallar na 
ás venida da Boavista n.º 

1826, das 12 ás 14. 


Novidade musical 


Beleza da muda 


Celebre FOX-TROT da 
revista «Bello Sexo» para |( 
piano, com letra 000 


A' venda na Casa Edi- 


Eduardo da Fonseca & F.ºs 
8,P, Carlos Alberta — 
— PORTO — 
Maquina a vapor 
2657 |JENDE-SE uma do |1! 


V 2029 HP 
magnifico estado, bem 


chapa e um ínei 
R. de Serralves, 557— 


niciaes F. E. 
Empregado 
de escriptorio: 


lemão que 
com todos | experiencia de n 


105 | 


muncios ms) 
270, 2º—Lisho 
9405. 

2 PREDIO 


Musicas | 


> pe [das 10.85 18 horas 


dacali 
dial ê 


chaminé de 
ador. 


Ouro. 


Pulverisa- 


dores, 


legitimos. Vende aos me-|. 
lhores preços. na ra do 
da Silveira n.º 
ASA DAS 


Vermorel e 
e Goubet, |< 


pia) 


2640 (ue conheça bem 
a lingua allemã, 
sabendo escrever á ma- 
quina e com conhe: 
mentos de expediente de 
escriptorio, admitte-s: 
Carta á redacção ás 


emo da construcção | 2585 pe 
J. G. Amaro pa serviço doxpedien: 


Santos Pousada, [25 
Telephone, 668 PORTO 


Fundos Publicos 
8 Papeis de Gredito 
Nacionaes . 


e estrangeiros 
COMPRAM E VENDEM 


E 


Creches de 


Exige-se fiador, 
E Carta á redacção a R. 


D. Alda Mattos 
Córte Real 


DIRECÇÃO da 
Associação das 


Santa Mari- 


Cahir emf922 em 4910 milhões: Mais! « 


EITERIOR 


2 biliões «& meio deieconormins-foram | 


| 


Motor “a” gaz pobre 
25-HP.- É e 
I'dinamo e 
amperes, 
ostorno - mechanico 

5,750 entre pôntos, 


quadro 40 


kl dito. 2, entre pontos. 


E machina d'escatelar. 

Lnikelagem completa. 
ua, Marquez Sá 

da Bandeira, 176 


GAYA oa 


nha de Gaya, convida 08 |. 
enrs. associados, a 6x0,7* 
familia da finada, e pes- 
'soas das suas relações, 
a assistirem a uma mis- 
8a commemorativa do 
60,º dia do falecimento 
da inditosa senhora, que 
se realisa na proxima 
quarta-feira, 5 de abril, 
na igreja de Santa Ma- 
rinha, ás dez hora: 
manhã, o que desde já | 
agradece, E 
Amadeu Martins Pinto, 
secretario da. dire- 
eção. 


navegação, 
Carta o estar 
pes 


Dr, Ghristiano- Dri Te 
Co Moraes cc...) MOLAS dE 
Quirrgto 


Dojençs 


E) 


o 
Dr, Carlos 
3 enriques 
ATAMENTO. de 
» À doenças das se- 
nhoras, ovarites, sálpin-. 
gites, dôres néutraes pe-. 
Ja Diatermias 
«Mratamento , electrico. 
“=r» | de hemorrhoideas» rheu- 
matismo, etc. 
*| Tratamento de 
-| doençus sypháliticass. 
Rua Alexandre Her- 
culano n.º 215, 1.º, das 
2 ús 6 da tarde.” 


Dr. Pedro Guimarães: 


Operações ce grande e pa- 
muena cirurgla 
CLINICA GERAL 
Para serviços de par | 
tos: e outros casos 

d'urgencia, chama- 

das a qualquer hora, 
Residencia Rua de San- 
* ta Catharina, 1210. 
Consultorio—hRua de San- 

ta Catharina, 141, 
Consulta das |2 às 15 
EU pia ua 


ecialistia das doen- 
“de ouvidos, nariz, 
ca e garganta 205 


5 Tuberou 


o n.º 52 


Dr. José Arôso 
“Medico dos Hospitaes 

Clinica geral e doenças | 

venerias e stpliliticas 

=| Consultas das 12 ás 14 


e das 17 ás 19 
É | Consultorio: R. José Fator lb 


or— Or. Arthur 
à Mendhs 


Teleph. 1:009 é 
Resid:R. Santa atharina 1450 
212º Teleph. 3:011 


“Dr, À, Pires de Lima! 

206 PNONSULTAS do! 

meio dia ás 2; 

Praça de Carlos Alberto 

n.º111,1.ºMorada, Ave- 
nida da Boavista n.º 11: 

Telephone n.º 2:69; 


Dr. Ribeira Seixas 


Madub O consultório paca a 


Das 13 às 4 
ta Catharina, 124. 

é Curson (Esquina da rúa Passos 
i Manoel) 


| Telephone, 23774 
Das 13 és 19 horas 


a derreter: Compra- 


mos, gratima 


y ya 31 de Janeiro, 148. 
fa — Nas terças, quintas e sabbados damos 


1 valores das ultimas operações do 
rá do durante o dia (hoje) 
ço t rações o 195 
h e O] 
Ea ; E E 
plodato. Anonyma do Responsabilidade Limitada 
Rua de $, Julião, 190LISBOA 
a 
“Pagamento de dividendo 
res de abril proximo e por conta do 
dividendo do exercicio corrente, começa 
amento de 3 00 ao anno, contados desde a 
das entradas até 31 de dezembro de 1921, so- 
“& importância. da primeira prestação das 
“tg 
20 


" 


pagamento effectua-se em todos os dias 
das dez ás doze horas, na séde do Banco, 
o as cautelas ser apresentadas nos locass 
lixo indicados, onde serão entregues os im- 
sos para os recibos: 


Banco Nacional Agricola —Bstes 
“Pinto & Sotio Mayor—chavos 


a, 28 de março de 1922. 
Pelo Banco Nacional Agricola 
Os Directores, 


Eduardo Fernandes d'Oliveira — 
Eduardo Correia de Barros. 


600000000000000 
 Prefiram 


6 »s garantidos vinhos tinto e branco de 

* Medrões (Douro) e o verde do Prado, 

“pois são colhidos em minhas proprie- 

| dades, O azeite finissimo puro. A mar 

" melada especial vermelha e branca a 

* 25200 e 25400. Os aromaticos chás pre- 

to é verde 6 os saborosos cafés da | 

asa Damas-Praça Carlos Alberto, é 
“Fundada em 1833-—Telephone, dl 

“ Entrega a domícilios — 1986 


00999999999 


$ 
é 
é 
4 
4 
4 
9 
4 
é 
4 
é 
4 
14 


Vendem-se pequenas e grandes 
quantidades de milho que se fór 
descarregando do vapor inglaz, AN 
INOUS. naufragado''na “praia' de 


q 


do do Minho 


Bazolina 
| = Vende-se = 


E R.Monsinho da-Silveira, 24- 
“Telephone; 491 === PORTO, 


pa 


corrente mez, lavrada no meu cartorio, substituim 


40, | mais do que um proprietario para cada acção nei 


“|ciada com quinze dias de antecipação em dois 


bd 
Ed 
4 
|O 
Je 
9 
4 


d 


manha de Seg 
Pope 


Socigdade anonyma de responsabilidade! 
limitada 


| 


ARA os devidos effeitos se publica que 
esta sociedade, por escriptura de 17 do 


os artigos 4.º,7.º,8.º,9.º, 5 3º do 13.º e alinea c) 
do 18.º, 27.º e 33º dos respectivos estatutos, adi 
tando-lhe um art. 43,º, sendo Os novos artigos 
do theor seguinte: 


Artigo 4.º 


- Os fins da Companhia são a exploração da 
industria de seguros e reseguros sobre todos os 
ramos anctorisados por Íei, especialisando os ra- 
mos de incendio, agricolas, maritimos, finviães, 
transportes terrestres, quebras de crystães, ex. 
travios postaes, gróves e tumultos & guerra, Com- 
pétindo á direcção e ao conselho fiscal determinar 
o momento em que a Companhia come; n CUm- 
pridas as formalidades legaes, & effectuar seguros 
é reseguros sobre a vida e accidentes nas suas 
diversas modalidades, 


Paragrapho unico 
A Companhia poderá effechiar às sas opera 
ções em Portugal, suas colonias é no estranpeiro, 
& celebrar contractos com outras sociedades se- 
guradoras naciondes Ou estrangeiras, inclusivé 
para assumir à sua representação, RA) 
ATO 
s são nominativas, não podêndo ne 
sta possuir máis de cer acções. 
” oa 
Paragrapho primetro 


| A transmissão das acções é féita por feio de 
endosso ou por outra qualquer fórma auctorisada 


por lei. À 
Parahrapão segundo 
Para que a ácção possa ser transferida a no- 
vo possuidor é DN d voto távoPavel dá 
commissão à que se referê O artigo umdecimo. . 
Paragrapho terceiro ; 
| As acções são indivisiveis, não podendo haver 


As acçõ 
nhum accioni: 


são admittidos usufractuarios como accionistas. 
: Art. 8º j 
* Podem dér socionfstas os medores, interdictos 
e mulheres casadas, desde de este) m devidas 
mente auctorisados, respectivamente por seus 
paes, tutores 6 maridos. 1 


Art. 08 


- No caso de falecimento do accionista se os 
herdeiros, maiores ou menores, não forem consi- 
derados idoneos para accionistas, a Companhia 
procederá á venda das acções; egualmento se fa- 
Tá em caso de fallencia, 


Paragtapho primeiro 


A venda será feita na Bolsa do Porto por in- 
termedio do corrector official, depois de annun - 


jornaes d'ésta cidade, darido-ss disso previo 
conhecimento ao interessado, quando a sua 
morada tôr conhecida, . 


“ Patagrapho sogundo 


kº oducto.da venda, liquido de todas as des 
a “entregue a de direito EMcaM 


Art. 13.º 
Paragrapho torceito 


Tem roprosentação nã Assembleia Gral, in- 
endente de protur-ção os menores é interdi- 
ctos por Seus paes ou tutirés, a mulher.casada 
pelo marido; as firmas cominerciaes por um dos 
socios; e as corporações por um dos seus repro- 
sentantes legães, munido dos respectivos pode- 


res. 1 
Art, 18,5 


c) De eleição, óm uma só hatá para os car: 
gos geraes da Comp:nhia, nãs epocás em que de 
va ter logar on para o preenchimento de qualquer 
cargo vago durante o exercicio findo. 


. Att, DJ 


Cada director vencerá à remutiêração mensal 
de cento e vinte e cincó escudos é uma percenta- 
gom de tres por cento, sobre os lucros liquidos, 
asa o dividendo não Sejá ihfórior à seis por 
cento. 


Paragrapho unico 


As remunerações e retribuições aos directo- 
tes, conselho fiscal e empregados da Companhia, 


serão pagas pela Companhia. 
Art. 33º 
O conselho fiscal reunirá ordinariamente em 
todos os trimestres é extraordinarismente, sem- 
pre que a direcção 0 convoque ou algum dos séus 
Vogass O requeira ao respectivo presidente. 
Paragrapho níico 


Pela. sua assistencia às reuniões ordinarias, 
ou ás convocadas péla direcção cada vogal rece- 


dos. 
Ed Art, 48.0 


Para as questões entre accionistas e a Com- 
panhia, resultantes de contracto de sociedade ou 
de actos sociaes, 
outro. 
Porto, 24, de março de 1929, 

Domingos Ourado. 


E 
“Japão 
Empreza Luso Japoneza 


Proprietario gerente 


P. V. de Couto 


2909 A 


geti ) 
Habutae, e setim crep, 
vestidos de senhoras; 
pentes, 
de pescar é E õ 
de suprir sêdas por um preço imodico. Direcção. 
P. O. Box, 50, Kobe. 


por isso, além de louças, 


4 : : 

é Cultura intensiva da batata 

4 Para esta cultura ser remune- 

4 radora é necessario o empre- 

go dos 

Adubos “Chimicos-Vencedor 
Os innumoros attestados 

recebidos todos os annos de 

conhécidos agricultoros, pros 

vam os seus optimos resulta- 

dosz 2778 


Arthur À. Gaspar 


R. 31 de Janeiro, 109-1.º  Teleph. 1294 


| familia ser arrematado 
em hasta pablica o es- 
tabelecimento do mesmo) 
inventariado com todo 6 


- | Barroso, 


são livres de quaesquer contribuições, as quaes | 


berá uma cedula de presença do valor de dez es- 


fica estipulado o fôro da comar- 


ca do Porto, com renuncia expressa. a qualquer 


'ABA de ser nomeado agente unico pa-| 193: 
ra Portugal é Colonias potinguezas da 
grande fabrica em Kioto de Sedas Habutae Geor- 
te Crep, Grep de Ghine, Kabe Crop, Damask 

optimos para camisas é 


escovas, botões de madre-perola, redes 
bijouterias, se acha em condições 


CO099009999900909099 


009099 


para arrematação 
«dO astabaleci: 
monto commer- 
--Bialr que. toi de 
Antonio José Lo- 
“pós “Magalhães 
Barroso, d'asta 
villa de Gelorico 
dle Basto 


assa Nº dia 9 do proxi- 

mo mez de abril 
polas 12 horas, á porta 
do estabelecimento com- 
mercial, sito n'esta villa, 
que foi de Antonio José 
Lopes Magalhães Barro- 
go, por fallecimento do 
qual se está a proceder 
a inventario orphanolo- 
Egito, que corre seus ter- 
mos no cartorio do és- 
êrivão do quarto ofício 
jue este subscreve, d'eá- 
comarca, de Celorico 


j 


Activo ou passivo das). 
tasas bancarias e Ban-! 

tos que girâm sobre a 
firma do estabelecimen- 
to em allusão, tudo pelo: 
preço de 40.000$00 e com 
O direito de o arrema 
tante poder hsar da fir- 
ma d'aquelle Antonio 
José Lopes Magalhães 
acrescida da 
alavra Successor OU 
uccessores, assim co- 
mo ao direito de arren- 


edificio acoupada pelo 
mesmo estabelecimento 
6 de metade do lado 
norte do armazem que 
lhe fica inferior, vulgar: 
mente conhecida pela 
designação de Tunnel, 
fazendo parte do mesmo, 
arrendamento o cofre 
forte, a armação ou es- 
tantes e balcão do mes- 
to estabelecimento, Es- 
te estabelecimento acha. 
ge encerrado por delibe- 
ração do mesmo conse- 
lho de familia, podendo 
qualquer interessado na 
arrematação examinar 
o aotivo do mesmo esta- 
belecimento quando lhes. 
aprouver até ao dia da 
arrematação e o preço 


d.3 dias. 
Celorico de Basto, 


de março de 1922, 

Verifiquei a exactidão, 

O juiz de direito, 
“Fonseca, 

O esérivão do 4.º officio, 


, 31 


e Lima Figuérado 


Dissolução 
de sociedade 


2854 Pê escriptura de 

31 de março fin. 
do lavrada pelo notario 
Borges d'Avellar, foi dis: 
solvida a saciedade Me. 
dina, Garvalho & Montei- 
fo, com séde na rua de 
Passos Manoel, 193. & 
195, d'esta cidade, sa- 
hindo o Socio Adolpho 
Pereira Medina, emból- 
sado do que lhe perten' 
oia na mesma sociedade 
e ficando todo o seu 
activo é passivo a per- 
tencer aos signatários, 
que, por oscriptara d'ho- 
je o transferiram para a 
sociedade 


constituida por escripta 


pelo indicado notario. 


192; 

José Carvalho Vasconcel: 
los 

Antonio Ma 


Monteiro. 


lala 


2836 p 

30 de Março fin 
do, lavrada pelo notario, 
Dr. Antonio Monrão, foi 
reforçado com 378 con 
tos o capital da socie: 
dade por quotas de res- 
sob a, denominação aci- 
ma e com séde no Por- 
to, o qual assim ficou 
elevado à cifrá de 420 
contos, integralmente 
realisados. 
Porto, 3 de Abril do 
22. 


O ajudante do notario, 
Alborto 4. Mesquita. 


Fabrica de La- 


Chemina 


ma de Responsa 


Dividendo de 192 


“0800 por acção 


mento, todos os dia 
uteis, no escriptorio! d 


12: 


1922. 


à 

pá Nena dado Pi ipções dé 
de Basto, vai Bor dati-| «DER insérinções * dé 
Beração do conselho de pda Pee am 


BoDdoo, 
219850. 


damento durando B am: DIVIDENDO | 
nos, pela renda annual 7 a 
de 600800 da porte do [3901 TE o 


| uteis desde as 101 


della será pago no praso | - 


Armando Barbosa de Abreu 


denominada 
Emporio Com= 
merocial, Limitada, 


ra lavrada tambem hoje 


Roo 1 de abril de 


Doridado Dor 
em or 
umas, Limi 


OR escriptura de 


ponsabilidade limitada, 19º 


nificios da 


Sociedade Anony- 
bilidade Limitada 


2813 f) dividendo de esc; 
approvado em assem- 
bleia geral de 4 do.cor- 
rente, acha se em paga- 
E tua do Correio, 
Porto, 17 de Março de 
> 


- O Sonmmercio do Porto 


drrangiatão 
do. panos do 
edi 


2881 pjO dia 7 do corren- 

N te mezde sbril, 
e por virtude do inven- 
tario a que se procede, 
por obito; de Fortunato 
Mendes d'Oliveira, pen- 
dente no juizo da 1.4 
vara e cartorio do escri- 
vão sur. Netto, so vas 
proceder á arrematação 
dos seguintes papeis de 
credito: ' as 
Duas acções do Ban- 
co do Minho, avaliadas 
em 300500 . cada uma, 
com dividendos a rece- 


tá 


ber. A é g 

Duas obrigações de |- 
4 4/, por cento de 1888,| 
avaliadas em 60400 cada 


uma, com juros à rece: 


ber. 

Cinco acções do Banco 
Nacional Ultramarino, 
avaliadas em 265800 08- 
da uma, com dividendos. 
à receber. E 


uros a Radio 
inge) hi 
' Da em 


| Sobiedade Anonynia de Res- 
Rad Limitada, 
Capital Es. 
E ga00.000800 
do soglal=T avasga da 
Santo Antonio da Sé, 21 
LISBOA 


p' Pp! 
sição do art. 4º da lei 
1:043, anuncia-se que, & 
começar em 1 de abril 
p. futuro, será effuclua- 
do em todos os dias 


dp 
14, (aos sabbados até ás 
13 horas), ná séde d'esta 
Companhia, n& Delega- 
ção do Porto e pelos cor- 
respondentes, hi 
tães de districi 


timão, o pagamento de 


Lisboa, 31 de março 
de 1922, EP 
O governador, 
ass) J. 4, de Sousa 
Rodrigues dele 2a) 


x quo 
Aduaneira de Leixões. 
Faço saber que tendo 
sido achado no már al. 
to, completamente aban- 


pitão do vapor inglez 
«Wiliam. EN een- 
tregue n'esta Delegação, 
o hiate hespanhol «Car- 
mina» de cerca de 100 
toneladas de Arqueação, 
com carga de barro bran 
cô, matriculado em Vigo 
e pertencente a José 
Marreirás, Alvarez de 
Bayona, são por esta 
forma avicadas todas as 
pessoas que se julguem 
com direito ao navio e 
carga a virem fazer a 
sua reclâmação a esta 
casa fiscal mo prazo de) 
15 dias, findos Os quaes 
sb procederá nos termos. 
da lei. 
Delegação de Lêixões, 
ar de Março de 1922, 
chefe, 
Antonio Mária Cardoso. 


en 
bento 


2895 pos esoripinra de 

30 de Março fin- 
do, lavrada pelo notario 
Dr. Antonio Mourão, foi 
dissolvida e liquidada a 
sociedade 
em nome collectivo sob 
a firma ácima e com 
séde em Arnellas, do 
concelho de Villa Nova: 
de Gaya, tendo sido pela: 
alladida esoriptura adju- 
diendo todo o activo 6 
passivo da dissolvida so- 
ciedade ao sorio Rodri- 
go Paiva Valente. 


Porto, 3 de Abril de 
ZEN 


O ajudânte do nótario, 
Alberto A. Mesquita. 


Empregados dg Es- 
eriptorio à Finan- 
cas do Norte de 
Portugal 


Assembleia geral 
CONVOCAÇÃO 


2871EM conformidades. 
com o disposto no 

art 14º dos nossos es- 
tatutos, tenho a subida 
honra de convidar os 
meus exc,=º" consocios 
m retinivem em assem- 
bleia geral na proxima 
quarta-feira, 5 do cor- 
rente, pará se proteder 
á eleição dos córpos 
administrativos. 
Agradecendo a com- 
parencia do maior nu- 
mero possivel de asso- 
ciados. 


Porto, 1 de abril do 


| 


E) 


s 
a 


O presidente da assem- 
bleja geral, 


O DirectoraG'erent 


00000900099999 


0000009 


dosé do Sul. 


e,) Crispim Augusto Ferreira 


Alúgueres 


casa, moderna e contor- 


ra, Avenida, 498. Tratar 
no Consultorio Dentario, 
dr. A. Mendes— Carmo. 


Armazem, Dãse dê 
renda, 
Rua dE, 


Eseriptorio, Aluga-l 
Ee m 1.º andar, frente, 


| perto dos«Dois Mundos». 
2 


Loja arrenda-se, ser- 
vo para garage ou arma 
mem. lina dos Remedios, 
43. lratar rua da Prata, 
7. Ounrivesaria Lisboa. 


Sala. Aluga-se uma 
para escriptorio, em rua 
muito central. Fallar na 
zua de Camões, 47, 
apE , P: 


| maltado estandoem bom 


Cômpra ouro é prata, 
ara dor 


rea D 
Dirigir preços a Leitão da 
Rocha — Lamego. 
*Moinhu para café, des: 
tfado, compra se. 
da, Afric á 
Fai jeira, 343 (defronte 


gueira da Foz 6 em Por.|. 


na ai 
ia, 


ni 


—  Satobra, 


donado, no dia 14 de Fe-| 


vereno ultimo, pelo ca-| | 


- commercial | 


Vantagens para todos 


Terça-feira, 4 de abril de 1922 


LEAM TODOS c. 


ft) 


'* Aluga-se ou vende se 


avel, na Senhóra dá Ho- 


paçoso e limpo. 
. João Novo, 
2 


us do Bolhão n.º 95, 


802 


113 


844. 
gti. í 


Compras | 

Banheira de ferro es- 

Bstido, compra-se, Ruá 
'ormosa, 296, 2855 


e prata vo- 


a da Bal 
ada de Santo Ilde- 
: Ai 


rretér, vende ar- 
8; Preços para 
Oficina é de- 
a do Bomfim, 
Crelho Bibeiro. 
116 


ara azeite 
:000 litros, em 
do, compram se. 


2466 


dades, casas e terrenos, 
compram-se. Carta árua: 
do Almada n.º 353, 1º, 
para 


Palacios, Quintas, ber- 


Antonio Bento Ro- 


drigues, 2800 


Setviçaes 


ra todo O seiviço. Rua 


Gaya, 


i 


Criada, precisa-se pa! 


Candido dos Reis, 


Hospedes 


“Commensaes, Accei- 
tam-se internôs e exter- 
nós. Preços rasoaveis. 
R; da Picara, 96 1.º. 

2548 


Ofertas 


Advogado. Dr. Jayme 
Bastos. S. João da Pes- 
queira—Beira Alta. 121 

Casamentos civis é 
catholicos, divorcios, etc, 
Rua de Santa Catharina, 
12,1.º. Director, Constan- 
tino Teixeira da Rocha. 

2667 

Empregado de arma- 
zem, offerece se, ainda 
empregado; dá fiador. 
Carta a esta redacção, a 

BO 


4, 2799 


Criada-rap:riga, pis 
cisa sé na rua de Olivei- 
ra Monteiro, 316. 27 


Trespasses 


se um, com pequeno 'm 
biliario, perto de Carlos 
Alberto. Alnguermodico 
tem 4 divisões. Cartas à 
redacção, à Loureiro 
3 


B21 
Mercearia. Passa-se 
com muito boa casa de 
habitação, com quintal 
8 barracão ao lado. Lar- 
go da Arca d'Agua, 131. 
2908 


Vendas 


di 


Chapazincada (isa), 
In. 24 26 e 28 
Manoel Ferreira 
Rua dos Caldéireiros, 

É 


nhol, bom e barato. Re- 
cedeu a Casa da África. 
Rua de Sá da Bandeira, 
3:8 (defronte do Bolhão). 


Cadeiras da Nha da 
Madei 
remessa à rua Formosa, 


Cafés torrados e mo: 


to governo Allemão 
a e 


ende 
do: 


Chocolate hespa-| 


bebidas, vinhps, dourador, 


tos 2459, 1 L 
253, |vershl —GOIMBRAL. 
An 3 2768 |me, 810 


meida/ Bastos, 
Prata —79 Ni 
gramas: 
Telephone; 
tral, 


tn 


am 


Ganhe dinheirol 
abrique e venda sabões, 


SEIS LINHAS 
ita n) É 


ty 


Predio. Vende-se, rui 


Eormalrios co” ple-| Joaquim Antonio di 


Agente Uni- 


« 


Agui 


Tui 


ar, 140, Trata se ni 
do Barão d 


Joaluéiro, E 
T 


Chegou grande 


20 (Bolhão), 2851! 


po 


tiei 


p | referencias, offerece os 

seus serviços para O 

Porto du provincia, Ruu 
P: 


rn Rad 
ha, 


Fazem-se vestidos e 


dicos, 
Thomaz, 458-1.º. 


Guarda-livros, prá- 


Azeite recebemos de 
Castello Branco, recom- 
menda-ss' para doentes. 
Pinho & Andrade, Rua 
de Cenofeita, 297, Tele- 
phone n.' 830. 2678 

Agulhas e peças pa- 
ra machinas de costura 
Pfaff, White, Singer e ou- 
a | tros anctores. Vendem: 
Campos Silva & G.º, Lida, 


into aberto; preços mo- 
Raa Fernandes 
83 


o, dando as melhores 


dos, expedições 
correio em p. de Bk. Pe- 
didos á Casa da Africa," 
Rua de Sá da Bandeira, 
343 (defronte do eb re 


pelo, 


Camion: de 4a 5 to- 
meladas, allemão, em ei 
tado de novo, Para ver 
e tratar, Abel Guedesda, 
Pinho. —Oyar. Facil 
o pagamento. 


a quem arranjar ama 
casa para pouca familia, 
com quintal é agua, até 
00, Run de Entrepa- 
53º, 2691 
Massagens. Trata- 
mento de deformidades, 
astica medica. A. 
ndith de M.nezes, diplo- 
mada. Rna do Bomtim, 
288, das 11 ás 14 hotai 


Offerêce-se encárie-. 
gado, para uma ou mais 
quintas, com o diploma 
da Escola Agricola «Ma- 
ria Christina». Gárta à | 
esta redacção, a M-/00. 

Professora de piano 
8 solfcjo, lecciona pelo 
curso do Conservatorio. 
Vai para fóra do Porto. 


Casa: 
Africa. Rua de Sá da 
2876 


le toda à espo- 
se muito bem 
ivesaria Aliança, 


Bolhão) 
Pi 


Carta á redacção, a V. . 
2899 
po gas K 


Pedidos 


“Cosinheiro, Precisa 
seno chálet Almeida, jun- 
to à estação da Senhora 
da Hora. 2614 


9!—Ovar. 


Corpo da Guarda, 30-1.º. 
aro 

A Royal Primoroze. 
Gaspar Felgueiras & Fi- 
lho. Fabrica de Tecidos. 
de Sêda, Rua do Almada 
4. 2908 | 
Arroz muito sêcco. 
Vendea CASADA APRI- 
CA, Rua de Sá da Ban- 
deira n.º 343 (defronte. 
do Bolhão). 280 


obtém na «asa da In- 
dia», 40; 
Thereza, 


Y fé, das mais 
ras qualidates. Só se 


Praça de Sant 
TR O a 


e erednioa.. 


«A-Mechanica», adcesso- 
tos. R. de'S. Miguel, 57. 
air = bes 


ins, na Fabne 
(cad M. E as, Mameds, 
oxeontam se,” canto. de 
sefihora como de nome 


na 


“Mane 


400 -e | tos, vendem vio 


— Praça di 


Arame farpado e axa. 
me recosido, vendem ao 
melhor preço. Côrte Real 
& Cs, Rua de Entrepa- 
redes n.º 45, 3.% Tele- 
phone 2:672. Bret 

Automoveis. Vendem- 
se uma Limousino Ster- 
ling e uma esplendida 
eamionette. Rua Santos 
Ponsada, 17, garage Por- 
to. E 2659 

Automovel: pequeno 
de 4 logares, «Peugeot» 
dois celindros muito eco- 
nomico em perfeito es- 
tado. Para ver e tratar. 
Abel Guudes de Pinho. 
asa 


“Empolas meditamen- 
tosas Sanitas. Todos os. 
saes em deposito na dro- | 
ae Lourenço Ferreira 

jas 1.º. 153, Rua das! 
Flores, 15º 126 

Esple a mol 
de quarto, de pai preto, 
moderna, estado nôva, 
vende-se. Rna Alvares 
Cabral, 401, Vêr das 14 
ás 17 horas. Boat 


121.6 


Ourivesaria a 


2ot 


“Pingle Ah ES E 12 
quai PEER ceberam. 


quantidade: Almeida & 


“Ferro de fundição 
«Balga 1.º» e arame 
latão, vendem. Córte 
Real & C2, Rua de Entre- 
paredes n.º 45, Telê- 
phone 2:072. 2432 


9 0/0, (Esc. 25025 por E 
cio, pata . comple- E ANTES ae a 
mento do dividendo de : 
toi, 3 E 

Agua 


“Salgado, para S 


Es 8ci 


Tudo qu 


Te 


 estipulaç 


Hid 


Jubre, Pura para agua potavel, 


Epi 

Fornecedores de aparelhos de BOMBAS, 
anto diz róspeito a CANOS, 
+ de poucos imillimetros a instal 


“Sangue da Terra” “Agua 


abastecimentos municipres, particulares, etc, 


alinas, Docas, mil usos 


cond 


maritimos e costeiras. 


putrida, choca ou da nitreira, tambem apraveitavel. y 
em qualquer estado é sempre o Sangue da Terra o tem de ser removida, ou aprovoitada;.| 


Agua, Bombas, Canos 


lerbert W. Cassels & Filhos. 


8 R a ptonbnk js de Engenheiros Hydraulicos Empreiteiros, Constractores Engenheiros de Obras Publicas 


alistas do Estudos e AGUA, Pesquizas, Consultas de Aria, et. 
Arietes o Instrumentos Hydraulicos. 


uctas, ac-essorios nara 


lação compl ta de muitos kilometros 


Agua desde amostra 


os dó 
de | extrahem com 


sac». Fr. 7550. Pedidos, 
á Prarmatia Aliança. 
Rua da Concéição, 2 à 6 
— Porto. ) 


Sulphato 
de cobre puro. 


Vendem 


Ferand 


1 R r 
da Silveira, 127 


E 


PORTO sexr|y 
“ev Brilhantas Foro 


“Fomentação dos Recursos 


ç “ Consultas n'este esctiptorio, 
ão em cada caso; ni 


gratis. Consultas no lo; 
ão póde haver tabela, 


Naturaes do Paiz . 


gar para examinar o proprio terreno são 
pois não ha dois casos iguass. 


>“ Gom gosto respondemos ás communicações a nós dirigidas 
rogeologia e Hidrologia pratica e estudos especiaes de serviços de agua 


erbert W. Casseis & Flhos 


191--Mousinho da Silveira, 1º— Porto = 56, Rum 24 de junto  Ltibon 


2408 


Nova Epraza 
Industrial de 
DOrtumas 


aco ud escriptura de 
3 30,de Março fin 
do, lavrada pelo notário 
Dr. Antonio Monrão, o 
capital da sociedade ano- 
byma de responsabilida- 
do limitada, sob a deno- 
minação acima e com 
séds no Porto, foi refor- 
qudo com a quântia de 
L.D0O contos que ficou 
representada por 10.000 
atções do 100500 cada 
uma. 

* Porto, 3 de Abril de 
922. 


|O ajudante do notario, 
Alberto A. Mesquita. 


haminador 
posa 


Com 3 'cy- 
mão, na Alfan- 
dega. 


Vende Ed. 
Quelhas, Pra- 


15 às 18 horas. 
2898 


2805 ye 


das e armação de ferro, 


todigo, 


| 


da Siva, 


Práça da Republioa, 
10, 


Sociedade 


287 E 


RMA commer- 
cial com arma- é 


CLSDOSO 090009996: 
Mosaico 


zem e escriptorio bem 
montado, representada 
actualmente por um uni- 
co socio, resolve admit- 
tiz um ou dois socios 
que disponham de bom 
nome e das melhores 
condições de trabalho. 
Prefere se individuo 
db individuos que conhe 
oam bem a lingua fran- 
ceza e que tenham boas 
relações commercines. 
Tambem se aceita fusão 
com outro escriptorio 
dirigido por pessoas que 
estejam n'aquellas con- 
dições. Resposta a esta 
redação a Palmeira. 


dentro Con- 
nal 


Alle 

V 
Agente exelusi 
Escriptorio 


$ 
4 
4 
4 
4 
4 
$ 
54 
00099999 


ILLEROY & BOCH 


gal e colonias 


Roberto Cudell 


Rua Passos Manoel, 41, 1.º 
PORTO 


mão 


9, 


vo para Portu- 


technico- 1998 


Ed 
4 
10999999 


Train 
ney 


1918, estado novas. 
Para tratar Galeria 


eiras 


ENDEM SE duas com cerca de 20º compri- 
do e machina triple expansão, construcção 


de Paxiz, 20. 


êplatina. Ninguem venda. 
sem vôr OS preços pot- 
que paga à Ourivesaria 
Cunha. Rha 31 de Ja- 


Terronós 


271 VENDE-SE. n'una 
das ruas mais 


o 


centraes, proprios 
isás 


se edificarem boas 


io. A 
Pora mais esclareoi- 
mentos rua dos Cleri- 


5.000.090 | 


284 PRECISA SE e par 
- ga-se bomjuro. 
Dá se fiador e canção, 
Carta á redacção ás 
iniciaés A. E 


Ei 
em pedra 


E moido italiano 
Sulnhato inglez 
Feijão E 

brazileiro 
VENDEM 


Saverim - José de 


lindros,em 2: 


n 
ti 
bi 
hi 
p) 
d 
g 
8! 
al 


4 na séde social, a fim de 
Preço con- a chabiltarem a poder 

e E fundamentar quaesquer 
vidativo. reclamações, que s tor- 


2846: 


ne necessario submetter 
à apreciação das esta- 


Porto 


Reforma da Pauta 
Aduaneira 


ENDO o ex.”º snr. 
Ministro das Fi 
anças enviado ao Cen- 
to Commorcial do Por- 
o, conforme lhe fôra so= 
citado, um exemplar do 
rojecto da nova Pauta. 
as Alfandegas. a Direc- 
ão convida OS snIs. as- 
ociados a examinal-o, 
té ao dia 15 do corrente, 


| 


In 


corrigido o erro. 


io COMER, 


2853 POR erro typographico, no 2r artigo, Tinha 

15, da constituição d'esta sociedade, pabli-. 
cada no nosso jornal de ante-hontem sahiu: o so- 
cio Fernando Monteiro de Sá, quando deve ser 
Fernando Moreira de Sá, ficando d'esta forma 


Brito 8 C8 pes 
R. da: S. João, 164 
PORTO |. 
Telenhone 1621 
José da Costa 
Campos 
FILIAL; 
20, Sá da Bandeira, 20-4 
— PORTO — 
un 


OMPRA e vende pa- 

peis de credito, fia- 

cionaes e estrangeiros. 
tiambios e loterias 


Coqueluche 
E oufras fosses 


PIANO 


NDE SE om lin- 
do modelo do 
nuctor allemão Laúri=- 
mat com cordas cruza- 


quasi, novo Por preço, 


ções competentes, 
Porto, 1 de Abril de 


ça da Liber-, a 1.º secretario, 
daden.“i4, das, 


Constantino d' Almeida Ju 
mior, 


Torneiros 
2879 P 


Fabrica 
Guardasoes, 


ARA madeira, 


Portuense 
Limitada. 


Antonio. Claro 


“lde Bellomonte, 732.º, 


precisam-se na. 
de 


Rua do Calvario n.º 51. 


2587 QEABRIU o seu 
antigo escripto- 
rio de advogado na rua 


“Amb 


A'venda nas phar 


CURAM-SE COM 


2887 


rinol” 


(Applicação externa) 


rmcias e drogarias 


Cimento 
Palace 


Alta resistencia 


À FORNECEDORA 


Telephone, 3180 
Rua de Llcelras, 158-160 


2717 


| EMPREGADO 


2883 praCA-SE para 

a provincia com 
|pratica. de: engarrata- 
[mentos de vinho e al- 
guns conhecimentos de 
escriptorio, preferindo- 
se casado. Exigem-se 
referencias. Fallar das 2 
ás 6 na Sociedade de, 
Adubos do Norte, Ld.*; 
Ro Santa Cathatina, 
T6-1.% 


Automovel 


«| 2626 BENZ 1.4><80" 1912 

Limouúsine, ven- 
de-se em perfeito estado, 
deyido á ratirada do do- 


no, 4 ei 
Carta Já redacção, a 
Automovel 1226. 


ENDE-SE duas 
moradas de €: 
sas, com duas frentes, 


aria 


centraes 6 de grande 


Casas 


n'umã das ruas mais: 


movimento; proprias pa- 


e. Almi 
Limitad: 


: | pintada-de azul; que ven 
de melhore mais barat 


rá traçar] e 
melhor. q 


& Ce 


rias pai 


no 
ga é u que mais barato | em 
vende, a quê mais caro 
compra, otro, prota é 


bri | nar ras do Bom) 
lhontes. Rua das Flôres a 
: 2780 


n.º ai 


de continua, de 
16 e 23/H: P., 12 tneares 
JauguardeSfiaçõespara 
ta. Rua do 


Henrique, 47, 


bancaes suportes e de- 
penduraes Rua do pd ! 


agipite D. Henrique 47, 
Bite Fo 


vidos 
jo 


xsira  d'Oliveir 
dora. na rua da 
nº 143, desta, 
nos mesmos ai 


cidado 


ore 
ar 
s 


destinctas ão commer- niid 


annunbio no «Diario 
Governo» a citar a 

le Lourenço José d'Olis 
veira, ausente em parte 
certa, para assistir 
todos aa termos do re: 
forido inventario até fi 
nal sêm prejuizo do | 
andamênto, 

Porto, 25 de março de | 
e » 
“Verifiquei: 

O juiz de Direito, 

— Machado. 
— Oescrição, , 


Manoel da Silva Cary 
lho, sit 


2880 nONVIDO os en 
accionistas d'es-. 
ta Companhia à reuni 
rem-se em assembl 
geral ordinaria, no Se 
escriptorio à Fonte de 
Francos, pelas 15 horas, 
do dia 2) de abril de! | 
1922, a fim de se diseu: 


cal, reférontos do exer. 
oieio findo em 1921. q : 
y de abril de | 
O presidemi Pr 
Fernando Montenegro Cha 


Casa 


3 


2512 Vea estes ' 
p iga pa 
d io os, 


taaile Gondarem, na Foz. 
Recebem-se proposta: 
na R. da S.º da Luz; nº y 


ra so adaptarem aum 2 


vastio edifigo tendo uma: 


das frentes 22", e nou- 
tra 12,250: vor” cds 
Para mais erelare: 
mentos/ na rua dos'Cle- 
tigos, 6 f 


Garrettn.º* 
pros, 

reza 
iorcial Prata, 
nida da) 


Tc 
ALA REAL. 


] |-Ranugtes, dasérie “pp 
E Para am eira; S. Vicente (GC. V. Pernambuco, Bahia, 
Rio. dê. aneiro, Santo os, | lonte deu e Buenos-Aires 


ER: ixões 
4 10 de fabril 
à ie pe 


* ALMANZORA| 7], 
 ARAGUAYA, 22 de maio. 


| Wall-& Westray] 


Vaporcs a sahir 


1892 


London; af DARINO | Edfrou é cartega em 


11 e 12 de abril. 

| De Lisboa 
1É de abrit 

| 22 de abril 
9 de maio 
23 de maio 


Esperado brevemente e 
carrega cerca do dia 18 
de abril. 


RE | PALMELUA 


Liverpool 


Liverpool | TORCELLO | Meados de abril É 


| ESTRELLANO pa lesar 


(* Estos vapores Tão tocam” em S.Vicente) 


EH 
| '- Aooeitam. passaneros del, 2.º e 3. classes. | 
; pag IRLANZA e. ALMANZORA téem tambem d 
ê | 
: O - = GEE os 
À Ka 
: . Pare i e E - 
LT cos | De Leixões | De Lisboa | 
| 
) 
| 
| 
| 
agentes no norte de Portugal. j 


Dublin 
& Glasgo 


Meados de abril. 


ENDYMION 
wi 


Principios de abril 


Bordeus & ah POELDIEP 


eee 


26 de maio 27 de maio 


DEMERARA | 14 de abrii | 


12 de maio 
Marselha Genova 
ssageiros de 1.º, intermediaria e 3.º classes 


& Livorno 


Meados de abril. 


-HAMBORN 


a Faia ICHERBOURG | E SOUTHAMPTON 
“ALMANZORA!. “de LISBOA em 10 € VIGO em 11 de abril 
Acceita passaveiros de 1. e 2.º classes. 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para 
Gran-Bretanha, Canadá, New-Vork Boston, Tampico, 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
tras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melhourne, 
Bmsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 
para Bagdad, Singapura, Fenang, Shanghai, e mais 
portos da China e Japão, etc., etc. 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
os vapores supracitados para pórem as barcas 


a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. 


Para mals. esclarecimentos dirlolr-s= ans. azentas 


Wall & Westray 


Telephones. 596 e 597 


a am Tu 


LISBOA, PORTO E VIGO 


Rua Infante D. Henrique, 131 Teleg.—LANDGAR 
-- PORTO N Telephones, 436 e 1655 


o 4] A ; a: : 
RE O | “ Pará é Manaus | HI. DEBRAND | 10 de abril. 
| (Via Lisboz e Madeira) t 

recimentos dirigir aos agentes 
[1 


ra máis es cimentos e consultas das plantas dos pl. 
dem os snrs. passegeiros dirigir-se aos unicos 


TAIT & GC. 


PORTO 19, Rua do Infante D. denriduo 


a Pinto Basto & Eº bº = 


Vapores a sahir 


| Maria le | 


Esperado a todo o m 
mento, Carraga um dia. 
pois de entrar. 


Rua da Reboleira, 55 


Começa a carregar - 
em 4 ne sahir em 9 
de abril. 


Drake [mi 


é. bem com cor Bit, 


À PERENE) frei não 

Lo DinmaBça. Ana a 
= bjerg, Hanterslev, Anben- 
raa e ' Sonderborg 
comopara Noruej 


BEIRA 


Em 15 de abril. 


: Pinto Basto g E be Recebe carga e. passageiros de 1º e 3.º classes 


Maranhão, Gará 8 Pars 
(o) Intante D. Et pr 


iba 


“Este vipar tocará em Leixões se reunir “carga apreciavel para 
qsse fim, motivo porque, pedimos aos snrs. carregadores para darem 
xota das suas cargas o mais breve possivel. 


23 deabril. | 


Skinton Castle 


& 


9 de abril. 


AIDAN 


Havre e Liverpool PANCRAS 


Recebem carga e passa- 
geiros para França, Inglater- 
ra é America do Norte. 


2 de maio. 


HILDEBRAND 


19 de maio. 


Chamamos a attenção dos enrs viajantes para o magnifico pa- 
quete a dois helices «HILDEBRAND» que fará a viagem de Leixões 
ao Pará em 12 dias e que se vendem bilbetes de passagem a preços 
reduzidos. 4 


'Bordeus e 
Rouen--irecto 


E “Amora, Barceloa, Cette 

8 Marselha, “Com trashordo | 

? 5 portos do: Mediter- 
Tango e Levante, 


“bamport & Holt hino. 


abril. 
paca fa 
passageiros de: 
classe. 


Rio de Janeiro, Monte 


videu e Buenos-fires HOGARTA 


a 


É Para Vigo, CHERBOURG, Southam- 


' Para Lourenço Marques 


|| ger, 


“Braila e Conrtanza. 


KONINKLUKE ..... 
E HOLLANDSGHE LLOVD] 


(Mala Real Hollandeza) 

Paquetes correios a sahir À 

de Leixões é 

Para Pernambuco, Bahia, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideu e Bue- 

nos-Aires. 4 Et 
A 9 de abril o paquete, j 


“GELRIA” 


A 30 de ahril o paquete 
ZEELANDIA 


Estes paquetes recebem passegeiros 
É de luxo, de 1.º classe 2.º, intermediaria 
as 


pton e Amsterdam 
A 13 de abril o paquete 
ZEELANDIA 


A 4 de maio o paquete 


ORANIA 


Vapores só para carga 
Para Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos-Aires 


A 16 de abril o vapor 
SALLAND 


A 8 de maio o vapor 
DELFLAND 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
neiro e Santos 


Para passagens. carya e mais escla- 
recimentos, dirigir a agas 


OREY, ANTUNES & G. E,” 
No Porto Em Lisboa 
t, S. Domingos, 62, 1.º | P, Duque da Tercalra, 4 


Telephone, "1576 | Telephones, 4120. Le 4 
e E) 


R. P. Houston & C.º 


(DIRECTO) 


e Beira 
A 16 de abril, o vapor 


“HESPERIA” 


“Este vapor recebe carga para 
todos os portos da Costa Oriental 
Portugueza, com trasbordo em Lou- 
renço Marques. 


Para carga e mais esclarecimentos, di- 
rigira 2808 


OREY, ANTUNES & 0.3, Ls 
No Porto - Em Lisboa 
Largo 5, Domingos, 62,1,º|P. Duque da Terceira, 4 


Telephone, 1870 Telephones n.t 4120.1 e & 


Fragata a motor| 


RIO TEJO 


À sahir brevemente do Porto para Lis- 
boa, recebe carga para Lisboa e com bal- 
deação em Lisboa a frete corrido para os 
portos de Hespanha, ou Mediterraneo, Tan-| 
Gibraltar, Malta, Genova, Livorno, Na-| 
poles, Alexandria, Bayrouth Pireo, Salonica, 
Smyrna, Constantinopla, Bourgas, Galatz, 


Para carga e fretes tratar com pa 


Arthur José Rebello da Lima, 


“Rua Infante D. Henrique, I0l—Porto |. 


RH praga, a motor. 


le mto : 


para New- York, Philadol- | 
ara Suecia, elo. 


Recebe, tambem passageiros para Santos | 


Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande do 
-Sul, Pelotas e Porto- 
Alegre. 


H de abril. 
Recebe carga, 


SHERIDAN 


Todos os varores d'esta linha recebem com trasbordo 
mo RIO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 


ESSE EEE EINE E TESES SS SPT, 
bycicistes, Vlgos, Materi PIANO 
E e Artigos de Spo 


LETES e acessorios 
(Us, camaras e colla 


io de vaneiro, 
| Santos e. Buenos- 
“9º | Aires. 


2729 
estado de novo, 
aliemão. Pode-se vêr to- 
dos os dias da 1 ás 4 ho- 
ras da tarde na rua San- 


pliéitdo se “passageiros de 1º, e 37 classes 


IT Mm io Si 


[E 


melhores 


agem e reparações de 

agnetes. 

: Grande sortido para 
e creanças. 


"Bá das Flores, 23: —POR 
E K riido ti! 
— Fazemos expedições pelo correio o 


Moido de'1.* qualidade 
Garante-Se a pureza . 


PEDIDOS A 2m9t 


VIDAL & FILHO 


Travessa idos Caffistreiras 10 


E E! 
Contra a debilidade 


Farinha Peitoral Fer- 
ruginosa da pharma- 
cia Franco 


Esta farinha, que é um 
excellente alimento repa- 
rador, de facil digestão, 
utillissimo para pessoas. 
de estomago debilon en- 
termo, para convalescen- 
tes, pessoas idosas om 
creanças, e, ao mesmo 


Espera-se hoje q) 
sahe âmanhã, | 


dicamento que, pela sua 
acção tonica reconsti- 
tuinte é do mais reco- 
nhecido proveito às pes- 
soas ancmicas, de cons- 
tituição fraca, e, em ge- 
tal, que carecem de for- 
qas no organismo. Está 
legalmente > anctorisada e 
privilegiada, 


Pinto. Vasconcellos, E 
SEE E PORTO - Pe 
Nova “alfandega, 7o- aa 746 


inha do vapores TITE 


ENDE-SE um em! 


tempo, um precioso me-! 


- “RIO SADO” 


A sahir do rio Douro, recebo, 
icarga para Lisboa. 
Tratar com 


Arthur José Rebello de Lima 


Rua do Infante D. Henrique, 101 


Anvers e Bremen . 


o vapor NIOBE —Sahirá em cerca de 8do 
corrente, accaitando carga à frete cotrido para to- 
dos os “portos da Belgica, Alemanha, Hollanda, 


Dinamarca, Suecia, Noruega, Estados-Unidos da/f 


America do Norte, etc., etc. 


Para mais informações dirigir-se aos agentes” |, 


W. Stiive & O. 


S lveita, 72,2, 


2878 


Felexhone, 1102 Rua Mousinho di 


Fabrica de motores electricos | 


trifazicos, dynamos 
transformadores, etc. 


Construcção nacional:garantida: | 
Rendimento maximo 
Consumo minimo 


E 
E 
| 


a 
E 
E 
Pedesse aos snrs. carregadores a fineza 
de darem a nota da carga com a maxima 
|Bbrevidade. 
Para carga e quaesqner esclarecimentos, 
trata-se com os agentes 4 
Jervell & Knudsen 


2836) 


Para Amsterdam, 
| Rotterdam, 


| a ires, 


[Em 8 de 


Gand, é todas as abril. 


cidades da Belr 
- gica, bem comb 
para Hamburgo. 
e todos ps nortos 
“da Allemanhas 
Todos os portos di 
Rheno. 


rs 


rio, Karachi, 

cnttá, P; 
tinopla, Smyma, -Alexand: 
Galatz. Braila: China -e .Jap? 
America Central, Ilhas O. 
mo Chile e Perú. 


B ORDEU Ss. 
Directo 
Vapor—NEREUS-—Em 8 de abril. 


Holland Nost-Afrika Lijn 


Para Africa Orientai 


(DIRECTO) 

Suez, Port Sudan, Missa 
Tanga Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo- 
cambique, Quelimane, Chinde, Beira, 
Inhambane e Lourenço Marques.. 

O vapor hollandez “3YPERKERK” 
a sahir de Leixões, em 10 de abril. 


As fragatas recebem carga no Douro nos 
dias 6, 7 e 8 de abril. 


Só recebe passageiros de 1.º classe 


Largo do Terreiro da Alfandega, 4,1 
TELEPHONE, 517 


COMPANHIA 


Ml Ba ' 


frances paqueies corraios-rapidos 
* SAHIDAS DE LEIXÕES 
ORTEGA- o do janeiro, Santos, Non: 
tevideu e Buenos Aires, e portos do Chile e do 


Perú. 
Em 6 de junho, para Lis- 


ORIANA— “boa, Rio de Janeiro, Santos, 


Monteviden e e Buenos-/ Aires é portas do Chile; edo 
Perá. 


- Estes magníficos paquetes sair passagei- 
ros de Leda classes 


Para consulta da planta, reserva de logares on 
qualgner ontta informação. Eos aos agêntas 
Eeraes no norte de Portugal: 


Kendall, Pinto Basto & C.º + Limitada 


Rua Infante D. Henrique, 73-2,º 
Telephone, 70. | End. tel—NAVIGATION=Porto 


“terras” do paiz - 


Nrica Ocidental | 


Vapor BOLAMA a sahir de Leixões À 


ilhas menores de Cabo: Verde.. 


7e8 de abril. 
era inforim. ões dirigir-se e 
“Companhia Nacional te Navegação 


Sucursal no Posto, a 
Telephone. 1958 Rua Nova da Alfand 


| E blog |” 
' Gothenburg 


Vapor a sahir 


Para Gothembur- 

- 90, Stockholra,| 

Mialro e todos os| 

portos da Suecia, 

levando carga.a fre. 

te corrido para Gos| 

« penhague, Hel-| 
- Singfors, 


Para mai elarecimentos. dirigir- 


L som ie d fanidega 


TELEPHONE. sz 


| Rs end 


) = = Forro 


: Serviço reqular:» rapida de Leixoas / 


Bousainville- 


Airos 


18 ção no Rio de Janeiro para Natal, 


Ou aos seus corresnandentes em toda; as 


Recebe-se carga para Las Palmas, É E 
* [Fernando Pó, portos da costa Ocidental |É 
ida Africa, incluindo os de baldgação em 
-oanda, e com excepção dos da Guiné e a 


As fragatas: carregam, no rio Douro, em 


ANGU 


COMPANHIA: FRRACEZA SCE E Ji % um 


Em 5º de abril 
“nambuco, Bahia, io dl 
Santos, -Rio'Grante: do Sul, Montevideu 


Acceitam- -se Preta 3 el 


| Janeiro, Santos. Mo 88 


Acceitam-se passageiros de 3. 


Aires, 
Acceitam-se passageiros d 


Todos os vapores recebem carga com baldes; 
Cahedello (P 
rabyba do Nórte), Maca Aracaju,(Victoria, P; 
naguá, Antonina, . Francisco, (ões anopi 
Ttajahy. | 


Os vapores que fazem a scala do Rig 
Grande do Sul, baldearão n'este porto car 
ga para Pelotas e Porto Alegre, 


Roga-se dos senhores passagéiros le tomarem 
as suas passagens com a dão ei oh 


nestas condições ser-lhe-hão reservados di 
logo os logares- 


Para o HAVRE 


Amiral Ganteaume, 
Ei 16 de abril 


Para carga, passagens e finaesaner esclaraçã) | 
mentos. trata-se com os agentes ger 
em Portugal. d 
Gomptoir- Maritime ane Porta 
Limitada: 


SUCURSSEUR DE amo 
Diogo Joaquim de Mattos 
No Porto Em Lisboa | 


q 
R, Nova Alfandega, 7) Rua da Prata, 
Telephone, 1520 Telephone, 1711 C. 


q 


Companhia de Navegação k 
SUD-ATLA NTIQUE, 


Serviço exclusivo de nassageiros| 
Paquete de luxo, extra-rapito, à quatro hell 


A sahir de Lisboa 


Recebem nassagei 
intermediaria e 3.º cla: 

Os sonhores passageiros der, 
2.'e intormediaria pódem roser! 
os seus logares á vista da planta 
paquete, mas recomendamos 
isso a maior reg pe 


mentos, trata-se com os agentes ent 

Portugal é 
Comptoir: e Francos 

tugais, Limitada 

- SUCCESSEUR DB | 


oogo- JOAQUIM DE MATTOS 
No Porto. E “Em Li 


Ho. Nova Altantega, 


Telephone; 1530 


HERMIA- para HAVRE e anUERA 
M il 


pr LINE 


Esta importante. Companhia acogita.cs 
es de concorrência em conheoiment 
irectos do Porto para os seguintes. 
da Amelia: Karachi, Eormbay, 

o 


BR Mangalore, Calicut, 


Tuticorin, Madras, 

gong .e Galcenho, assim coma para 08 
tés! (rEdSãe di Africa: Canetown 
ay” Algoa Bay, (Port Eliza 
London, Matal, (Durban), Lol 
Margues,; Es Portos de Madeg: 


Rua do Bomjardim, 306, 
* “? TELEPHONE, 


ga-se da da 


EE 


